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El cambio, los Convenios 
y la guerra de maniobras 

: H a s o r b i d o a m u c h o s q u e , coinci- u s o ú o teo p l a t i l l o d e ^ ^ ^ ¿ 
^ Q d o ^ f n el p r inc ip io d e e jecuc ión de l las c u a l e s i m p r i m e n u n a m o l d a d o s e 
1 M Convenios c o m e r c i a » » , s e o p e r a r a u n l a t e n » i n c e s a n t e . 
fuerte d e s c e n s o e n i o s c a m b i o s a l i a d o , , j L a e s t ab i l i zac ión M c a m b i o e n « * 

' V a r i a s exp l i cac iones s e b a n d a d o del¡ cond ic iones es a lgo t a n a n o r m a l c o m o 

Asambleas postales, más la distribución <le 
socorros á sus adheridos, en casos de ne
cesidad maniñesta. Sobre amplia base de
mocrática, prescindiendo de exclusivismos de 
región y de privilegios de residencia, fue
ron elegidos por ana enorme mayoría de 
votos los vocales del nuevo organismo téc
nico, y recayó en nosotros, ¡os últimos de 
todos, hombres de buena voluntad única
mente, la designación honrosa y abrumado
ra al mismo tiempo. 

Nuestros propósitos no son mis nobles, 
ni más elevados, ni mis consecuentes que 
los vuestros: luchar por nuestra dignifica
ción social, por el desarrollo de los servi-

ios de Correos y por el engrandecimiento 

Los alemanes conquistan el Kemmel 
También progresan en el canal Ypres-Comines 

Seis mil quinientos prisioneros franooingleses 

fenómeno, j t o d a s t i e n e * su p u n t o d e ^ t a b ^ a r i ó n d e * ~ t a t o - * « ™ l a ^ 
ve -dad j ™ d o > s m e m b a r S ° ' s e m ? n i f ™ ' f * ™ 
•' P o r q u e e s u n fenómeno m u y c o m p l e - j c l ^ \ ^ a ^ f ; l

t ^ ^ J t ^ . 
io e a J nVI c a m b i o e n las c i r c u n s t a n c i a s por 100. Y es d e n o t a r q u e , r o to n equ v r ^ 
S i n t e Í en Ta« q u e l a* e c ^ T o m í a s n a - ! ¡brío d e l f r e n t e , se h a r o t o t a m b i é n l a de españa> «deBtr0 de la ]egalidad mas es-
S a l e Í e s t á n p r S d m S p e r t u r b a - ! r a l l a d e c o n t e n c i ó n q u e l a B o l s a o p o m a , tricta> ]a discipUna más e o m p i e t a y el res-
^ t ' u t Z S l Z T r f ^ u Z on t o d o ' á la b a j a de las m o n e d a s a l i adas L a guo ¡ pet0 más dilatado». 
o a s p o . u n a g u e r r a q u . i , p t - ^ m o - i m i e i t - o do r a a r u o b r a s , h a • Funcionarios del Cuerpo de Correos; com-

,na s i m a s m w u » . i . , . . . . . . . , ._ adberídos y B0 adbcridos ¿ ¡a Unión; tan 
de las o p e r a c i o n e s 

«Ka en u n a s i m a s in fondo d e gastos, . , proel 
1D= t - . ' ^ r r - i í m o n e t a r i o s s e d is locan y se i m a r c h a . , . , . . 
L ^ :TrZTdeMSO forzoso". e l ! Anue l « ^ l i b r i o fac t ic io h a d e s a p a r e c í - , ^ rt qug no sieBta las reivindicación* : 
fiC = r C r t 5 o n o l « * c o r t a d o en ^ do . Pe a d v i e r t e u n c ier to p a r a l e l i s m o en- c o í e c t / r a s , J a sed do justicia, las ansias re-{ 

w pa . " n c í t a í es y e n t r e c o r t a d o p a r a ! tro , a s fluctuaciones de , c a m b i o y l a de ¡ generadoras dewa de responder alsincero • 
<-u p a i a u n e s p a i s c . j J . . ,„<. í,,.¡,v,;c.r,t^« nol í t i ro t ruer reros . y fraternal llamamiento que a todos ios 
« v t o d o . , u fin p o r a n o v e l a y l a ' - ^ ™ ^ £ ' ^ f r a M « ^nombres dignos dlrigimos.-LA JVNTA.~\ 
magnñmd do los h e c b c * b e h e o s q u e t m - . A P ™ ^ ^ J j f f ° ¿ £ d e A b r i l S 6 ! F r a n c í s c 0 » „ „ „ . , Poafr tmBli . * » * » V , - , 

£W FRANCIA.—El monte Kemmel está en poder de los alemanes. Los tráncese* que defendían las posiciones de Wytschae-
te y Tranoctor fueron expulsados. Los germanos ocuparon los embudos fortificados da Saint Elot y de Selst. El botín de 
anteayer lo hicieron ascender á 8.900 prisioneros. En la orilla occidental del Mosela penetraron los alemanes en Regnie-
viller (Koenigswusterhausen). Fracasaron, con graves pérdidas, los contraataques aliados contra Kemmel (Ñauen). Conti
núan las luchas en ¡os alrededores de Dranoutre-Kemmel y Vlertraat. Las tropas inglesas tuvieron que retirarse i nueras 
posiciones, abandonando la colina en poder de los alemanes (Carnarvon). En los Vosgos se aviva la lucha, y los franceses 
hacen prisioneros. Los franceses cogen el monumento al Sur de Villars Bretoneu x, penetrando en el bosque de Eangard, 

y se apoderan de parte del pueblo. También conquistaron Verger, s i Sur del Luce (Torre Eittel). 
LA GUERRA EN EL MAR.—El Almirtntaago británico facilita un largo comunicado sobre el ataque i Ostende, convinien
do en que no obtuvo al éxito que en u n principio se le atribuyera (Londres). Los submarinos han hundido en la parte oc-

ciden tal de Inglaterra otras i 1.000 toneladas (« auan). 
VARIAS.—Se anuncia la dimisión de lord Rhonda, ministro de Avituallamiento ea Inglaterra. Guillermo Welr sustituye i 
Rothermeve en/el Ministerio de Aviación (Londres). La alta Cámara prusiana apraeba la petición del fiscal alemán sobre 
el procesamiento del Príncipe Lichnvaky (Ñauen). En Italia se recrudece el duel o de Artillería en Asiago y en el vatio 

del Brenta (Coltano). 

fioridfn n 
cloné", sr •senpa a 
por V. un--"f-ríri, a l ea to r io y 
las cont ingencias , decis-ivas. 

Api" cineiriser-

p reca r io d e v u e l t o 

MILITAR 

la guerra se prolonga, y Jos hombree mueren, I 
y las naciones eo arruinan, allá elloe y allá i -» -r 
eilas. Puede la tragedia continuar.. . Y conti- J ^ Q 
ntla, aunque mn la grandeza de lo* últimos , 
días de Marzo. La estrategia ha cedido su 
cetro á la táctica, y ésta, que ee contenta 
con poco, apunta ii objetivos pequeños y li-

*'" i 6 3„., com.„rofiMn-;«
y¿';r*aor c,m'""'r "*""• ' I L A SITUACIÓN 

• <!<•, narrará rirrr f"StO a l O O B \ e l l l o n n a u . •"™ ™^ 
, S o n . g a r a i . . o r , sxo i { a r o r a . ¡ Barcelona, 25 de Abril de 19Í8. 

sulm-t Yuta:-, po r v a n a d i - ciero h i s p a n o f r a n c é s todo influjo l avora . ^ ^ . 
s imos t a c t o r ^ d e t e r m i n a d a s y condic io- : h\P á los francos' . ' K o . Algo s u p o n e ^ c i e r - . DE PALESTINA. , .... 
n a d a s , sobre el d e s e n l a c e final d é l a g u e - l t a m e n t e d e s c a r g a r al m e r c a d o d e 3o m i - . " ! r-
¡ r a y s^bre la riqueza y e l c réd i to d o los; H o n e s m e n s u a l e s , q u e al ^cambio d e o'-j ^ V C t l V l C l a C L * : Al perro flaco todo ee le vuelven pulgas. 
E s t a d o s b e l i g e r a n t e s y n e u t r a l e s v e i e - . n o r 100 e q u i v a l e n á 56 .451 ,500 f rancos , 
m e n t e m a t e r i a l ^ de d e t e r m i n a c i ó n ' c u a n - ; , > * en otiro caso so h u b i e r a n j t a ^ | ^ o c u p 9 C i o n , la declaración d e guerra de Gua- | cómo «nes t ro , e n r i s c a h a „ fracasado una 
t . t a t n a , a f l u y e n c o n j u n t a m e n t e en l a s : c o o p e r a n d o a la b a j a , p e r o ° l « ; c t ° " , V I I ! ¡ Í A 26 .~Fre . te d, p a ! e s t i n a . - E n t o d o j ? " ^ . . , Válgate Dio . ! . . . Atrn hemoa de ver I veZ mM ¡ 1 ^ ataques aetuafós en nada se 
o^ertae y de m a r t a as r e g u i a d o r a s de l cur - , v o r a b l a ^ r a los f rancos es p u r a r n e n v c JU , ̂  ^^^ h ( j b o ^ ^ ,,,tividad entra patrulla!., i "; j ^ p u b ü c a do Andorra saliendo al paleo- parecen á la acometida riel 21 de Marzo!. . . 
HQ cor r ien te do los c a m b i o s , i n a n i í e s t á n - i c.a] v c i r c u n s t a n c i a l y e s t á s u p e d i t a d o a ( L H Caballería injiera y automóviles tanque».¡ n g 0 i a n d a e s t á también expuesta á to-h.Fracase, fracn...! Los alemanes no lea han 
dose '-'¡i crida m o m e n t o de la co t izac ión ' l'„¡; ,',t.m« fní-tores d- l a g u e r r a , de l a po- ¡ , ,u e iban haciendo recocimientos , íoeron re . ! q' • - ^ e s t a h j c h a ¿f) g i g 8 n t e s . s a e n . I permitido pronunciar la úl t ima pilaba, y 

„ d o s á orillas del Jordán. ; m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ y ,& ¡ c u B n d o ¡o% i n j f J w ! 6 P(s , iBi> aba« de b a W re-

H O Y ' C O M O A Y E R . . I pared alemana, y no sabe á qué carta,quedar- ¡ conquistado Villers-Brotoneux__y cosido une* 

C L E H E N C E A U , CULPABLE 

A + t l l o o \lemania, que, como es sabido, marcha d e | mitados. . . Do aquí los triunfos de gozo de lo» 
Q L © p 3 i X r l l l l « ' S • fracaso e a fracaso, ahora tiene una nueva pre-1 francoingleses... ¿Se ve claro, gritan á coro. 

se supo 
cosechar el fruto de 

la revolución rusa 

con u n a p r e p o n d e r a n c i a va r i ab le ó t e n o r ; Ktiea y d e l a s finanzas q u e so s o b r e p o n e n , 
d e las i m p r e s i o n e s p r o d u c i d a s po r los su- i p o r ]» v a s t í s i m a esfera en que a c t ú a n y 
cesoa del d ía . ! T)or. ] a m a g n i t u d de s u t r a s c e n d e n c i a , á 

L a b a l a n z a c o m e r c i a l , q u e s e ref iere al | t odc s l a s c o m b i n a c i o n e s loca l i s t a s d e 
valor m o n e t a r i o d e las m e r c a n c í a s im- j cua lqu i e r m e r c a d o a i s lado , 
p o r t a d a s y e x p o r t a d a s , y l a b a l a n z a eco
n ó m i c a , q u e a b a r c a el "de l a s d e u d a s y 
c réd i tos , s u m i n i s t r a n d a t o s q u e es n e c e -
sa r ic c o n s u l t a r ; pero los c u a l e s no t i e n e n 
l a i m p o r t a n c i a dec is iva q u e sue le as ignár 
se les , p o r q u e tollos e s t á n á su vez influen-

La esterilidad 
de las izquierdas 

ció d ' a y u d T ó ^ m p a * * ; p e r o n o fa-j L o s j u p u t a d o s de__la ^ ^ ^ n 

1 paren » .«» .» . . , j — -•—v - v¡— —v„, . j i 
I e©. l o s unos se apoderan de sus barcos ; los i 800 prisioneros, aquülos nos dicen que se han 
'otros le piden arena y grava, y parece que I apoderado do la i inport int" altura' do Kem-
\ Holand» principia á sentir escrúpulos de con- \ mel, importante porque, ."n tierra do ciego» 

E l se rv ic io q u e r i n d e E s p a ñ a á F r a n 
cia con l a conces ión de l p r é s t a m o es pb-
s i i i r o , ¡en c u a n t o s e es t ime c o m o s e r n -

eieneia, pensando que esos ©lementos que los 
alemanes eoliciian d e ella pueden ser emplea-

,-orere en lo m á s m í n i m o a la aacióu ve- ] a y e r u n o d e esos dep lorab les e spec t ácu -
quo t a n i r res is t ib le a t r acc ión ejer-j los . c i ñ a e n s u w ; tuación f inanc ie ra , c u y o ion- _ 

c iados por o t r a s c i r c u n s t a n c i a s m o r a l e s y ; do n e g r o y r e v u e l t o e n t u r P i a el c u r s o d e ! cen sobre s u s esp í r i tu* . , , , 
m a t e n a i e s , q u e i n t e g r a n los ju ic ios s u b - j s u m o n e d a fiduciaria y n o d e j a v - l u m - : P a s a n los anos," p e r o los r e p u b h c a n o s 
je t ivos .ie._ los o o n t a i t o n t e a . . Q u i e n c rea , I b r a r el t é r m i n o d* s u d e s c e n s o . ' e s p a ñ o l n o lo note-n. .ni lo n o t e e n el los! 
p o r e j e m p l o , e n l'a so lvenc ia d e lo f i a l ia- i 
de* , h a r á á éc tos v e n t a s á la rgos p l a z o s , : 
conced iéndo les el c r éd i to co r r e snond ien - ' correspondien
t e , ó ñcept-arfí e n pago de s u s v e n t a s t í 
tu los 

L a e s p e c u l a c i ó n ' a l c i s t a t i ene s u sede j 
i r incipal e n Barce-iona, B i l b a o , g r a n pro- . 

n a d i e . J a m á s p r e s e n t a n s o l u c i o n e s : s o n , 
y n a d a m a s , l a c r í t i c a s i s t e m á t i c a , la, 

, , , ,., ra •„ i - J ' p r o t e s t a e s t r i d e n t e y , e n los « g r a n d e s 
d u c t o r d e l ib ras .v irpjacos, y r eac io a a a - . i . 

Ahora e s l a r e f o r m a d e l r e g l a m e n t o d M ^ 
ingreso el b l a n c o de s u s i r a s . N o ha, mf%-v 

i el p a s o a l c a a t e d o y e n b u e n a mo- j « S ^ T a * . u l t i m a " d í a ¿ I e x t r a ñ a m o s q u e d e s e e n modi f i ca r e l pro-
la. m - h a z a r * c u a l q u i e r va lo r s o s p j ^ X a d o ^ C i u d a d C o n d a l , m i s ! j e c t o del G o b t e r n o ^ e n e s t o q u e lo dxs-

t _ , „ i v,a h^r-hn. C o n g r i o el b l a n c o de s u s i r a s . N o h a , ' ú l m m a o fens iva a l e m a n a lo n a n e o n o i 

... , x • , • - *' ~¡7,~Jr, f .™ c ¡ ' m o m e n t o s » , e l t u m u l t o i n u r b a n o , 
mi t i r el t r iunfo g e r m á n i c o , r e t u v o consí- , . , ' . . . . 

-uda o va lores fidufiiarios : v al • du rab l e s s u m a s e n d i c h a m o n e d a : pe ro 
oonua i ' i o . q u ' e n r e c e l e d e l a so lvenc i a exi
giré 
»»d _ _ _ „ . 
dioso y se a b s t e n d r á d e p a r t i c i p a r en e m - ¡ c ^ d 7 T ' i n ü r ^ c o l r i t í a n t e , c a n t i d a d e s j ^ t a n : p e r o ¿ d i s c u t e e s voct íorar . ' 
p r e s t a y d e c o m p r a r t í t u l o s de l a s n a - ! m p o r t t i i m a s en" . i r o s s o b r e L o n d r e s * t a l l a P - " ^ ^ ^ ' ' ^ 
Piones en e n t r e d i c h o . B e t a ! s u e r t e . l a ¡ v 4 b r c Par í» ' U " a f J a s « B Z ° n € ? **»• a d a e e ? fontr& 

balanza, e c o n ó m i c a , y a u n l a b a l a n z a c o - | ' C m n d o se d e s v a n e z c a n l a s ú l t i m a s i h > j l a r e f o r m a - ^ s e g ú n l e e m o s « a l g ú n p e . 
m e r c i a ! . sufren l a s in f luenc ias a d v e r s a s ' a i o a , s aVadón la s de los e s p e c u l a d o r a , e l j " « ¡ i c o * , Z q u t e r d a - - e S que, ^ C o m i s i ó n , 
ó favorable , , de l a s op in iones d o m i n a n - ' d ^ í ^ n h e s e r á f e r m i d a b e Y de ello s 0 ¡ d i c t a m m a d o r a e s t a p r e s i d i d a po r ol s eñor , ^ 
t e s e n los c i rcu ios financieros.. ! e n c a r g a r á H i n d e n b u r g . 

Tcida-s l a s i nc idenc ia s d e la l u c h a e n e l ' 
c a m p o de- la política, y e n el f rente d« b a - ! 

t a l l a v ienen as í á h a c e r s e n t i r eu peso e n 

ffiA N C / 

Las Juntas de 
Defensa, disueltas 

Dentro de la legalidad más *estricta,\ 
la disciplina más completa y el respeto] 
más aquilatado. 

i S á n c h e z G u e r r a . ¡ B a h ! A l S r . S á n c h e z ; 
i G u e r r a s e le .podrá d i scu t i r c u a n t o a»j \ 

R a m ó n P E O L A S G O A Q A . j q „ i e r a : pero ¿ q u i e n p u e d e , e n just ic ia , ' ; 
Abril 24 . n e g a r l e a u t o r i d a d y c o m p e t e n c i a en doc-i 
' ^ _,_ ¡ t r i n a y p r á c t i c a s p a r l a m e n t a r i a s ? | 

i E n o t ro a s p e c t o , ¿ c ó m o n o a d v i e r t e n | 
E J C u e r p o d e C o r r e o » l í o s . r e p u b l i c a n o s q u e su o b s t n i c c i o n i s m o ; 
-" ' ' i n v e t e r a d o e s p r o f u n d a m e n t e i m p o p u l a r ? ; >_ 0. 

E l pa í s e n t e r o s u e l e r e p r o c h a r ^ , ] . Parla> \ d o s p ^ fine» bélicos 

f\ tuerto es rey, ;! en la inmensa llanura de 
Flan des un montículo como <-l de Kemmel 
que domina, todo o! llano, viono á ¡Mr el Hi-
rrmlaya. Aquí de io relativo. l>c la importan
cia que loa francoinglcses concederían á esa 
altura da idea el tesón con quo la han de
fendido, costándoles su t?n!\cidml unos .COTO 
prisioneros, la -mayor pnrle jmticeses. Fstoa 
siguen poniendo de ?u pan, porque con e! rui. 
do de los cañonazos los ing'cpcs: deben estar 
algo sordos. Además, ios ídemanes se bau 
apoderado del campo de embudos de S. Eloi 
y de otros puntos que no hal lo; pero o » 
los que encuentro, y recordando la posición 
que tenían aquéllos en el sector de. Ypres, 
trazo el croquiF. en 
esta por:i-a;ion M ,-• 

*iE* verdad que no «« Ao 
hteko ni aytr ni hoy "todo" 
para realiurr la paz qut lev 
aliados dtse.anl* 

Dice Ernest La-fon» <?n « l / H u m a n i t é s : 
«¿Estin seguros los que nos dirigen de 

obtener la victoria completa que ban pro
metido i su pueblo? 

¿Qué sucederá si por casualidad las águi
las victoriosas, encantadas y sugestionadas 
por los varoniles acentos de su vos impe
riosa, tardan en posarse sobre los hombros 
de nuestro gran hombre de Estado? 

¿Y si el porvenir estuviese fieefto do la 
misma arcilla que el pasado? 

Procuro siempre huir en todas estas cues
tiones de toda idea preeoBceoída. La mis
ma desconfianza me inspiran todos los ex
tremistas tradicionales, los que sueñan t->-
davia con un régimen austríaco sistema def 

1 siglo XVIII, como los que pierden el tiem-
j po borrando del mapa de la Europa central 
I basta el nombre de Austria. 

) 
Estak • k't'fome/htu 
r-

/ú 

Pero yo sé que la paz es una planta r i 
el cu- se obsevTa' q u a ! r a ^ í r a 9 f l » 1ue s e desarrol la pobremeaia 

iiT.iit-9 Vip-'itr i de las l e n l 0 S huecos de los embudos y sobre la tic-
clásicas tenazas de las que ' los aliados'»© de- j r r a ^estrosada de los campos de batalla. Por 
boa ooBMrrar agradables recuerdos. M 0 " ; hombre de Estado tiene el deber de 

En el CAucas-., turcos v alemanes siguen ¡"nUuara» con solicitud-en todas partes don-
avancando: en Mucedonia,' la guerra ha v u e l - d e 6rea distinguir señales vacilantes do 
to á dormir; en M r ^ n s , ai Oriente áe\\ nuevos vastagos y retoños. Es preciso co-
Jordán, iinMí-s v tann.ies in-L-sos fueron te.\aoceF «« cnMvo en invernadero, ya que no 
chazados; en Italia imajrino q W seguirán p rn - | se saP° aechar en pleno campo el fruto 
sando en Trieste y Tronto, como se piensa ¡ ' 
en lo lindo que sería quitan su luz á las os-i '' 
trellae; ñero las lincas permanecen invaria-1 oasmosl 
bles : en Püris. despué, do haber creído qua ¡ Jamis bem03 contundido el secreto de lu. 

¡M. Glemenceau puede preparar sus sar-

cl celebra i.-aflón había ^ido (lest-niído por ¡a 
', artilterfa ítancesa. ba vuelto ;» tronar, y los 

Estados Unidoe, que se apoderaron de la 3o-
aDálogo con los 

conversaciones, que no deben mantenerse 
sobre la plata pública, con la obra miste
riosa y. sórdida de las Cancillerías, que 
arrastra i los pueblos sin que puedan si
quiera saber adonde se los conduce. 

Queremos saber: 
¿Es verdad que no se ba hecho ni ayer 

Holanda so ahoga en 
miento po r el t i e m p o q u e p ie rde e n d¡B-1 una jofaina. Tomo ejemplo de nosotros. ¿N 
cursen inú t i l : es- u n á n i m e 1» c r eenc i a de! e«,it*n loe aliados piri tas?. . . Pues tengan T. pi

r i tas : %nda» escasos de cuartos y lea ven-
T - o n los r e p u b l i c a n o s ; d r í a ' c o m o anillo al dedo que les diéramos 

* u - r < , d o a l fiado->... Pues m les da el corazou 
que nidan. XosDiros somos así. Y si con ello 

q u e en el P a l a m e n t o «se hab l a m u c h o y 
se. ha-ce-, poco» 
los d i p u t a d o s t i pos , los p a r l a m e n t a r i o s 
p a r a q u ' e n p a r e c e d i c h a e s a fras*. d e m o 
do s i n g u l a r . 

Si en e s a a c t i t u d p e r s i s t e n , ¿ c ó m o po
d r á n q u e j a r s e d e q u e e n l a r e f o r m a de l 
r e g l a m e n t o de!. Congreso sH p r o c u r e ce
r r a r ol grifo d e l a o r a t o r i a d e s b o r d a d a y 

i v a n a ? 

ta holandesa, han h*n:b<-
barcos noruegos... Fl tío Sam prometió que 
aumentaría el ronela.jo de su flota d© un mo- j 
'rln r^hWr* TT-úmple su nnlshra... No recuer- j . 
do iffipr.e. y ' i 1 - • n / hoy «joto» para realizar lo mis rápt-
Ac r '..-/•tJir c cuento del cscoi-ero que ven- i » *" 
ne f . ' " - ' • ¿ , \(¡amente posible la paz fusta que los ai/a
día !se escoban baratas. . . ril caao no es el | r • F 

mismo que, ¡ob, dolor!, la moral de las na- j 
.-iones es muy distinta á la de los individuos; ¡ 
lo que en '.-tAs V;P vitupera y castiga, en ¡ 
aqucllar se prpoiia y se glorifica. 

K cofltmuaciín publicamos el Manifiesto' disevtir con serenidad los problemas nac.io-
que s& ha d-ngido á los funcionarios do Co- * 
neos , después do la Asamblea postal r«-icn 
temente celebrada. Se t ra ta de un do.cumín 
te» Importante., del que en breve nos 
mas can la atención debida. 

nales que de un modo directo les afecta-i, 
se habían reunido con el íin de concretar en 
lineas firmes y precisas las justas aspira-

* * • 
Adheridos y no adheridos i la Unión; en

tusiastas, tibios 6 indiferentes por ia 'cau. 
sa regeneradora que nos transfigura, por 

los renovadores anhelos que nos han redi
mido de ¡a profunda miseria, de la triste 
abyección en que se aniquilaba un organis
mo vivo, latente y pletórlto de energías co-
mo el nuestro; compañeros de adversidad y 
de infortunio, eternos insatisfechos de jus
ticia; á todos vosotros dirigimos, con una 
llamarada de noble orgullo, estas entraña
bles, esfaa conmovidas palabras de saíirta-
eicSn, con el deseo ardiente de que poseye
ran ¡a virtud milagrosa de abrir ¡os eor.i-
w n e s á la te y de elevar los ojos á los cie
los, donde brillan los siete colores mágicos 
de la esperanza. 

Dios sabe con cuánta emoción, con cuánto 
fervor del alma, nos dirigimos á vosotr-is 
JW « i » l i a m m tenido la fortuna de presen
ciar el espectáculo inolvidable, único y Gran
dioso, que ba constituido la nrfm=- . . . . J , 
n . _ „• , J . primera Asata-1 ser eseneliado, y vimos asegurada ¡a suer 
blea nacional de funcionarlos del Cuerpo de' 
Correos. En ese Congreso de civismo »„ 
«aas Cortes dé ciudadanía, en esa escuela de 
dignificación corporativa, ni una sola voz 
ha disonado con los bajos acentos del egoís
mo y la pasión; ni uno solo de vuestros re
presentantes ha dejado de inspirarse en la 

cupare- j Cjones dB toda UBa modesta y laboriosa cla-
', se civil, cuyo mejoramiento, al fín de even-

ta?, tiene que redundar en beneficio de Zot 1 
altos intereses de la Patria. 

Así hemos logrado la autoridad necesario] 
para decir, al clausurar ¡a Asamblea, nos- j 
ofros, á los que no hace mucho se quisy ¡ 
preseniar ante el país como rebeides é in- í 
disciplinados: ('Nuestra misión es de cultu
ra y de orden.» 

Asi hemos llegado en el curso de las se
siones de este Congreso postal á on momen
to de culminante entusiasmo, ea que las 
pequeñas rencillas, los antagonismos perso
nales, los pleitos de amor propio, se echa- ¡ 
ron en olvido con un grito clamoroso y una- \ 
nime de «¡Viva la Unlónfn, contundiéndole 
Madrid y Barcelona en generoso abraso, 
abiertos los pechos, en contacto los cora
zones, y los pensamientos coincidiendo en 
lo alto. En presencia de aquel desborda
miento cordial, pensemos todos que con 
hombres de ese temple es fuerza que el 
Cuerpo de Correos conquiste el derecho de 

wtfa nobíe alteza de miras; 
tos delegados abandonó 

ni uno solo de 
en las deüberacio-

Ittrli 
las normas de la ponderación y el equt-

te de la Unión, ya que los delegados de 
provincias, al regresar á sus bogares, fls-
varian á los cuatro vientos la semilla d¿ 

• entusiasmo que ba de tructiñear esplendo
rosamente. 

Al calor de los aplausos, disueltas las an
tiguas Juntas de Defensa, surgió en la 

¡. Asamblea el proyecto de constituir una Jun
ta técnica y de estudio, cuyo reglamento, 
que ha de someterse á la aprobación del Go-

. i bierno, se repartirá en breve entre todos los 
a w hemos podido transmitir á ia opinión funcionarios de España. Misión primordial 

WWfca Ja sensación indeleble de que o a w , de esa Junta serán la publicación de un pe-
« ™ > r e s sensatos, conscientes y aptos para1 riódico, y la convocatoria cada dos años é3 

En tareera plana : 
DEL PPETFfíirO HISPA .YO 

Don Quijote en Irlanda 
por Juliáo JUDERÍAS 

NOTAS POLÍTICAS 

C o n s e j o d e íx i i r i i s t ro» 
e n l a P r e s i d e n c i a 

Se aprueba vn proytcta de ley sobre yati. 
wientns potásicos. 

DE PORTUGAL 

Tres millones 
para casas 

de obreros 

LOS ALIADOS 

LISBOA "6 -"*'' Consejo c l e Ministros ba 
i aprobado un ' decreto concediendo nn crédito 
I de tres millones de pesetas para la ronstrnc-
| cion de 150 casas para obreros en Lisboa, y 
i JW en Oporto, dándoles facilidades para que 
I puedan obtenerlas en propiedad. 

i dos desean? 
¿Qué opinaron los aliados de Marso <fr 

1917, en presencia de la carta del Empera-
¡ dor Carlos I, que debió comunicárseles? 
. ¿Qué sentido toman ahora las gestiones dsl 

A r m a n d o G U E R R A I barón da Lanken, al se las aclara con ¡a 
I carta deí Emperador Carlos, que ba prece

dido muy poco i su primer diseño y que 
i da otro alcance a «u repetición en Septtem-

__ _ - _ a | \bre de 1917? 
P e ULl l fc í " 1 J ¿uu¿¡es han sido los otros conciliábulos? 

domité Tí aval ¿Qaién ,os *a provoea*° y. 9««j*n i<» &« 
V4VJXU.X I C X O» O» J Seguid0? 

———— i ¿Qué acuerdo tuvo lugar entre los aMí-
(SBBVICIO RADioTiMGaAnco) do¡>, de i9i8f comprendido también el pre-

PARIS 28. - E l Comifé Naval interaliado (va ha \ Bidente Wilson, la víspera de ¡a ofensiva de 
reunido esta mañana *n el Ministerio de Marina j jjr_ Gíemeuceau? 

Se el 

CRITICAS TEATRALES 

EK 'APOLO» 

« E L M I N U B R E A L » 
inrvutla en dos act-o', di'-id'don en tres cua
dres, letra de Leopcldn I.•-'¡pac de Sao. mií. 

eictr. del maestro Rirardo Villa. 
por RtfMl ROTLLAIt 

En caarta p lana : 
SITUACIÓN ¡NTBRIOñ 

Se soluciona la huelga 
metalúrgica en Barcelona 

Los harineros de Cartarjena anvneian el cie
rre. — Manifestarían tumultuosa en Corte, 

gana 

AYER EN EL AYUNTAMIENTO 

Accidentado debate sobre 
la provisión de la Alcaldía 

Promtiévense- algunos incidentes. 

En quieta plana : 

LAS SE8I0NE8 DE CORTES 

Empieza la discusión de la reforma 
del reglamento 

Una proposición de las izquierdas da lugar 
á un aran escándelo. 

bajo la presidencia de! ministro Tugues. _ & w „ ^ „ „„ „„„.,...„ 
i .os delegados do Francia son: Ley&ue», minia- | freate diplomático? 

tro: Cois, subsecretario de Estado de Marina; yi-' 
(«almirante Dcbon, jefe del Estado Mayor gene
ral; contralmirante Sal&un, director de la Gue-

' » » * rr* submarina,; ífeintpair, capitán da fr»t*t», y 
i LISBOA 26 . -Pa rá elegir 155 diputados hay ; j ^ ^ b 

actualmente 117 candidatos republicanos, <» ; Vor j a Q r a n Bjetafla, el contralmirante Hope, 

¿Cómo se concibe y reallsa la unidad del 

monárquicos, SŜ  socialistas y <-afólleos. delegado del primer lord del Almirantazgo; eapi-
Pa ra" elegir 77 senadores hay 69 candidatos ; t f cn • 0 r e M o y t e n i e n t e M e l Grayson. 

republicanos, siete monárquicos j t res esto-. p o r l o s I ¡ 3 t a d o 8 TJmaos: vicealmirante Sima, «• 
llc<)s- . *• • * mandante rcn jefe de las fuerzas norte&mcrieanat 

LISBOA 38 . -Una nota oficiosa, publicada ; « y a ™ <*e « » « » • : «PJhM» *wiB inB y Bah-

hoy, dice que el Gobierno ^ t á n i c o , j u « . h a - j « ^ . ^ieealmirante Th«m di Vml, jefe 
bia asesmrado •«'a a Portugal el aprovisiona- i-., — . , . . . , • , , .' 

asegura . nec^rioa h a s t a I a p r 0 ; [del Estado Mayor general de la Manaa: eapitanes miento de cereales u a ™ i . - . — - •» »•*- ¡ d e { r a g a t a BeUaTita y Villarey, y el capitán de 
xima cosecha ha ofrecido, ^ J T " ! | M t t ó » R ^ i . 
Gobierno p o r t o n e s , raplir el déíieit de to- , ^ rf , contralmirante lina, agregado 
nelaje comercial necesario para el transporte , hoainiti y ¿ ^ p i t i n de fragata Ha
de acuellas mercancías que le sean indicadas . ^ ^ 
por este Gobierno. >_-__ _ j 

También ha ofrecido poner á disposícTion de ¡ T I T V I W 
Portugal todos los navios hospitales que sean Ulil , JAWH 

SSrtCl.'1 transporte Je h e r i d°9 de' I El nombramiento 
— Ha llegado un barco inglés con carga- j , . . . . 

mentó de 6500 toneladas de trigo destina- Q g ÜOIO 5Btd. D r O V I S I O n d l 
6. las necesidades del país. ' 

t - t - t 

do 

ACCIDENTES MARÍTIMOS 

¡En estas horas terribles, cuando tantos 
millones de hombres sufren y mueren, ni 
puede seguirse ocultando el fuego, ni en
tretenerse en lanaar denuestos i la cara 
del adversarlo!» 
. • • « . > 

LQ8 NEGROS BU LA GUERRA 

Uno que no sirve 
por su altura 

(SBBV1CIO BAMOTUBGBAireo) 
WASHINGTON 36.—De un campamento de 

instrucción norteamericano' comunican, á ti
tulo de enrisidad, no haber podido ser admi
tido un voluntario negro, llamado Jorga Bell, 
i causa de su enorme estatura. 

Este individuo mide dos metros cuarenta y 
an centímetro, con un peso de 351 libras y 
una circunferencia torácica de un metro 58 
centímetros; gasta calzado del número 70 y 
nesecita dos catres para dormir. 

Las autoridades militares comunicaron á 
Bell que ao podía formar parte del Ejército, 

Naufraga un 
torpedero inglés 

ALGEG1RAS 26.—Dicen de Gibraltar quo ayer, 
i consecuencias de un fortísimo temporal de Sud
este, qne reinaba en el estrecho, naufragó un 
torpedero iuglés que hacía servicio de vigilancia, 
ahogándose 12 hombres de su tripulación. 

Acudieron otros buques de guerra en aniüio, 
que lograron salvar á ios restantes náufragos. 

También .insiguieron pescar un torpedo que 
había quedado invertido, y que fué remolcado al 
arsenal de Gibraltar. 

* » » 
NUEVA YORK 36.—El vapor americano «f.'aint 

Paul» naufragó en este puerto. La mitad del bu-

I 

| WASHINGTON 23.~En Tos Centros bien in _ ._ , .- , - . - , , . . - . . » , 
j formados se asegura que el barón Goto, mi- no eélo porque estropeaba cualquier forma-
! nistro del Interior del Japón, no parece clis- eión en el frente, sino porque su estatura no 

puesto á abandonar su cartera, y creen qne era propia para que permaneciera «n una 
su nombramiento pa ra ministro de Negocios triBeaera. 
Extranjeros en sustitución del Sr. Motono, «•••» 
sólo tendrá carácter provisional hasta el i ALEMANIA Y HOLANDA 
nombramiento de nuevo ministro para esta . 
carter*- I La situación, aunque 

no desfavorable, es grave 
(sravrero sAra»nLiom*OTCo) 

LA HAYA 28.—El ministro da Negocies • 
Extranjeros, después de haber conferencia
do con los jefes de los partidos políticos, hi
zo una declaración en la segunda Cámara, sr 
piin la cual, las discusiones entabladas ea 
Alemania, ai bien n« aan tomada na gir 
desfavorable, no conviene tampoco disimula 
la gravedad de la situación. Eu seguida s< 
reunió la Cámara en sesión secreta. 

DE KtTMANIA 

Embajador 
dimisionario i 

s ÍEimViaO RADIOTH.EGBAÍ-ICO) 
LONDRES 26.—El ministro de Rumania 

que ha quedado sumergida. Se supone qne la acreditado en Bstocoimo y Copenhague ha 
válvula del agua quedó abierta. Ninguna pérdida dimitido, para demostrar su protesta eontra 
hay que lamentar. ' la r az impuesta. 

26.~Fre.te
file:///lemania
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DEBATE 
30BES9SS3 raer 

SáWo 27 de Abnl de 79J8 » 
V .ffW 

l!L ESPIONAJE 

¡Otra vez el 
asunto Almereyda? 

l a g r a n o f e n s i v a 

Nuevos detalles da la detención 
de E 3oaervi.ll© 

PAJRI8 Í8>-HP«««* 3*4» «* ia*<«és d e i 

8&i:nfo Almereyda se ha reproducido. 
El aousador privado, Morel, ha dirigido una 

«arta ai ptoooridw da la Bstmblic* acompa
sando a oto» que ha enviado * un abogado en 
Vzrii us soléis Ao « i filas. 

~Z**'- 3fo6 que en Courtes tuvo ocasión 'do 
hablar caá Berdard, al que ya acusó Morol de 
b-jfcer asesinado á Aimeroye», que venía M. 
frcrte. o:» rieencia provifiiena!. 

L- prv.guntó 4 éste cuál ora cu participa-1 

r > : «n, ;¿ muerte de Almereyda, k lo que él j 

eor'-.f*'"' : j 
- =>' •uniendo que yo est-ratogulase. ó, Aurm- • 

j-e^ó» v esto me proporcionara mi libertad j 
f«!(í->ional y algún dinero para después doj 
1» ru<v.-í<, h«y que eon««nir <?* 1u« n í i V*V^ ; ífi El- FRP1»TE 
p.-. J'B sido mu.» desairado. ' ———————— 

Victorioso ataque alemán en 
el frente Bailleul-Hollebeke 

Los ingleses retroceden hacia Locre 

Conquista de Dranoutre por los germanos, que avanzan 
en.San Eloy y Sels.-Son franceses la mayoría de los 
prisioneros lieclios en el Kemmel.-Los aliados recuperan 

Hangard y Verger al Sur del? Luce 

¡Golpes de mano fránce-
'¡ses en varios puntos del 
.i • • frente • 

Parto oficie! tramóos del me-

P.VRÍf 26.—Se r:un.-:'tc interesinte dota-
Uet, -cb.-e la vida de luaarquée de Eboiiervií-
!«. .-¡rrenido recientemente en París. 

Eí miraué* tiene cuarenta y «neo arios, y 

es "íTiin .'"•"]. 
f-'u vAre era francos ; dejo «su nacionalidad 

par» ingresar es el Ejército español. 
A p»-''iAri dei embajador de España, y á 

k'rsulr- <•'» ^ít»r>n;"ro, porque? eJ marqués nu
ció en Cuba, ingresó «» '« F^ue la Naval, d<= j ma^o «a diversos punían de! frente, espi-
la c'J» <"ttfó despuée a-:.- haber obtenido el ti-

PATUS 26. 

di'jaia: 
Al Sur del Somme, VIOLENTA lucha d? 

artillería durante ¡a ñachi. 
¡femó;; ejecuta'lo NUiri t.RQSOS golpes de 

Uiln de íngeruero. 
PetouéV marchó i Eusia. donde construyó. 

por rn<-nía de'; Gobierno de- este país, ruat.ro 
sjbmaiia-'* que eon. reproducción del tipo 
«Acr:.'*.?'-, que¡ fueron los; primeros bubmari-
ser «¡i't* ruidos por el ingeniero Labeur. 

AlAiania trabajó mucho por obtener la co-
laboracíó- del marqués, que aceptó los ofre
cimientos de ésta, ingresando como inge-
a:»ro icfe d* los astille-ros oGoHmanía», dou-
¿[;, a s construyeron los primeros submarinos 
du¡ rir-j .'U. 1». 

-Cuando la guare* y» parecía inevitable-, en 
Juc ;o Je 1914, el marqués volvió a Francia, 
üir;i»ndc su ingreso en el Ejército. 

••Jeten '^s coficibiü la idea de construir bar
ca» de «¡mentó armado, y con algunos capi-
tsüftas f.fwbleci/i un astillero en Burdeos. 

T'n ••Jgeiii6i'0 que colaboró con él ha. ma-
cilettído que á principios de la guerra, cuan
do Inglaterra ee*udiaba medidas contra los sub-
aiati'?'^. h\A «aviado i Inglaterra; pero ape-
nat i-.-r.-b<uro¿, se le registró el equipaje, en-
r'.r.t-"-- ••lose en él los contratos que había ce-
•tbrii:.- n.-Q los alemanes y certificados de la 
C*?4 ür jpp . 

' F 1 nawjufc rué, en vista- de este, llevaao 
<í.J'raa-'.4, ¿orde arrastró una existencia in
quieta. ,iues tan pronto estaba e»trechamen 
w vigl1*-!.--. como 

Aar»riormaot*>, quizás para recompensarle 
¿4 e?'»s pwsec'K-ioces, .«e le concedieron en 
•1 jT.-wcií.-. tes . sa l í a s ds- brigada. 

.ijéísruáí. fué rsformado por ser cardíaco. 
,-¿ dicho ingeniero le decía el marqué* que 

MI' «ur -*rt»s r¡'> le hablara más que do los 
«euHfw «•"•' BítiUere, p«ra que slgi'n; día no 
pu^ifría B-e'-iÚrlc, de complicidad. 

t - «-.-res r*raf.;ones dijo que había ganado 
t^fí- v.illon^E y medio de marcos trabajando 
.& , - j n t a de "los alemanew, y qua era autor 

üEñ, que. han conservado, á pesar de to
dos los esfuergos de ¡os alemanes por recu
perarle, jr 

Cañoneo intermitente en la orilla derecha 
del Mosa y en el Hartmansveilerkopi. 

Ñafia que s&íalur en el resto del frente. 

Retirada inglesa en 
B ranoutre-Kemmel 

CAP.NAHVON 26.—Comuniuados oficiales: 
A ¡as 10,50 de la maüana.—En el frente 

BAILLEUL-HOLLEBEKE, y después de en
carnizados combates, que se prolongaron 
durante todo el dia, contra fuerzas muy su
periores en número, TUVIERON las TRO
PAS ALIADAS que CEDER TERRENO, y 
el ENEMIGO llegó á establecerse en la CO
LINA de EEMMEL. Continúan las iuet-is 
en las inmediaciones de DRANOUTRE-
UEMMEL Y VIERSTRAAT. 

Por la noche realizamos, con éxito, ana 
operación meno al Oeste de Merville, cap
turando 50 prisioneros y tres' ametrallado
ras. 

•La ARTILLERÍA ENEMIGA se ha mos
trado ACTIVA en nuestro frente, desde el 
rio LYS BASTA GIVENCHY. 

Al Sur del Somme, unos PUESTOS ENE
MIGOS que se mantenían al SUDESTE de 
VILLERS-BRETONEUX fueron BARRIDOS 
POR NUESTRAS TROPAS. La artillería 
enemiga ha actuado en este sector, emplean
do proyectiles de gases asfixiantes. 

En el resto del frente británico no hay 
maña nuevo que serla/ar. 

* •;:• -.t-

A las 9,Í0 de la noche.—Al NORTE DEL, 
*LYS continúa la batalla ENCARNIZADA-
HENTE en todo el trente, desde ¡as inme-
•í ieíones de DRANOUTRE hasta el canal 
YBRES-COSIINES. El ENEMIGO se ha 
APODERADO de la colina y aldea de DA-
NOVTRti-íLEMMBL. Lo sataques enemigos 
de ayer fueron llevados á cabo con gran 

EVACUAR el pueblo y renuntitr ests vial violencia per nueve divisiones alemanas. 

Esta mañana temprano CONTRAATACA-
! RUN LAS TROPAS FRANCOBRITANICAS, 
i consiguiendo desde luego realizar ALOU-
j NOS PROGRESOS y hacer prisioneros. Ya 

mas entrado el dia reanudó el enemigo su 
! ataque, dirigiendo les asaltos con partic.i-

ciaímeufe en la mgióu ni Es'r de LASSI-
GNY, entre la MIENTE y el AISNE, hacia 
DEZONVAUX, en EPARGES, en LORENA 
y en LOS VOSGOS. Hemos hecho ALGUNOS 
prisioneros. 

Calma durante la no'-he er el resto del 
frente. j 

Ei primer combate de 
tanques 

PARÍS 26.— Frente británico: • 
La parte de terreno al Sur de Villers-Bre-

ionneux fué objoto del PRIMER encuentro 
entre los TANQUES ingleses y alemanes. 
Los vapores deletéreos OBSTRUÍAN la en
trada del pueblo á las «jasas asaltantes eni-
mir¡'Js, aue TUVIERON que dar la vuelta 3 
1-JS ruinas, INFILTRÁNDOSE hasta el ex
tremo Ijpíe del bosque de Aquenne, límite de 
su avance. 

Nucttros tanques consiguieron RECON
QUISTAR el terreno al Sur de Villers-Bre-
tonneux. Dos tanques enemigos marcharon 
resueltamente a su encuentro. Poseemos es
cuadrones de tanquee femeninos y masculi
nos. Los primerso, armados principalmente 
ée ametralladoras, y los segundes, con o*-
ñones. Los dos tanques de amazonas entra-

, ron en combate con ios tanques masculinos 
á punte de ser procesado, j euemi;jos La VICTORIA de los nuestroá fué 

rápida, y los alemanes TUVIERON que 

tar esta superioridad, defendiendo hasta lo 
último los puntos fuertes que pueden poner 
trabas al avance enemigo, infligiendo las más 
terribles pérdidas á los atacantes, bajo las 
condiciones que más favorables le sean á e!Jo¿ 
mitmos. 

El enemigo planeó el arrollar todo el fren
te de ataque, y con la rapidez de su avance, 
aniquilar toda resistencia, incluso en mu
chos puntos fueítes. El desenvolvimiento de 
ia ofensiva demuestra que, aunque en al
gunos casos tuvo ésite, en general, su avan
ce se ha limitado á un bajo nivel, y todo pro
greso ha sxdo realizado bajo espantosas pérdidas. 
Los aliados tienen la seguridad de orientar esta 
gravísima fase i<¡ la caiijpaña hacia una solución 
lavorable. 

Se cuenta con divisiones ele refresco en la línea., 
además de las que forman las reservas estratégicas. 
Oon el doble ataque, en que está emueiüdo .nn:¡¡.. 
menie el enemigo, esta preparando un nuevo em 
pujón que parece ser ha de dirigirse contra el 
monto Kemmel, en el Norte del campo de batalla 
del Lye, encontrando en ose punto an mayor ee 
fuerzo local para abrirse paso hacia puntos de im 
pertancia estratégica. 

Departamento en peli
gro 

ÑAUEN 26.—Según un informe de Prensa 
francesa, la cuenca carbonífera del departamen
to francés Pas de Calais está gravemente ame
nazada. El fuego de cañón enemigo descargó 
sobre los centros de tráfico, haciendo imposible 
todo transporte de carbón. Las autoridades mi
litares han ordenado la evacuación de las po
blaciones más importantes. 
EL CAfiON «PARÍS» 

DE ITALIA 
mmanm — i — 

Aumenta la actividad 
en Asiago y ei Brenta 

GOLTANO 26.-Comunicado oficial italia
no.—En el valle de Arsa, nuestras fuerzas de 
asalto, después de haber pasado tres sistemas 
de alambradas, penetraron, por sorpresa, en 
los puestos de vanguardia enemigos de Val-
morbia y de ¡Sosso, capturando á un suboficial 
y 18 soldados. 

Después destruyó, en alguna distancia, las 
defensas accesorias, destrozando las defensas 
del camino de Eovereto. Nuestras fuerzas 
volvieron sanas y salvas á nuestras líneas, 
trayendo prisioneros. 

La Artillería enemiga trató en vano de con
centrar sus fuegos en el sector atacado. 

En la meseta de Asiago y en el valle del 
Brenta tuvieron lugar intensos duelos de Ar
tillería; nuestras baterías causaron incendios 
y explosiones en los emplazamientos de los ca
ñones enemigos, situados en la cuenca de 
Asiago y en la meseta de Foza. 
• ••»•» 

EL ASUNTO HUMBERT 

Continúa el proceso 
sobre el mercado de América 

SOCIEDADES Y CONFERENCIA! 

Academia Universitaria 
Católica 

a toda tentativa en las alturas de Centelles, j 

. 6.500 prisioneros 
KOENIGSWUSTERBAUSEN 26 (3 t.).— 

Érente occidental de la guerra.—El ataque 
del ejército . del general Sixt von Armim 
contra la altura de Kommel fué coronado 
de éxito. EL KONNEL, la altura que DOMI-

, ' — -.-hmwiBO cuya* calderas funcionaban NA LA LLANURA DE FLANDES, ESTA EN 

\- ^ T - aposición 4B b «KA. | MUESTRO PODER. Después de un INTEN-

].<>«• rJtROB ñ.o este invento le» ofreció al 

<%í)r->-n.', francés, el cual no los aceptó, n! 

rwiroro «1 dé Inglaterra. 
I."i reriódicos dicen qua recientemente se 

h«i publicado un libro, escrito por un Joven 
cnc'a! de la Marina francesa, titulado «Los 
s.fyos v los nuestros», en el cual se acusa al 
m'arque-s de Ebonerville de ser, e.n cierto mo-
df>, instigador de la guerra submarina. 

Por otra parte, M. Berteí, ex director de 
Cor.='rú'tciones navales, ha declarada-quer él 
s-5.- i a W ;ue el marqués haya propuesto al 
^^^lster:o fr»e<$8 ningún modelo dfí subma
rino. 

Ha aftadido que (A marqués, sin que ee se-
r4 cómo, se procuró ¡os planos da un subma
rino francés j¡ Se los llevó á Alemania, y que KoznmeJ. 
la Casa Erupp weptó los serviek* de! mar- *»««-• 
ijués, ai que nombró ingeniero jefe de loe ae-
tilleroe g«rm4nioo8. 
— i — , . . . , . „ ,,. , , „ , . , , « . » • » — • — . 

SO fusgo de artillería, ¡a infantería de les 
generales Sieger y de Von Ebohard AVAN
ZARON ayer por la mañana al asalto. Divi
siones francesas, rodeadas por tropas ingle
sas,, i las cutíes se había confiado la defen
sa de dicho monte, asi como ¡os ingleses qun 
estaban escalonados cerca de WYTSCHAE-
TE y en TRANOCTOR, fueron LANZADOS 
DE SUS POSICIONES. 

OCUPAMOS los grandes EMBUDOS FOR
TIFICADOS DE SAINT EL01 Y DE SELST. 
Tropas de Rosen y de Brandenburg ASAL
TARON la posición. Bajo la protección de 
la artillería, que acudió, VENCIENDO laa 
diñoultades del terreno, la infantería AVAN
ZO por muchos puntos bada el monte dú 

LA ECONOMÍA E N L A W E E E A 

Senci l lez e n las 

OCUPAMOS TAMBIÉN BRANOETER y 
la ALTURA situada al Noroeste de BLEM-
GELHOENE. Nuestras escuadrillas de com
bate ATACARON las columnas i espaldas de 
¡as carreteras, y consistentes en gran nu
mero de vehículos, teniendo dichos ataques 
nuestros GRANDES ÉXITO. 

El botin del dia (te ayer ha sido evalua-

.»>nv%r>a /3/=» / r*C> T\C111 í*YTl i do hasta la fecha en más de 6.500 PRISIO-
r O p a » w * OdJJetA-At.A KJ | r K R O S > en m m g y o r i a franceses. Entre los 

prisioneros h:iy un comandante de regimien-

lar insistencia contra las posiciones aliadas, 
dosffe toa re hasta Ja CJytta, y i través del 
eanal Ypree-Comines. 

En las inmediaciones de LA CLYTTE Y 
SBERPENBERG fueron CONTENIDOS to
dos les ATA&UES ENEMIGOS, después rt¿ 
violentos combates, durante los cuales fué 
rechazado el enemigo varias veces, con gra
ves pérdtSas; finalmente, consiguió hacer 
RETÍTZZTJETÍ NUESTRA LINEA HACIA 
TlOGRE. También ha realizado el enemigo 
a%unos progresos i ambos lados del canal 
Ypres-Vomfnes. 

Esta mañana temprano, ¡as TROPAS 
FÚANCOBRITANICAS atacaron las poaiolo-
nes enemigas al Sur del Somme, en las in
mediaciones de HANGARD; LA ALDEA Y 
EL BOSQUE DE HANGARD fueron TOMA
DOS, AVANZÁNDOSE la linea en algunos 
puntos por medio de ENCARNIZADOS COM-
mtTES. 

Zu el resto del trente británico no b% 

camBÉam\y la tituacién. 

DESARROLLO DE LA OFENSIVA 

¿rrBVA TOKK ».—El Comité de Economía 
flwaercial <%¡1 Consejo Nacional d i Pcftnsa 
ha dictado una disposición á *)« de qoe 

to insten y otro francés. 
Al Sur iel Somme NO PUDIMOS mantener 

la posesión del pueblo de YILLERS-BRB* 

La amenaza á Ypres 
CARNABVON 26.— Ei corresponsal militar 

del servicio radiotelegráfico británico dice que 
el día 25 continuó el enemigo su lucha por ocu
par puntos locales. Al Norte del saliente del 
Ly» ya realizó el día 24 serios esfuerzos por en
volver el monte Kemmel, tomando Dranutre y 
Viarstart, pero fué reehazado. Su próximo ata. 
que re llevó á cabo eon fuerzas muefco mis im-
poi't»n??á, eoiicentráBáosB en un frente relati-
v»M*»t« "TWfc**o sfet« divisiones. Oonsiguiero» 

Una mujer herida 
PARÍS 26 (Oficial).—Ei callón enemigo can. 

tinuó ayer haciendo fuego sobre París, resul
tando una mujer herida. 

• • » • » i 

^ INGLATERRA PQR DENTRO 

Dimite el ministro 

de avituallamiento 
Se ha nombrado á weir ministro 

<ie Aviación. 
LONDRES 28.—En los oentroe parlamen

tarios se asegura que lord Northoliffe está á 
punto de dimitir. Interrogado á este piopcí-
sito Bonav Law en la Cámara de los Comunes, 
no pudo contestar. Es sabido que Northoliffe 
es hermano de Hothermere. 

' Para el Ministerio de Aviación so habla mu
cho de William Teir, que es vno de lo&^mag 
grandes indusfcriaiee escoceses y director de 
una gran fábrica áe Elyde. 

* * * 

LONDRES 26.—.Se anuncia la dimisión de 
lord Rhondad, inapetor de Víveres, por mo
tivos de salud. 

• • • 
LONDRES 26.—En el Ministerio de Avi-

tuallamicnlo no se tiene ninguna notieia de 
la información relativa á la dimisión de lord 
Rhondda. 

« * • 
LONDRES 26.—La ' Oficina de la Prensa 

comunica que eir Guillermo Weir ha sido 
nombrado ministro de Aviación, en su*tieu-
ción de Lord Rofchermere. 
— — ••»•» 

EN TORNO DE LA PAZ 

Kuehlmann ha 
marchado á Bucarest 

-impllfique la confección de ropas de c<b«- j rONNEUZ, en el cual habíamos penetrado,^™ «l<"y-an«s te»»» «1 menta Kemmel y el te-
_ * ., t .... . *_ -.i— „ . . - . . , , . I ._ . ' w » w r t l i a n * ! a l "rSj nvAMni* fía» 1« < v t l i n « II-FIM. I M A Utro. para evitar que haya escasez de r.ipa* ¡ ¡¡¿¡,^0 ¿ j 9 S 

<*• lana para el Ej*rrüo y la Marina. < '<>» i 
arreglo á esta disposiciín, quedan suprimí- ; 
da* toulmwt» b e e*rtera«-bolsilios, cinturo- ¡ 
se., y demás adornos que se ponían última-1 
maní» en lo» traje* da caballero. j 

ge basa 1« medida también «n el tiempo que j 
ait* trábate requerí» y que puede ser dedi
cado A Sabaras necesarlAS para la industria He 
guerra- I * ' dtejatenelí» en Jos cartones de 
m^eerrarifíií ha permitido economizar, des
lío al otoño, cuatro millones de yardas de la-
;,s» es derir, lo sufúsienta par» confeccionar 
C'O.COO unilorraee., 
. , , ..„ „,. , «•»•• i , r^— 

Se Mk-coviraataques enemigos. , _ , , . . . 
LOGRARON des fuerte? CONTRAATAQüm\m*nt™tH™m* e s tán> POT

 1
t a m t o ' e n £?«* 

, , . . . . . _,- I eaemisn. Si oonsjru» maateners» en «tetas po 
entinasen, didos inmedmtumente en direc- • - ' - - •- • • - - - ' 

rreno Uaao al Noroeste de la colina, que me-
del 

DE CIHILF. 

Continuará neutra 
S/-J<TIA(JO DE CHILE 26.—D. Arturo 

AJ«*eaB.-lri, niiaistaro del Interior de! nuevo 
<*rió:ri£*t-e, d.*iaró á loa periodistas, en nora-
h»e <J«1 Gobierno, que Chile continuará muru 
reátenlo una estricta neutralidad que oonser. 
vara bi;e."úaí-. relaciones con todos les pau»«s, 

CJÓC Es'.e de dicho pueblo. 
E¡ número de prisioneros resultante di 

dictios combates y en uquel sector HA SU
BIDO ,'í 2.400. En Ja orilla octfáenatl de! Xn-
SfJa, compañías sajonas ASALTARON trin
che rus tranchas, PENETRANDO EN RE 
GNIEVILLER; después de haber cumplido sn 
tarea, volvieron con prisioneros á sus lineas 
iniciales. 

Fracasan los contraata
ques aliados 

ÑAUEN lí6.—Comunicado oficial— FR. 

CASARON <:L>n GRAVES PERDIDAS /os) 

contraataques deJ ENEMIGO contra' el i 
KEMMEL y en el sector 
LERS-BR ETONEUX. 

al Sur de VIL-

•iriones, no podrá decirse que su» pérdidas im. 
plique 1* Mirada de Ypres. 

En el saliente del Somme contraatacaron i». 
gleses y «Lustrábanos, reconquistando Viller-Bre. 
tonneui y todo el t'rreno que el enemigo habí» 
e»aseg;uido ocupar. Los franceses tuvieron al 
enemigo en jaque en los alrededores da Haft-
gard. impidiendo todo nuevo avance. Log ata
ques enemigos, tanto aquí como en éT monte 
Kemmel, fueron de ascencional violencia. Se 
«[.picaron los gases copiosamente, y el asalto 
fué precedido de una de las más violentas pre
paraciones de artillería. 

J D e l ataque á Hangard 
PARIí' 36.—Las últimas noticia» referentes ai 

ataque contra Hangard, eoinciden en que fué en 
ettremo rudo y vivo. 

PAP.1S £6.—Ei teniente JouBselin ha interrogndo 
da nuevo á Uumbert sobro el aEUUto de ios mer
cados de América. Afirmó no haber efectuado nin
guna operación sin orden del ministro do la Gue
rra. 

Un redactor de la Agencia Radio ha celebrado 
una entrevista con el ex ministro de Mnrina se
ñor Augagnenr, sobre las alegaciones de Hum-
ben. 

«líeclaro que Humbcrt está actualmente ante la 
Justicia, y no creo posible lwcr revelaciones pú 
Micas sobre un asunto cuya insíi ¡i:c¡<'n SÍKUC f¡i! 
curso. Si el relator cree que debe oírme le d¡rf 
todas las explicaciones que, por ahora, tengo guar 
dadas para mí.» 

••»•• 

EN EL AIBE 

Buques austríacos 
atacados por aviones 

VIENA 26.—Cuando por la tarde del 22 del 
corriente algunos de nuestros buques maniobra
ron en alta mar, se rieron atacados por cinco 
aviones italianos, que arrojaron bombas, sin 
éxito. Los aparatos italianos fueron rechazados 
por los nuestros. El conductor del hidroavión 
A-79, aspirante de la reserva del Cuerpo de ma
rinos Ernesto Streckcr, logró derribar en lucha 
aérea con tres aparatos enemigos á uno de 
ellos, que se vio obligad0 a aterrizar frente á 
Rovigno; su piloto fué herido y hecho prisio
nero. 

* * • 
COLTANO 26.—Del parte italiano : En com

bates aéreos sobre Conegliano, nuestros aviado
res derribaron dos apaflttos enemigos. 

, • • » - * ~ » — : i 

INGLATERRA Y SUS COLONIAS 

Representantes indios 
en la Conferencia imperia 

LONDRES 26.-Su Alteza el Maharajá de ! 
Paríala ha aceptado la invitación imperial 
para asistir á la Conferencia de la guerra, ¡ 
como representante de los Estados de la In- ! 

dia. | 

* * * 
LONDRES 26.—Comunica la Oficina de] 

Prensa que, en enmplimiento de la promesa ; 
hecha por el presidente del Conr-ejo a! Virrey 
de la India, ha designado á sir Sefyendra 
Prasanna Sinha para asistir á la próxima se
sión de la Conferencia imperial de la guerra 
que celebra el Gabinete de Guerra. 

Con la conferencia dada ayer tarde terrairf 
el curso de las que venía pronunciando en ll 
Academia Umverfitsria Católica el mny iluft 
tre Sr. D. Javier Vales Failde. que resumió st 
labor d« días anteriores, proyectando en el 
lienzo las figuras do lo;-, distintos personaje! 
históricos, cuya biografía y cuya actuación el 
el mundo social y político ocuparan su atención 
Francisco I, Felipe II , Juan tic Austria, Feli. 
pe I I I , Enrique 11, Enrique 111, Carlos IX, 
María Stuardo, lsabel.de Valois, Isabel Clara 
Eugenia, la Envprratriz Toaría., Sor Margarita. 
de la Cruz, Catalina de Mediéis, Isabel de Bor 
bón y, por último, doña María Cristina, desfi 
laron ante la distinguida concurrencia de se 
ñoras que llenaba Ir sal». 

I>e. cada una de esta. íntereeaníes figuras re. 
cordó el Sr. Vales Failde lo que dijera en sai 
conferencias : y ai proyectare ja fotografía d< 
Su Majestad la Reina doña María Cristina, 

j las señoras acogiéronla eon grandes aplauso», 
I renovando lu<-30 rus muestras de cariño cuand» 
• el conferorv-i.inte la pre."-nt/, como la actual p9 
i raedora c?e! Crucifijo que ,-;, om¡-i;fiara á Maris 
; Stuardo al ser ejecutad... detaiianáo las cir 
; constancias que habían mediado para que lí 
, que era una joya histórica, y artística viniera í 
' parar á las manos dignas de nuestra Soberana 
¡por mediación de do„;l lF;,b'! <]c B jrbón. 
! Entre las distincuida? (lamas qu« escucharon 
I la autorizada palabra del ,SV Y.--jPr. Failde re. 
i cordamos á la? señoras duquesas de A istaher 
¡ mosa. Soíomayor y 'Mont'Uano : marn.jesas, d< 
i Comillas, Taideoliiios Otdrós y Fi'juei'w - con 
I desas de Certa 

gen,-;, . i \bjr . Paredes 
!á Caliaroí Martí. 

i ras. 

ZOTAL 
DESINFECTANTE ÚNICO 

PREMIADO EN ESPAÑA 

! de Hav» ; señoritas d,- Alca'" 
! ner. Irujo, Suva, H-redia y , . „ „ . -
i Dül éxitr, del curso que',-.ver se cerró *tedí 

juzgarse teniendo en cuenta que se han reeis. 
irado 2.500 asistencias. 

j En la Escuela Normal de Maes-
! - tras 

Pronunció ayer tarde una interesantísima 
conferencia, acer. 1 de «Mutualidades escola-
res», D. Alta:-;:) López Núftez. 

La ilustrada directora de aquel Centro de 
enseñanza. Vnori ta Kn--ai na-ion La Rigada, 
presentó al conferencian*^ P n elocuentes pa-
labran Enumeró los tuériios del Sr". Lópeü 
Ntíftcz, y expresó la gratünd de! Claustro. 

El Sr. López Xúñcz empieza diciendo qus 
las instituciones que estaban fuera de la Es
cuela (Cantina, Ropero, Mutualidad) se han 
ido incorporando 6. la Pedagogía. 

Establece el concepto de j a previsión, qua 
es la visión, la contemplación del futuro. 
Afirma, que el futuro no es otra cosa que una 
proyección del pasado. 

La obra de previsión tiene un alto interés 
para los maestros, porque su obra os obra da 
semillas y de preparación para lo porvenir. 

El hombre—añade—es tanto más previsor 
cuanto más culto. En las sociedades civiliza
das no se trabaja para el presente, sino, para 
el futuro. 

Define la Mutualidad escolar como una ins
titución social que se propone ejercer la pre
visión. 

Suele decirse que nació en París, en 1881, 
por iniciativo de M. Caret; pero antes de esa 
época se practicaba el ahorro, el primer gra
do de la mutualidad, en España. 

Las Mutualidades tienen vida oficial desda 
1911. El Estado se "ompromete á fomentar es
tas instituciones, simpre que se organicen tee-' 
nicamente. 

El fin de las Mutualidades es mis educati
vo que económico. . J | 

Existen dos grado» *», Wl*n>ia**MÍemii*aÁ 
el ahorro y para, el seguro, es decir prevTsIoí 
indeterminada y previ-sffln determinada. 

Caben en 'a Mutualidad oíros fines secunda* 
rios : pero de todos modos, importantísimos; 
por ejemplo, los subsidios de enfermedad, de 
fallecimiento, institución dotal, ete. 

La protección del Estada puede ser direa
ta, por medio de subvenciones, 6 indirecta, 
por exención de tributos. 

El docto conferenciante fui aplaudidísimo. 
La directora de la Escuela Normal anuncia1 

el establecimiento de una Mutualidad en Ma
drid, regida por alumno* normalistas. 

LA GUERRA EN EL MAR 

Nueva versión 
del Alrnirantazgo 

Los resultados del ataque en Ostende no fueron 
tan favorables como en Zeebragge.--El Kaiser ri
sita los muelles.-Otras 17.000 toneladas hundidas 

i El enemigo abordó las posiciones francesas con 
]»asr.s compactas y ametralladoras; los caftanes 

• n n Q 1 i r , ,-j , , „ „ , , ~ r 0 ~ ^ J n - • j del 75 hicieron horrible carnicería en las filas ene 
J D U & U U C y X U O L l j J C i . 0,U.L> misas, y tolo pudo ganar el adversario algún te-

•ARIS (Toree Eiffel) 26.— Comunicado"; imo en la» contrapendjentcs de la cota 82, k eos 
oficial. -Ai Sur del no Luco han conseguí- j ta de río* de sangre. 

y que ai nsieruo tiempo procurará desarrollar do LOS FRANCESES, á pesar de ia EN-\ Delante de Hailles y bosque de Senecat, á 
(jr:? ps'.ítica amistosa y de confraternidad con S CARNIZWA resistencia de ¡os alemanes, [VI3" del derroche 
fj.fi' * V> nacioaeti americanas. i-<ju<i habían uvurnuÍRdo en esie pur.to ¡mpor- \ adelantar mi paso, 

, — « - N H \tantes tuerza RECUPERAR una parle con-1'*™ ^ i n s t a r o n es en realidad su cementerio. 

R
_.>»_-» tr—rm* M. / M A I I I - , t t i i . , „ . . , ,..J.W„ „.,„.. r„„ ! Durante toda la noche las cades fueron 

FGENERACIÓN \sidentble del terreno perdido ayer. Los1 

l_MU.IHb.l\nv>iVi« ¡franceses han lomado c¡ monumento al Sur 
•jtíe ViJJers-Bjrtor/eui-, JJAiV PENETRADO-

en el bosque de HANGARD-EN-SANTER-

de hombres, no pudieron i ln<3i"'° '°d 
y el :pueblo de Hangard i »* h a s t f t 

1 í 

E ! zport «s u n o de loa medios ?¡oy re 

cora en fiado para la, reoonet-Jt ación física 

*>1 .airr, c] 90I ,y la act ividad cons t i t u j ea i * E yj>™ conquistada Ja parteaste del ^pm 

u¿ buer. tót i ico; pero cuando el enc-iTa 

rir.<\ato, ia inapetencia , lo» dc-sarrfpkfi 

del orgnnisKW) y ia neuras ten ia no ceden, 

hay QU6 ayudar á l a uatfcuraU;** con un 

•t.ódicu qae l s haga recobrar las fuerza'3 y 

is, p.cait i id de Ja. vida. i¿nts*« los vario» 

¡3|nJC¡«o5, <¿ que ec considera m á s oficaz 

y de éxito ¡n.ixitx'liuto c* ei J a m b e de Hi-

pofo<iril«ü» Sftlud, únájo aprobado por la 

Ilaal Academia, fo Aüídic'na en sus \*in-

t-oohú afios de exi'-;t«.rtcif» Todo frasco te-

£• 'tiiiio ostenta oon ÚKÍUI roju- lgs palabra» 

IJipríocfitios Salud CH 6 J t l i que t a extf • 

tx/t. 

La batalla, que ha durado todo oj ririv, 
y que aun so protón?*. lu¡ revestido carae-

\ fet'í.i de excepcional violencia. Los alema
nes JSÍÍÍI tratado de arrebatar á los frauce-

' Bes, á toda costa, sus (¡financias, a pesar de 
!ns censida ubieí pérdidas que los franceses 

1 Jes infligían ú cachi miara tentativa. En la 
p:i.'te Norte :1cI bosque de Banoard, sobre 

1 ¡olí;, iiau ¡minado ¡insta siete veces sus JM-
[ tallones de asalto, sin conseguir hacer re-
i troceder ú las valerosas tropr.s francesas. 
i No menos ao-üoV- fü.! /;; luvúii (tn la :-•!• 
• c'í.i de Hangard, q:,e cambió de manóos; *í;s 

i ;it/¡i--;; iiUcivutr^. 
.\hi¡nii-n.i> so iinii aptideradtt loi írauco-

ms, en la orilla SUR DEL LUCE, DE VER-

rle-
fendidas por los nuestros con ardor incompa
rable, y cuando abandonaron por la raaflana 
sus posiciones destrozadas, lo hicieron des-
,pués de haber matado innumerables alema- j 
nes. ! 

El adversario pagó, pues, e! pueblo al pre- i 
cío costosísimo y superior á cuanto puede 
imaginarse. I 

Hoy los críticos militares, al comentar el 
hecho, muestran todos general confianza. 

La superioridad mimé-; 
rica alemana ! 

CARXAKVON ¿(¡.-tacando nuevas divisio-j 
nes de Rusia, ha conargütido el enemigo ac-1 
tualmente una superioridad numérica, que no ¡ 
h^ de conijervar mucho tin'opo. Pretende ex- i 
plottr atnpliani«nfe estn situación que desde! 

el punto d« vinta milit»t- es ahora méii f»vo-
ra!>¡>"; que io iiue puwln Ciperor en cualquier; 
otro tiempo venidero. 

El objetivo de los abados consiste en gas 

ESTüCOLMO 25.—El Sr. Von Der Bus-
í'eha h» dirigido al comisario del pueblo do 
Nefoeio» Extesajero» en Moscou el siguiente 
comunicado : 

«Bef«rente i vuestro radiograma de 18 de 
Marzo, el Gobierno alemán conviene eon el 
Qobiern» ruso en que la linea seCalada por el 
artículo tercero del Tratado de pa;* sea reco
nocida inmediatamente por una Comisión ger-
manorrusa. Por parte de AJemania, estará 
compuesta esta Comisión por el general Brueg-
gemann, por el Sr. Kracke, capitán de la re
serva,, y por el Sr. Lehmann, capitán de Es
tado Mayor. Proponemos la ciudad de Pskow 
como primer lugar para deliberaciones prelimi
nares, que habrán de comenzar el 6 de Mayo. 
Lo ruego que contesto radiote.legráficamente 
con los nombres de los miembros rusos que 
habrán de componer la Comisión.» 

LA HAYA. 26.—S.-gán un telegrama de 
Berlín, el Sr. KuehLmaan salió ayer tarde de 
la ciipit-al eon dirección á Bucarest, acompa
ñado por los Sres. Von Rottenherg y conde 
da Bemstorff. 

i- * * 
LONDRES 26.—Un radiograma dirigido por í 

(,'bicherin al ministro do Negocios Extranjeros d« | 
Alo-mania ;,- recogido por el Almirantazgo, dice, que 
Busia, de neuerdo con el Tratado do-paz, ha tras 

s los navios de guerra á los puertos ru-
a fina» general do la p*í, ó los ha 

desarmado. Esto no BÍgnUica que. loe buques de 
guorra vu>os permanezeadi cfintifliiaraente en puer
tos ó ain movimiento. Rusin ha prometido también j 
d'iatruír los tamix* de minas de los marea Bálticc! 
j Nf-gio. lo cuai ha sido realizado únicamente poi | 
patrnlleitwr usos que operan en otras aguas terri
toriales. 

Adema», el apartado tercero de ia cláusula; 
! sexta del Tratado da á Rusia el derecho de pa-' 
I gar loa buques de guerra á los puertos de Riiíial 
I desde Finlandia. El Gobierno raso considera 
I que la obligación transmitida por el ministro de 
I Ncgocioj Extranjeros alemán es una nueva in. 
j teipreta'-ión del. Tratado, el cual propone que 
! se reúna prontamente una comisión en Berlín 

para decidir. Hasta que esta «uestión no so re. ' 
I suelva, ¡a ile-ia del mar Negro ha recibido or-
j dttti de permanecer en el puerto. El comandante 
¡ alemán prepara el bloqueo de Sebastopol por 
i subn-arinos, en tanto que continua la ofensiva ¡ 
i de Crimea. Rusia pide al Gobierno aiemdn que ! 

d¿ ¡lararitía* para que la finta tíi»i mar Negro; 
¡ no si a canil.jado ni p-erjudieuda por lar- tuerzas 
I dr la Cuádrunle aliaaz» mientra» permanezca 

en Sebastopol. 

LONDRES 26. -#• El Almirantaígo publioa 
hoy un largo relate detallando el ataque á 
Ostende y Puerto Brujas, poniendo de re
lieve las dificultades inmensas que ofrecía la 
empresa y la temeridad con que fueron ven. 
cidas. 

La descripción abunda en episodios heroi
cos de cuantos tomaron parte en el ataque, j 
selala minuciosamente el comportamiento de 
los marinos que desembarcaron del «Vindic-
tive» y de las tripulaciones del «Iris» y del 
«Baffedil», que le acompañaban. 

Mientras que el «Vindictive> bordeaba el 
muelle, siendo objeto de fuego cruzado del ene
migo, en el entrepuente y en las bodegas es
taban apiñados los hombres, dispuestos al 
desembarco. Al darse la seflal de desembarco, 
los marinos, bajo un diluvio de balas, salta
ron á tierra, efectuando la operación rápida
mente y bien dirigida. 

El transporte cDaffodil» se ocupaba, mien
tras, en acercarse con el «Vindictive» al mue
lle, y sólo tenía un muerto y ocho heridos. 
El <Iris>, por su parte, trataba de acercarse 
al parapeto ; pero no lo lograba por ser cer
tas paia ello las anclas de abordaje; el co
mandante y nn oficial saltaron encima de ellas, 
sentándose ó caballo para lanzar las cadenas, 
y una bala mató al oficial y le arrancó al eo-

,mandante ambas piernas por los muslos. El 
mismo proyectil atravesó el puente y fué á 
caer en una cámara de babor, donde espe 
raban la orden de lanzarse al ataque 56 ma
rineros ; *9 de ellos quedaron muertos y los 
siete restantes gravemente heridos; por úl
timo, el proyectil estalló en la cámara de ofi
ciales, matando á cuatro oficiales y á 28 tri
pulantes. 

Este proyectil causó en total 77 muertos y 
105 heridos. ' 

Los alemanes, al ver acercarse á los na
vios, se retiraron al último extremo del mue
lle, así es que los destacamentos de ataque y 
demolición no encontraron ninguna resisten
cia en tierra y efectuaron su labor, destru
yendo !as construcciones urias tras otras. 

Mientras, los barcos r¡ne habían de ser hun
didos en el canal se deslizaban hacia éste. 

El «Thetie» marchaba í la cabeza, entre 
una lluvia de proyectiles; pero por haberse 
enredado la hélice en las redes de defensa, 
quedó sí unos centenares de metros de la en
trada del eanal. donde el comandante hizo yo. 
lar el barco, siendo recogidos los tripulantes 
en una canoa automóvil. • • • 

A bordo de este barco hubo cinco muertos, 
y cinco heridos. 

Más afortunado?, el «Intrepid» y el «Inge
nia» pudieron avanzar nací;, ti c-mol. sien
do volados donde se íes,había' i.idiciido. 

Iría carnea recogió á sus dos tripulacio
nes. 

Aseguran los oficiales que la explosión del 

viejo submarino fui tan «norma que cortó 
el muelle en dos pedazos, haciendo una bre
cha de más de cien pies. 

Dos ocupantes de una chalupa aseguran 
que un torpedero amarrado en el mneSe fn< 
hundido por la explosión, declaración que 
confirman los oficiales del tVindietive». 

Uno de los tres contratorpederos que pro--
fcegían al «Vindictive», el «Nortstar», se per-* 
dio entre la cortina de humo y fuá cogidoi 
bajo el fuego enemigo y hundido. 

La afirmación alemana diciendo q.ne no pu
do ser recogido ningún marino, es inexacta, 
puesto que el torpedero inglés «Foebe» logró 
salvar bajo un fuego violento á la casi tota
lidad de los tripulantes del «Nortstar». 

En cuanto á la operación en Ostende, por 
causa del viento, no tuvo tan pleno éxito co
mo la de Zeebrugge, pues la cortina de humo 
fué llevada por el aire, y los baroos queda
ron al descnbiertq, teniendo que encallar a 
la entrada del canal, y como ya estaban des
amparados, hubieron de efectuar la opera
ción á unos 360 metros de aquél. Las tripu
laciones fueron recogidas sin incidente, por 
las canoas automóviles. 

LONDRES 26.—El Kaiser ha ido a Zeebrugge, 
donde el almirante Von í'chroeer hizo un relata 
detallado de la incursión. El Kaiser estaba en el 
muelle cuando loe aviones comenzaban & bombar 
dear. Loe periódicos añaden que el Emperadol 
Guillermo permaneció allí, y después visitó ei pa
saje obstruido por los viejos cruceros. 

* * * 
LONDRES 26.—Informes oficiales de la Agencia 

líeuter, dicen que los alemanes tardarán varias se
manas en volver á dejar libre el canal de Puertó 
Brujas, y que de no haber sido por el viento qua 
so levantó, la operación hubiera tenido análogo 
éxito en Ostende, 

En ambo3 puntos los alemanes dieron impresión 
de creer que era uno de tantos bombardeos y t* 
vio que los artilleros no estaban acostumbrados a 
tirar sobre blanoos como los que tuvieron qu» 
ajustar. 

* * * 
AMSTERPAM 26.—Von Schorocer, jefe de I« 

base de Ztebrugge, ha re-ibido orden do compara» 
cencúi., •-:••". \:n omínenla Prensa de Berlín. 

Cré?se que pasará á la reserva. 

XAUKN'26—En ia costa occidental de IB1* 
glaterra fueron hundida» nuevamente por loa> 
submarinofi alemauee 17.000 toneladas de re
gistro bruto. 

• Euirt loa barcos echados á pique se.e*" 
Cüiitrabna i:¡i vapn- de /¡.Of'A trmsiadaa, ab*" 
rrotadódc carga, y.un vapor lauque, de 4.009» 
igualmente abarrotado de carga. 
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DEL PRETÉRITO HISPANO 

uiioíe en irlanda1 
DE COBDOBA! 

Eí Centenario de I 
Amador de los Ríos: 

l i'UTtj 

üo Brorhcro w a rumbo á Irlanda- "Jn lera-
piral Ja deshizo, perdiéndose ocho (le i-:rs .t?¿-
vios, con ."'M F.**ldaá<-<s y machan munícío-
Re¡>, á 7a altura de la Corana, y y? cerca 
(•fe las islsn Í'IT-'tánicas, capturaron otro na
vio ¡"os ingl^r*. Para celtio de desdirá* s, 
':* d»rsás do la escuadra no pudo entrar -n 
Corli. donde lew ingleses hablan acumulado 
tropa?, y mientras ¡as mes de las nares pe-¡Opinión». 

ncirabnn os el puerto de másalo y se ha- ] . 
cían deesas de él, airas bascaron reiug o' 
Más a! Sur. en el de Baltimore. 

Desembarcó Don Juan de Águila en K i i -
f?»V) can unes 3.50O hombres, y guarneció 
sus fuerte?, teniendo que luchar, antes que 
nuds, con la cpjtníslaú del almirante Br:>-
rher*. ¡el ctot, rn su deseo de volver en 
rey-vida H txpñña, lejos de ayvdar á su o -
ííW:) ¡afiliar, echó los cañonea y las muii-
rinnes en Ja playa lodosa, fuera del puerto, 

, stn orden ni cuidado, peidlóEdose de esta 
manera muchas de Jas vitaallafí y no po ,-a 
artillería. Las naves, que en numero de 
tres, anclaron en Baltímore, tuvieron me
jor rwerto, pues de allt á poco un hallaban 

bordo de ellas 

(SEBVlCro TE¡.K'O.VlCo) 

CÓRDOBA 2J5. —A Bacna comienzan á Üegar Co-
nis-'op.T-s para la fiesta do Amador de los Río". 

1> rjta Ayi;nti>¡nvnto irán do3 coscojales • de 
-?A-. \ aica'áa r-ra,'t.'-a. 

P,v^p 

Notas políticas! 

Consejo de ministros 
en la Presidencia j 

Se ap rueba , u n p royec to de iey «obre 
y a c i m i e n t o s po tá s i cos 

EN LA PRESIDENCIA 

LA RUTA DE AMERICA 

rá en Cádiz una 
gran manifestación 

Contra la do te r imnac i JH de ia 
ca -o. Sot :\ 

A" 
lo?. Jr.egos Fioralr-s ha ganad':) l-i Sor na- ; El jefe de' 
l). Fedro l£Í«;as Picor., rcdacwr de «La > lX>n Su Majes 

' p m r i M - . 

Gobierne, después do despachar ' d'fi.-iii-
i::á. acv.dió ¡i ¡3 Presidencia, don-! 

PROPAGANDA SOCIAL* 

d j estuvo breve; instantes, y de allí marchó 
/i asistir á "a boda, de ia hija do 1"« marque-1 
Bes de Árcenteles. ! 

- dew 
j r ] . : , ! P « 

ncii¡\ai i lo rea 

En Medina d¿ Campo;Consejo de ministros 
,¡ A la entrada 

La, pet: 
ra que pi
tado» gíi" 

p'vmer • 
« i 00. l io 'I 

^ í v l q t i y 

ere ; ca 
CECUt 

-- %- • j n 11 ;> ¡a 

t.-ni-ndo í-n 
'r-scious;:-, as 
loa de cuot; 
t;o y que nb 
Af ' : c A 

fi loe rrófug. 
«so contrario 
inca IIIÍ:I ofii 

la Amnistía 

como que 
que sólo 

ra se fu 

los dha 
l i - r j - i a . 

(SKEMCIO TELEGEAFICO) 

Mi-'DIíCA 25.—Llegaron de Avila los pro-. 
pagai:distas del Secretariado católico obr>>.r.>' 
d") Madrid, Soinmer y Herraz , r a ra asistir ¿ • 
la rocíeivncia anunciada an ia Casa Social p 

Cafeol! s». j 
Ante cumorosa concurrencia obrera, y pre- ¡ 

sid'do-, pc-r la Jun ta Directiva del Centro, sej 
celebró al acto en el quo los obreros madrilc-i 

su d"li rrc 
Hablando 

fios trataron cstensamente sobre diversos pro-
instalados los que ¡bao á bordo de ellas < n ; H o m a s ¿ 0 j a a c c i ón social católica, especial-; , 0 d o barr¡k-s de aceite. A 
Ja bahía do Braniy y en el puerto de Casi- m e n t e no'ore, la eficacia de le* Circuios y Sin- n 

lehaven, guarneciendo los castillon. forml- , dií-at<-'S. 
dables algunos do ellos, que les entregaron \ IIOH oradores fueron muy aplaudidos 

Pa»a laí teis y TXICÍ'-H de !a tarda «.-. •:<* 
citado avsr el Concejo de Ministros, y & e=a 
bora llegaron los d" Hacienda, Lr-stfuociórj, 
FomenN.'. Gracia y Just icia, Guerra y Marj-na. 

El aft ¡i (jíie.m, dijo qu i llevaba datos y ci-! t*111"- do 
frns retalívris á las Reformas rol?;tares, á 'as 
que <*t» rjando ol último toque para someter
las á la deliberación del Parlamento. 

El de Marina manifestó que pensaba ocu
parse de lo ocurrido en Santander con moti- j 
co del hallazgo, por unos pescaderos, de gran > 

su ju ic io el 
caso <s muy claro, y mañana se 

La propo.-;ci¿n 
!ns izquierdas con r-.vni 
R • 2 Ir m e n t r> •': t con? '• di - r 
fados cenvi un a;«'dic> i 

di-nta! pro&cntada 
c í a refe ".mi 

p<-r ri:f;uni% ^ 
int^nor1!--!- la 'i; 

d r 

Támbíe? es*uvo en irlanda Don Guljol?. 
¿Adrhiep r.o habrá ido. ni PW d*nde co ha-
*rá esícdr)"» Extaro, p'its, Don Quijote e" 
frJaag.í r-rij énirso o7? avudzrTH en ia U:>-hz 
tesíffnal 91/9 sr>¡rf*>H'a contra Xnpiíxerra. f? >-
ce de ps-f/, BJT/PÍJOÍ-; afl;w. Eras» Js ápors c ¿ 
ffer» España eirrria '¿obre ol mundo una >•--
Osearía derfvsda so solamente de la ma'j-
á.'foa ¿.3 sf/?; interés*?, ni del indiscutible 
ffesüriic, ge yjs arma?, i.'.eo de .sru calida:! 
*? campeón; del CsM'rcismo. A España acu-
Íw*a IJS cafr'tcos ¡¡•Inedeye-b. y en auxilio 
*S &°1"+; fu-res itsv*?; v soldados, con ánimo 
*í librarles r?-̂  J¡¡ ortrezión crirel de sr:<t dr>-
tolnadirres protestantes. No zoompanó cter-
fSmepf* ,',, fortum. deidad bastante velei
dosa, Jss QSZSUSS de los compañeros de Do ; 
f í a a de Avila, de Ocac.po. de Zu'oiaurre y 
Se Tssco de Saaveira. Contrarios ¡es fueron 
é¡ aire y el mar, la dilacio'n en el socorro 
? «J abandono en que tn bailaron en lierrz 
extraña y frente á enemigos valerosos > 
bien pertrechados. Muchos pagaron con la 
vida en las ptayss de Kinsalo y de Castle-
hir*n su ohedienri» al Rey, ra amor á l¿s 
ív*titnras y Kn simpatía á Irlanda. Ko bu-
btera hecho más el hidalgo manchego, y, co-

* » él, tornaron á la patria, muy distraída. - , _ . , , , . , . ,„ ,„ 
i , * J ¡. \los íefes irlandeses • KeHomio lop discursos el presidente, anuu 

^^T¿íZ¿¡?%™Z£\ ^w .-, ,- f .,- . .,,,,.. 
Brizaba el «wíw duque de Lerna, mohi- r r a 7 ^ l T e r á n - f t M e á i n a s s u r ^ e s o p a r a ocio-, yf) t i f i n o d w C ( , h o á u n a t e r c e r a p a r t e , y ; meo parlamentario la aprooación del dictamen, 
«os y maltrecho*, aunque *fn culpn en el i ™ « 7 a ,¡"3J f ^^ " « « ,° ' flec'r/0 a a n n ; w o t r o a c k ) d o propaganda. ' 1 total si el dueño no la r e l a m a ' ' <*> !» Comi lón de, Reforma del reglamento. 
fracaso. í P™xmf> artíon.o. H o y faan g a ü d o l o s p r o p o g a n d Í 5 t a s madri-1 a

 B n m i ' c l o , ^ ¡OB ministros B E , S citados, es- ; *in información prev a como so ha hecho en i 
II | J u l i Á H J U D E R Í A S I lefi!» para VaUadoüd. j a b a n ¡ a ll&gaaa. del presidente y los do Es- • '• " ^ n a d o , sin Memoria justificativa de 

Aun ruando esta aventura de los españo-1 ' '• t ldo ^ Gobai-nación quienes, retenidos cu «'• i aeéesidad do llegar a su reforma, y ms., 
fes ee llevó á cabo en 160i. turo anteceden- ! • ' ' ^ j a-ingreso por el debate ¿obre el proyecto de ¡ ™ donde, como en España, ri Parlamer.to w . ' 

¿«fnrma del reglamento Y por los vivos in-i * « w cerrado fcrec - -

•1FREZ T>T 
r f n ' i sr- li,v 

(SESV'C'lfl Tl ' lXÍOÜT 

i,V FRONTERA 
i" ' . T I Í I J ' ' .': in tiro1.*: 

t 

Un 
ai-a rir:)H,-. : 

licn.\ii(' •> l ni G c h i t t T ' 

Amnistía. 
<•! -onde de Romanone» de la ac-
izqui-rdas c-.r. esta punto, d!i>i : 

—El Gobierno ;jo quiera que la rtirmci <*.'~-] 

i Reglamento s?:i un t-pe para la Imni: tía. p>--
, ro tampoco p.i--do nusar porque la Amoisti i 
i sirba de otst¿culo á la reforma del l;e¡:;ia-
j mentó. 

Proposición incidental 
, . . . proposición defendida n\cr por ,-! inv-f 

demostrara ¡ , . r , ' , . , ' 
>ougue«?, dice, asi : 

' T i. A -Oi"',i¡- i 

' \ rii'.s ,],-; ,f !-.y.--

í?r;lr¡ ve:ji":¡M.-" 
1 TT' i tJPl ' iJ r dr .1 

A >">5t0 ••',-<•?! 

dalifes ia or: 
"O-t' . ' ir;) . l i . ' iv. 

ÍJH. i i i an ' ú ' ' - ' 

•':':!• .-.t.-.-.i .?..' 

.'ie r íanla- M s r 

s a d a í er, (•! a s 

Aqií- 'i 'a. A P -

A » : Í 

' V i l ! ; 

p-dj. 

.rtorf 
'«diz-
' l iw. 

T.ía-
dfl-

1 r..J-

rada 

•a A» 

• ' " * • 

uj ia 

iiars 

1". r]r ' 

r , , , - i - . . 

l v m i ¡ r * 

pr.'flvt.-' 
v^Vi^xil-Mt 

• •] • Ti . ;-

h:C\Cim 

ha. r . - í 

:~ r tria»"!-?> 

T-abaif 

.-'.-
r (•••>: 

TV -

• ran 
1 _< ii 

bj.-l' 

lie 
, V 

\n r'cnyaa 
.- .- .-i-^iji 

un mrai 
•i.- .W,- . 

-..-,> a :•' e j 

:o!! ;n i tu ; 

•. ndhesiin 

ni K A P -

V?. r i « 

m-C'HA 
?/• uní-
Pih-vW 

>• i n t « , - > -

3f« \rifl 

Barcelona, COITÜ 
a-'inr.al y Cámara 

i asi en " n a interpelación que !« tienen anun- , 
' " en el Congreso, porqua la ley dice ex- i ^ L c * diputados quo suscriben ruegan al C<v 

jtt"-w o » r ~ - » - - - . ' . T I i - i 

-esamente, que, en el caso do parecer el due- ¡?wso se sirva de-larar que, teniendo CJJ cueo-
de la mercancía ha'dada, quien la encon- ' *» ia importancia que entraña para el 

i. . r icnitlcü d ' P';=.rto de Santa María .i r^an-
hica:- 'ii- Tíarracia,!.- liar. t»lcrrar:a<lo al rjinictro 
Ce Foracnto. 

Tan.bien re ha telegrafiado á la taimara de Cft-
i-nerra-'r i.'-'' C í u : / . 

* » * 
f :Fv'lí,l.V 26. -Fn la sesión n-amiripal recibió 

. lio-. t\ alnlrlc i¡n teVfniíi'ma de 1 
' ra\a n i 
! raniei; 
1 ac'itn 

veoiajcóisir 

ios Grupos aro«-
madrileílfis, rorándola felicitara púbí'-

a-.iero ^V. Ttarra por «u patrióíirs 
ar.vo.á, vcnrlnr- la ficta en condición» 

a l 

nc 

fe» mis antiguos. Allá por el año de 1593.1 
cwandd I r landa e ra teatro de una do ¡as-
muchas rebeliones que ensangrentaron :-u i 
üftrelo durante el siglo XVI, llegó á Espi-'\ 
ña el Argobispo irlandés de Tuam con ob
jeto de solicitar el apoyo de Felipe II en 
favor de su* compatriotas. En guerra Es
paña con Isabel Tnder, representante ía 
ana del Catolicismo, y personificación la\ 
"ira do la Beforma, los j'.íes de la rebelión, \ 
ODonnell y O'KeiB, creyeron que nada po-\ 
día iaTmremr mejor sus planes de líbert-id\ 
•artre ana Intervención armada ríe Felipe lt\ 
en la isla, InUrvención ove, secundando e¡\ 
esfuerzo de las huestes irlandesas, arrojarla j 
Se ella á los ¡ngitses protestantes y acs-
paradnrvi de las riquezas de sos natorates. i 
DffscTfbló el Arzobispo al Monarca español, 
con la togvslúaú propia de m rata, la sitúa-
ei<*r de 4a isla, tos recursou con que con
taban IdS rebeldes, él entusiasmo qm he 
aotmapa, ía veneración qm> todos sentían 
por el R¿y Católico y el deseo que tenían 
áe «*?» ceftr la corona de Irlanda, fiada 
deünítivo coofestá Felipe TI i las ratones (M 
Arrobispo irlandés; pero al margen del me~ 
mvriál que 1* entregara, escribió: irVéas» qué 
tandamr-Bit hay en ¡o quo dioo este 0*isp% 
y mil es eí socorro más pequeño que pue-
ie dársela; pues si lo podemos dar, será 
toen que íes ayudemos.}) La eterna prácti
ca español?, do dilatar innecesariamente los 

CRITICAS TEATRALES EN «APOLO?, 

CEREMONIA^ SOLEMNE 

í* j Bendición de 
un nuevo templo 

"EL MINUÉ REAL" 
zarzuela en dos actos, divididos en tres cuadros, 
letra de Leopoldo López de Saa, música del 

maestro Ricardo Villa 
D. Leopoldo Lopes! da Saa ha wcr i te un [ canos a justes y á pecadores, más á los pri- j proyecto de ley regulando la 

libreto de corte clásico y de ejecución primo-1 meros que i los segundos... J los yacimientos do sales pot 

aquilatar, habida cuenta de que, _«, ¡ H a o e t i e m p o e x i g t f a e n u ^ ^ ^ d # 

rosa. R a f a e l R O T X L A N | 
o 

En «Cervantes» 

fu fre? ar tos, de 
Casteüon. 

El Hay Carlos IV ba dispuesto se unan en j 
matrimonio la condesa de Noreña y el hijo 
5 d virrey del Peni . Es te , para conocer AI 
t iempo á s>i firturra e«poB» y hacerse amnr | . ^ ^ . ^ -
de ella, se riitfraza de criado, consigme «n- ¡ ^ XT J\_ ¿ s 5) 
trar al Mernrfo de la noble doncella y. . . lo- j f^/jf^ runfien. 
gra enamorarla. 

• Enf¡r«tahte ©1 Rey, los pretendientes y ga-
larrfceadoree, la Cwlb toda, cree» que el no
vio «etá atMente y qt«» no llegará ft ptmto-
Comíenz* e\ «minué1 real» en honor de Su 
Majestad, y 4 la hora crítica p re sen tan el 
hijo del virrey, en quien ís oondesita, hen
chida do go;x>, reconoce á Froilán, al criado 
fingido, & quien, ya puedo amar libremente. 

Xo «a nueva semejante t r a m a ; poro esta 

La obra estrenada anoche en el teatro «Cer. j ) . 3 r o n al conde de Romanones : 
vantiee» revela en «i¡ autor, nuestro compane. | _ , 'Tenemos ya alcalde? 
ro en la Pren? 3 Pr. Castellón, buenas dispo-¡ _£ , a s i _ r e spond ió el conde, 
sieiories para el cultivo de!, arto dramático 
El asi i n V> 

meses, pródigos en suce-
^identes á que Ja discusión dio lugar, no p u - ! * * de. imporaneia, cuyas responsabiUdaáes es | 
dieron acudir á la Presidencia hasta las ocho, i preciso aquilatar, habma '" ' - / _ ^ 
hora en <T"> dio comienEO al Consejo. I^ictainan de la Comisión es aun mas restrie-1 S a n Bernardo la iglesia de! Rosario, de don-

• : tivo qu d la proposicióü de ley, proceoe ret irar! de era asidua concurrente la marquesa ds 
A IR S a l i d a ; el repetido dictamen para, obrir sobro él in- i Monesterio. El referido templo hubo de de- ' 

A las nueve y med :a terminó la reunión i formación ; y oídas ls<, opiniones do quienes j r r ibarse, y la. piadosa dama ideó su recons-
¿e loe ministros, y de lo acordado en ella fa- j tengan ii bien eroonerU's. 6 Í formule otro ¡ tracción, á cuyo fin, e n s u testamento dejó un 

i cilitó el ministro de Fomento la -siguiente ¡ oa 
¡ f . i con los derecho^ de la opinión. 
i " 0 " ' , - • u t - , „, • „ - „ ^ . „ j „ l Palac'ri del Compreso 20 do Abril de '1018.— 
! ¡;F1 Consejo ha autorizado al ministro í e ' x- , ,-. i , »n A T-J J 
! j J _ i ' i . « j „ <a,, i.f. ! Julián Jsouguós. Snhtidor Albert. Eduardo 

Hacienda p w a someter a la firma de bu Ala- ¡ » , , . T, • , , T .• T, 
tiaoieu » Í < „ . , . . . . . « ^ , , 1 . , ¿ ' Bsmobero , Inda leeo Prieto, Marcelino Do-

i ¡potad el oportuno decreto para presentar » , ' . . » . , « , „ ,, 
, jeswi" r i , ' . . , j . a imco, Auirtisto Barcia. Misrue! Moya Gastón. 
I las Cortes na proyecto de ley de Auxilios a ; o > t -

| a Prensa, y al ministro do Fomento para un j ¿ Q u i é n S e r á e l a l c a l d e ? 
Oomo habíamos anunciado, el Sr. Sonra 

. , , . . . , t- . ^ u . premmtó ai Gobierno en la sesión de ayer 
\ propuesta del ministro de Fomento, se na * y , , , 
-1 1 '„ . . . . I cuando so vn a nombrar alcaide. 

Respecto a quién sea ¿ste bar. circulado ¡os 
más contradictorios rumore:;; los nombres 
más repetidos fueron los de D. Ángel Drzáiz 
v duque de Alba. 

Enterado el ministro de Gracia y Just icia , 
dijo á los periodistas : 

.Faso de Fr rá i z no se nos había ocurrido, 
y sería im buen alcalde. 

La exportación de arroz 

a explotación 
¿sicas. 

i autorizado al da Hacienda para preparar un 
I yoyecto da ley para que se conceda un cré-
i cuto á fin de liquidar el déficit de la Expo-
1 sioión de Valencia. 
i Finalmente se han resuelto varios expedien-
! t e g da d i s t i n t a Ministerios.> • 
j * * * 

Al salir del Consejo, tos periodistas pregun-

E© reunieron ayer en el Congreso para poner-

do un enemigo que, i ega con un brazo atra
vesado por una bala. En el bogar se le cuiíji,' 

. _ , . r , . . urdida con habilidad1, ofrece al unísono si-
esUF.tss y dt, resolver con tardanea lamen- \ tuadonea nricsK la wnsadón de. ambiente 
MWe y funesis los qm requieres solución j que da es justa, la propiedad histórica y ps¿-, 
mía rápida y enérgica, hizo que el socorro i eolótrica se extiende aun á rnimiciaa delatoras j 
&*B España no saliese de Vlgo nasta trus \ ^e culta documentación, y el diálogo y el es-

fa 

—Casi 
Este casi se interpretó por todos en el sen. 

no ce nuevo: consiste en la acogí-j t¡tio ¿ c f,,H. y . habría acordado ofrecer el I e\ de acuerdo con c] fin de solicitar que. si
da, por una familia de, un pueblo en guerra. iK(irc0 4 determinada persona, cuva aceptación ' autorice Vi exportación del arroz del que hay 

no "se t iene aún segura. j sobrante en España, después de abastecidos 
.0 i U . »» , C C v - A T-\<^N ¡los mercados nacionales, 

amorosamente, por ignorarse mi calidad de i fc N fíl O L U N A L I U ¡ T • ín imí<? t í i c ! 
enemiso, c i ramstancia que llega á'conor-ersei ~~~~ 7 f A •,') , i O S J « l l r u H U < 1 & 

en el momento en mío el protegido deela-. E l S r . B u r g O S y f a r e í O r m a C i e l | Ayer se reunieron los diputados jaimistas 
ra su amor ' á Ja hija de! jefa de la .casa. Uní r e g l a m e n t o i en una de las secciones del Congreso, aoor-

" i accidente de mierra, ía caída de un aeropla- '• . . ,, , ° « « « — - J ^ , s , n„rcrrv. v' dando 'pie, en su nombre, tome parte en 
- , „ j I 00. causa la muerte á la doncella, y el p u l l o , ¡ , r

E 1 « . ^ T 4 ^ o i í ' ̂ T I ! ^ " ^ á* ^ e c U > d d K r f o n n a d e l r 6 g l a 

anos después. Cuando era precia aprove-\^' « general, ***ecen I«* P<^ «ni pulcritud ; a , & ^ w %üf e M < r f e n e m ¡ g o > e a c ¡ a , Mazo dijo aye en ti faenado. q e, en la re*, ^ ^ ^ ^ J)(m¿1xgaa A r é v a i 0 . 

<h3r hábilmente Jos tatúente del tonde de ¡ ? • ""'Bfcocrftico empaque. . ; d ^ T r a e a cl i n f o l i e r o r n á n f c i c ú , forma del ^ ™ ™ ' m o ^ S í d d n m K O T í n í A Q V A R Í A N 
rnone, O^eill, e M g 0 declarado de I n - , Jf* « n t e b l » no « « H t n ^ un centón d , | q u e m}Kt, roaldicieD,0 la g u e r t . que aega ^ ^ " n T ^ Z Z ^ Z l l l ^ 0 1 1 0 1 A S V A R I A S _ 

"'"" "" '"" " "" ^ p ; ¿Dimite el director de Agnoul-
un periodista le indicara que e! m i - ' " 

i «ional que reouiere la obra. ! " — ae Gracia y Just icia h a W a m a n H e . t a 

retara sus guarniciones, aprestar ^ na-1 T Y ^ H ^ ' f ^ L i S T Í f > , ^ ^ V ^ ^ 7 ^ 1 ° , <?*** I £ w l T n ^ s ^ ^ i * $ i T ^ o r ¡ « ¿ r V q u e había dimitido el director de Agri-» « - • * ! . * • ¿prestar sus D 3 - | B e ndy^rtr; difc'rwjeJa., e* desde luego en fa-! d«» esos defectoe v aplaudió al final de los' r - D ' " ^ - . - . . : . ' 
y a<wfM-aw«* BBWtros proyactos, Salló, ¡ vor ñe?. de PJ mi™* real. Sin embarco, no j t r a g R r t r t S ) obligando al autor, que, como he

mos dicho, en una esperanza del arte dramá
tico, á salir si. palco escénico varias veces, 

IJOP actores, obligados á mantener desde e\ 
principio ba«t.» rl fin la nota trágica, cum
plieron modestamente. 

• - • o 1 

, .. , ,„ r ' a ^ ^ , „ „ legado. Sus hijos cumplieron la ultima volun-•sn armonía con «1 sentir do la t á m a r a y 1 ° . , 
-u »™oiii> cuii o. r...un í a ( 1 d e j a marquesa, inaugurando ayer, la 

iglesia de Nuestra Señora da la Concepción 
del Rosario, eo la calle de Torrijos. 

El edificio, obra del arquitecto D. Carlos d» 
Luquo, 03 de puro estilo gótico florido. Está 
formado por trea naves, soa tres sus capiU»», 
y en el centro aparece la imagen de Nuestra, 
Señora del Rosario. 

Todo el edificio está circundado por una 
primorosa v<»-ja, cayo principal aüotívo ds 
ornato son loa cuarteles del escudo que en 1632 
ostentaba, la uobie casa de los marqueses da 
Monesterio, cuyo primer apellido era el d» 
Centurión. 

A las cinco bendijo el nuevo templo.el sx-
rjelentísiino señor Arzobispo de Petra , dimi
sionario de Manila, Padre Kozaleda. 

Después fué trasladado con toda solemni
dad el Santísimo Sacramento, desde el con
vento de las Religiosas Carmelitas, quedando 
expuesto, después del rezo de la Estación y si 
santo Rosario, á cuyo piadoso acto concurrid 

. . .. ¡numerosísimo ptíblico, que rec ib ió ' la bendi
t o s diputados por las provincias levantinas j d 6 n M ; l o s t r e p r e l a d o _ 

Jos ingleses para 

Vues, de Vigo una armada española, com- *• gustó i paH* del póblicc al principio, \ á io 
jnres*» de 98 naves, flevando á bodo 11.000 i do el pTibücn al fin. 
betmhres, e) 21 de Octubre de 159G; pero,! JM valor de ertA taS» pueden jnrgar los 
cyjlea por un temporal, perdiéronse las na-\ l^t^res por lo que- pigros : 
res y pereció ía maynr narte d» sus tripu-\ Carlos TV, dirigiéndose á Gofloy, la Üsma 
í sa««s, y ¡I año siguiente, otra escuadra, 
que saín «fe la c ^ ñ a r fué d g r r o < a ( f 3 

lo* ingleses a«tee de ^ ^ . ^ ^ ^ 
se á las costas de la Verde Brii 

Estos fueron los antecedente* de la ex
pedición á Irlanda en ieoi. 

m 
Muerto Tellpe II, y en el P0¿er eI d 

de herma, reanudaron Jos irUB^estv m 

peticiones «fe «r/y/Jfo, y ofrecieron soTem' 
sementé i Don Xkrtin de la cerga y , t A, 
*c*lsp° de Dublfn, el espam Ug^g ¿ 

Oviedo, representantes ambos de FBUBI. JTT 

reemecer á é-rfe como ^herano; y, ^ e f i 
<f>, más de e() feltn de los i»á í B o í e r ^ g " 
distinguidos de irlanda, le juraron en í6<*? 
per Rey 

«Manoliti», $ al oírlo algunos «pec tadores 
prorrumpieron ei> esresjadas. A BU va*ta iluB- ¡ 
tración no ha llegado la noticia de que, en í 
efecto, Carlos IV llamaba siempre k Godoy ] 
«Manoíit»>. Así consta en todas las historias j 
generales da Esp»fia; pero á los Aristarcos 
de anoche se les da una higa de la Historia. 
j de Carlos IV y de Godoy y de la consclen-
cia de los propios actos. 

La parti tura es muy superior á la casi to-
I tal'.dsd d?. la que se compone para el teatro. 
• Tiene carácter, es realmente popular, astur ó <*» 

corieswna y dieciochesca, según el libro lo 
requiere. La .inspiración melódica lozanea. 

jetara, exquisita, y patáti|ra en ocasiones, ro-
¡ huítta y valiente en otra*, y regocijada y «t-
'1 tirinas en varias. 

En «Barbieri» 

" J U A N MANUÉ í f 

mrzntla Sramiüca., origin-al ie P- Manuel 
Sien*» y D. Manuel Palop. Mtist'sa del mas»-

tro ijvr*"' 

fTuan Manué» y «Amparlyo> sa quieren. 
Burgo entre uno y otra el adinerado señorito 
/ n i » , que t ra ta do quitar de en medio al mo
zo, para conseguir de tal modo la mano de 
«Ampariyoí.. Es ta , que se negó 4 cuantas 
pretensiones le expusiera el señorita, oculta 
á c.Tuarj Mstnjé» en su casa, cuando los agen-

tura? 
En e.l Wínúiterio de Fomento circuló el ru-

I'al - no le había hecho la menor indicación i cultura, 
¿ h í e ' el particular. ¡ . in te los periodista» negó fundamento al ru-

• . I m 0 r el marqués d r Campe. 
U n a g r a n C r U Z i g n o no obstante, la noticia continúa cir-

Sa Majeetad ha firmado el decrei/> coñoe-; eulando como exacta, 
di ando la gran cruz de Isabel la Católica al I 
oficial mayor del Senado, Sr. Gil Lozano. j 

Como ñora curiosa y do singular efecto, ano
tamos que al sonar las campanas del nuevo 
templo, forman los acordes del acompafl»t-
miento de la consagración del Santo Grial , 
del iParsifal». 

La marquesa de Monesterio y sus hermanos 
recibieron muchísimas felicitaciones. 

Hoy oficiará el ilustrísimo Obispo de la dió
cesis. Por la tarde predicará el Prelado da 
Segovia, y dará la bendición monseñor Rago-
nesi. 
— « • — » • • . 

DE COBOSA, 

Llega el "León XIII" 
CORUSA 26.—Ha Uogado de Buenos Aires el 

«León XIII», habiendo desembarcado 194 pasa
jeros. 

Durante la- travesía üaflecieron cuatro, do muerte 
natural. 

— También Ücgó, procedente do Cádiz, el vapot 
«Santa Isabel», desembarcando 21 pasajeros <¡0» 
trasbordaron del trastiántico «Reina Victoria», qm 
los trajo de la Argentina. 

EN EL CONGRESO 

El centenario de Covadonga 
La Comisión de representantes en Cortes 

que se ocupa de organisar las fiestas conme
morativas del centenario de la batalla de Co- ' , a l ^adjodía, tuvo lugar, en la iglesia del 
vadonga se reunió an una da las seccione* del ¡ A s j ¿ d e ¿ u é r fanos del Sagrado Corazón^ de 
Congreso. ' Jesúe, que estaba adornada con flores artísti-

Conflrmó los nombi-amientos de presidentes! emen te combinadas y lucía espléndida ünmi-
honorarios de la Jun ta á favor de 8 . M. el | nación, la de la beUísima señorita Consuelo del 
Rey y del Príncipe de Asturias, y d e presi- ¡ Arco y Cubas, hija menor de la condesa viuda 
AJJ. »f.„f;„~, M » los Sres Maura ^ Ri.A- i de Árcenteles, con el bizarro capitán de Inian 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

ir* de la justicia, al frente de los cuales 
El desarrollo es feAs, vario y lleno, y la c r - ¡ a p a r « e «Tuliss, le buscan para prenderlo. La 

1- j - . . T(^B m ' a ' quept*, ion, r«ry moderna, rntrnipre acertada ¡ detención se lleva A cabo en la. misma casa 
da íAmpariyoí : pero c-Juan Manués, después 
dw atado, aún tiene fuerzas para romper sus 
Ücraduras y arrojarse sobre su rival, á quien 
mata , hecho con el que nosotros no podemos 
estar conformes. 

Con esta base compusieron los Sres. Sienes 
y Palop s " obra, que, musicadá agradeblemen-
tn por el maestro fijjín* se estrenó anoche 
en Barbieri 

«ten armada. Cabrera de Vófdova - „ „ ~ ¡ - , . . . 
«^ReJácTomw A» C^,«—~_ ^ • . ™^' ,v * vives muy origina!. 
me***,*? tf* Cm*»> tf3¡ I A m a c a d o lo» númerr* debieron w t ü -
fulio'*l 4**,***?*™'™ C 0 D fer:ha 38 (felsiasma-, 'y k gran parte, del público lo entu-
ZalJlce n *° hesitado ee Lf!f_\«\*mn.róñ. 

rrlanS-> coc,7 ó i ° ^ ** á5Vila para ir •' i n c r r o ' k s ^^'^^ ? e ! l ^ i , e ** l a fi--
SOf>0 hombres para ayudar1 '»• »st¡-riana del primer acto, el mimiet to y 

a ia guerra de aquella .isla contra la Tngl$-\ )W*«a del primer cuadro del segundo acto, 
«a, y Ja armada va á cargo de Don Dieqo \ c ' * s * n P ' ! r -* > minnwtto del intermedio entre i t 
Brtcber», aunque no falta quien diir* ~l.'' r s 1 * r r imer cuadro y el segundo, la canción en Barbien-
eí electo será muv diferente» ».,,=* * W ! d « I» tipl* .4 ba«e do seguidillas,, y también La C o r i t a Santoncha y los Sres. Martfnw 
tas ultimas que lo mismo » ^ ! „ J í f * **""* b s H n e r a . d e ! primer w t o . deben consine- ¡ Soria y Rosell tuvieron ocasione* da l„ c ! -
eí P « W V ' . - . « J' r » pueaetl expresa) m ^ i V O T 4 e j 9 , m , w . » espaflola eontempo-1 miento. 
^ esceptsesmo de Cabrera con respectó á < H - » a ' ' i ko* autores fueron llamados á escena mu . 

mlZ*0!***0!1 I " ^ eXp*áÍCÍéD' ' ^ e >«* te-\ • V . ^ ^ o r l t » , I -onfs rRosario y Rafaela) y ! <*»• ™**> y ^ ^ . h a r o n también grandes 
MZZ. r C r B t , S r a t u a i i a J a P w a ói Jo« Sres. Peñs , GaUndo v 6»D«go descolhrím ' aVUWon. 
«ngvaa amistad existente entre el marloo " 
• w ' D i e g o Brochen,.y el militar. Don Juan 
ffSAgrBiJa, circunstancia que tuvo, como re-

. « « * , desastrosas consecuencia*. 

Jurt. del SOr de Xrlanda; convertt/o en 
**w> de operaciones, y ayudar A loa natura- 1 • - , . - , . 
« s del pais en m guerra contra r?» ' P a K Í n n a ' « . » recharaban por melodramáticas. 
• » , facilitándoles gente cxnerlmJi***' ' S i = ' , l ! r ™ 5 « n ^ P ( / ' * i ^ a ' , ? « ^ « m e n t a l e s , «i 

* » y munMe.es m ZdudaTit^ " " 1 ^ ^ *«r < ^ S i **r™? * d l w 

rf. t ^ " ' " " 'otar uene que 1 tamente cmtumbns ta s , KO rnilinzaban por no-

Boda aristocrática, j de Córdova, Lombillo, Qniroga, Cavalcanti, Qoi-
ros, Sagnier, Arana, Miláns del Bosch, Ber
trán de Lis, Saldaña, Lázaro Galdiano, Alba» 
rrán,- Gayo, Elduáyen, Bernar, Canthal, Madv 
riaga, Martínez de Irujo, Núñea de Prado, 
Landaluce, Despujol, Reynoso, Arco, Méndet 
Vigo, Ussía, Aldama y Sánchez Guerra. 

Su Majestad la Reina regaló á sus ahijadoi 

oe Arcem* ie¡>, <---•»» ~i — 1 - alhajas de tanto gnsto como valor. 
terla D. Manuel Méndez de Vigo y Bernaldoi L a g e n t e joven bailó hasta las prittwrM ha. 
d« Qoirós, hijo primogénito de los marqueses: r a s ¿e i a tarde. 
de Aterfe. ] j v 0 S nuevos esposos, á los que deseamos tan." 

Fué madrina Su Majestad la Rema doüa 51a- j c h a s {e l ioidades> Balieron anoche para Zarajo 
ría Cristina, quien delego en los padrea del | z a > Barcelona y Andalucía. 
w m 0 ' 1 La distinguida condesa viuda de Árcentela! 

Los desposó el ilustre y respetable Cardenal ¡ v í n s h i j o s hicieron mny amablemente lo» ho-
Primado, Sr. Guisasola, quien pry«,an«o nna j ^ o r e B d a ia c a s a á BUg s m i s U d e s . 
P l á t i c a - > • I Funeral . 

Asistieron oomo testigos?: por W desposada, • El lunes, á las once, tendrá lugar, en I4 
el jefe dej Gobierno, Sr. Maura ; D. Emilio! parroquia de la Concepción, uno por el al 
María de Torres y González Arnao, los condes ~ 
del Vado y de Árcenteles y el marqués de Al-
dama, y por el contrayente, los duques de An. 

'rTitro los restnnt-:*! intérpretes. | ' , * '* '* ' ¡ " 

131 jru^o dn! público esté depravado p o r j O G C C l ó n Q G C a . P I 0 3 , 0 1 
atí.-íi de cha-bn'-arjería, de dislocaciones de re- J - _ ^ _ « - » _ 

i troécarjo do aítracar.adaB. de dji^pamtes y 
! vulgaridades antíartíst 'cap, 
'< Prime.raiE;TW', con esn véginien se hizo que 
no apradísen !an obra*... como deben B^r: 

.«ensatar., lógicas, bien í?critaB. Bi profundas, 
! se ivciraEaban per piietencicsas. Si fuertes y 

*» haberse cumplido este programi en to~ R « . p> guardaban la preceptiva eterna,, se k s 
a* SUS partes, procurando mantener ev- I moViaba de viojas. Sólo oe, admitía el retrué-

Pea/ts la comunicación 'co» la PoBínsulaJcMn^ el colmo, el figurón, la caricatura-, el 
'Sai lo hubieran, pasado Jen jfwjrersj^ ¿Jl<"ontv3<*ntMo. í ' 5 ' ' ' . 9^ principio. Mss ahora, 

^tí.-toril «tuvtjoy y Georg* carc*. te-' ' "" - V ~ , " " J - " " 
•Witfe. que luchar com Manteses y españo-
^ pero sf la torpeza y u dJlactón hlcis-
2°B<> P*co ea favor de Inglaterra, tam-
•"*»-ft autor ateta le prestó el mejor y el 
* á » BcontaufciJ de los auxilios. Aproas se 
"ih^ «íe/iío de Lisboa ía nota dé 7>)0 Dte-

VÜ pasando ya sun f-sto; es abucheado ínu-
eb«« vece* el astracán. Kt autores ni empre-
sarion saben á qué a tener se . . ¿Ko srursn 
hasta cierto puni» no pocos de ellos la pena 
merecidisima den una culpa largamente explo
tada? s 

Lást ima qur sniaejante justicia, ciega, . romo 
toda»! la* justicias de las muchedumbreí!, 9! 

DONATIVOS 
Hemos recibido para el número 311: D e m 

Ingtrniero, 10 pesetas; de un católico, 5, y de 
uno que oculta su nombre, 5 pesetas. 

« • » • » • 

DE PALENCIA 

Conferencias en los 
Sindicatos Católicos 

' (SEKVlülX) TSLBFOKlOO) 

PALE'XÍ^A 36, -En Beba so han presentado 
varios casos áe dipteri», habiéndose clausurado 
las escuela» por precaución saaitaria. 

— En AntíDo del Campo se ha presentado el 
sarampión. 

— En loa Sindicatos Católicos libres continúan 
las conferencias culturales. El sábado hablará el 
canónigo Sr. Orejón sobre el tema «La doctrina 
«tocia! di» San Pablo contenida en sus epístolas». 

dentes efectivos para, los Sres. Maura y Suá-
rez Inclán. 

Quedaron nombradas tres Comisiones : de 
monumentos, que preside el señor marqués 
í c Víllaviciosa fi* Astur ias ; de conmemora
ciones y homenaje», á cuyo frente figura el 
Sr. Suárez I n c l é n ^ y de solemnidades, »íyo 
presidente será el conde de Revilla Gigedo. 

FuTrwn^aesignados secretarios de la Jun ta 
central tes téee. Alas Pumarifio (D. Arman
do) y Pidal (T>. Santiago). 

La Comisión acordó volver "d reunirse el 
viernes próximo, para t ra tar de la cuestión 
económica en relación con estas fiestas. 

La Amnistía 
¡ Los asistentes i la ceremonia religiosa fueron mos la expresión de nuestro sentimiento. 

En la reunión de secciones de ayer, el Con-, obsequiados con un almuerzo en el artístico ho-1 Anfcer íark. 
greso eligió la Comisión que ha de dictami- tej q n e posee en la calle de Ahragro la condesa | Mañana se cumple el sexto de la muerte d t 
nar en el proyecto de la Amnistía, designan- viuda de Árcenteles. | la condesa viuda de Santiago, dama qne por 

Allí estuvieron las duquesas de Dúrcal, Bae-; sus virtudes, caridad y agradable t ra to fa< 
na ' San Temando, Tarancón, Santa Elena, Pi- ¡ estimada en la alta sociedad madrileña, 
nohermoso. Plaseneia, Seo de ürgel , Infantado, i En varias iglesias de Madrid se aplicara» 
Trtuán Tovar, viuda de Sotomayor, Conquista; sufragios en esa fecha y siguientes por el al-
v Santo Mauro. I nía de la finada, á cuyos hijos los duques 4*1 
" Las marquesas de Alhucemas, Rafal, Valde- Infantado, reiteramos sentido pésame. 
iglesias, Espinardo, Bermejillo, Casa Torres, ¡ NombramiwU. 
- —-• - " • J - J - " ; El ilustre teniente fiscal de la AudienoU do 

del ex ministro Sr. Cobián, da grate memo, 
r ia . 

En varios templos de esta corte, maflane 9 
X ' H e r n a n i y Tarancón, D. Juan y D. Eroi. I en días sucesivos, s ? dirán misas por el rim. 

lán Méndez de Vigo. del finado, á cuya distinguida familia renova

do ii los siguientes diputados 
Bugalla!, Laborda, conde de Santa Engra

cia. Elorrieta, Goicoechea, E i r a s Mateos y Mo
rera. 

Pesde luego será elegido presidente el con
de de Bugalla!. 

En la sección primera 110 concurrió el oan-
didato del Gobierno, y fué sustituido. 

En varias secciones se formularán petioio-! p a D Adrián, viuda del Baztán, Cayo del Rey 
ner de ampliación de la gracia. % ' Balboa, Perrera, Puebla de Parga, Ahumada. 

Los diputados do las izquierda* pidieron que i Águila Real, San Vicente, Arguelles, Torreja 

Argüeso, Villadanas, ü r rea , viuda de Hoyos. 
Quirós, Santa Crietlns, Toca, Villamanrique. | Vizcaya, V. Ángel Gorostidi, ha sido nombra^ 

••-> inpluyan en la Amnistía, al mismo sismpo 
qne los jueces y párrocos que autorizaran ma
trimonios de individuos sujetos al servicio mi
li tar . 4 aquellos otros de los que nada se habla 
en el proyecto que también están proeesaaos 
por KU participación en el delito, talee como 
loa que expidieron indebidamente la fe de sol
tería. 

2'arnbién pidiercm que se incluyan en los 
amniKtiados por delitos de lesa majestad dos 
republicanos que en Bilbao rompieron un in
trato de .8. l í . el Rey. 

Ambas petícienes fueron expuestas per el 
Sr. Prieto al ministro de Gracia y Justicia, ' 
qnien no so mostró contrario á la ampliación. 

También los Sres. Seesne y Rodrigáfiee pi . 
dieron en en sección que se suprima el plazo 

guna, Comillas, viuda de Aldama, Sofraga, Pi
dal, Riscal, Miaa y Valdeohnos. 

Condesas de Paredes de Navas, Cabezuelas, 
Villansonte, Bernar, Ma-ceda, Finat, viuda de 
Esteban, Vello, Pardo Bazán, GuendulAin, Ar 
teza, Viibipiiterna, Montefuerte, Buenavista de 
la Victoria, Cerragería, Bornos, Torrabia, Ay. 
bar, Alcubierre y Torre Arias, 

Virxxmdesas de Eza y Feflñanes. 
Baronesa viuda del Castillo de Chirel. 
Señoras y señoritas de Garría Prieto, More. 

do académico correspondiente de la Real de l e 
Historia*. 

Reciba nuestra cariñosa enhorabuena. 
Páaonta. 

Se lo enviamos muy sincero al jefe de • • » 
ción de Gobernación, D. Pascual Gil Sanche», 
por la muerte de su virtuosa madre, ocurri
da en Infante (Cindad Real) recientemente. 

Enlace. 
En la iglesia de San Cayetano se efectúa 

ayer el enlace de la bella señorita Joaquina 
Zamorano, con I). Ramón de San Martín, 
siendo los padrinos D. Cayetano de San Mar
tín y doria Carmen Abadía. A 

Deseamos felicidades á los señores de Saa ao y Gil d» Borja, Snnz y Magallón, Argüe 
Re», Figueroa y Bermejillo, González de Cas- Mart ín . 
tejón y Chacón, Travesedo, Areces, Fernández -. Rettablfmdm-
de Henestrosa, Molins", Frígola, Mnguiro, Es-'' Lo está de la dolencia qne la h a aquejada 
cobar y Kirpatríck, EJio, Hercdia, Ezpeleta, la distinguida seniora doüa Ramona Nouvüaa, 
Oteiza, Loma* González Castejón y Éntrala, esposa del senador vitalicio D. Ángel Fernán. 
Martínez de Velasco, Silvela, Tolosa Latour, dez Caro. 
Rniz Martínez, Moreno y Ossorioj Fernández E l A b a t e F A H Í A 
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Se soluciona la huelga metalúrgica 
en Barcelona 

Situación, interior! ..2ÉLJE2 

f nf3ntita 
*3nfe*rrm3 

Los harineros de Cartagena anuncian el cierre 

Manifestación tumultuosa en Cortegana 
DE FOMENTO 

No se hará la incautación del 
ganado 

Una Comisión de ganaderos, acompañados 
ietnte representantes en Cortes que les «>n 
ijeetae, visitaron al comisario general de 
Abastecimientos para :ndicarle loa motivos que 
i - í 

•a que 
órdenes 

EJ comisario, oido< 
jote? que. por el mor: 
nee d-:das. 

maeenistas de trigo, acordando vender ai pre. j trono?, y que so guarde fiesta solamente ios 
eio de ia tar.i !as escasas existencias que tie-j domingos, el t de Mayo y el J'2 de Ocíur-'-^. 
nén. 

En una nueva reunión 'de ¡os panadero» 
i acordaron Tender el pan á la clase oorera 4 

¿^ j 48 céntimos. 

Él conflicto del pan 

Amenaza ae paro 
VALENCIA 25.—Los obreros sogueros es

tán amens'.ados de hueljr» forzosa. » 
YA eáíJsmo, que ante» se pa.ga.ba á 20 p«"e 

ta*. v íe paga actualmente á 48, va á sufrir 
un nuevo aumento, A p*->»r Je que la p'n-

La, iodirpoeicióa qua desde hace día» venía 
¡.-ídnriendo Is Infanta l'ilar.. hija de So* Al-
tesas é. infante Don Fernando y la malogra
rla Lrfst-nte Oofiri María Ter*s«, parece hafeer 
*'3»,uirído alguna mayar ¡iaportaneia. 

La eugiinta enferiníta, por cuyo pronto rea-
tableí-imiento Bar.smot sinceros votos, ha -ido 
tiritada poi ~n Majestad la Tierna Doña. Ma
ría Cristina. 

Boda aristocrática 
!.a Ijei'a sf«n¡it* da Argéntales y a! hijo ¡ 

• Ir ios marqueses r;e Atatfe, que han ron traf
ilo ni:airi-.nonio, apadrinados por Sus Majes- ¡ 
tales 'os i l e í í í Don Alfonso y Doftn Victoria, ; 
esl urieren ea Palacio v enropliiueiitar á PU» I 
augustos padrinos. 

Ayer en el Ayuntamiento 

Accidentado debate sobre 
¡a provisión de la Alcaldía 

Promuévense algunos incidentes 
i Se abr-. ia^sosiün bajo 
I f>¡-. Garrido Ju»r.-.Rti. 
I Se da cuenta de ur-u moción de la Alcaidía 
i Presideuc-ia solicit-ardo d.-I Gobierno 3a craa-' 
ción de un impuesto «obre los juego» rogla-
mo-utedos. 

F' f_i?. .\'*;(-'-r'Ll?A !a forribat-'», íunri.iij.-iose 
*u que el tli):.-iov!'0 la dof.í;v.'"df-rá <i«! "..;:>•-

Las ¡enfermeras de la Cruz Roja 
Española 

RslK'í-iLONA 26.--Uua Comisión de pa 
oponen á la incautación del gafado, par» i haderos viritó al gobernador para decirlo que, j duevión en la región ha sido a-bundarr-islxii». 
•jue ya ©! Sr. Ventosa babia dictado algunas! en vista de que el trigo llegado de !a Argén-; Esto e» debe al acaparamiento ÍJUO han ! 

" ' 1 de Mar/f: en insuficiente para ¡ cho varios comereiartte-, qwe venden eí c**"' .• una cl^pde 
ŝ rszonamiei!:o«, di-¡ *' voe^iimo que refluí*-..*» la oobln'-ión, * que : n 

;t">. retirarít las ótds-i p**a »i>aste<jerl« tejían- que. adquirir el »r 
! tícuio á ft5 y íift aeaet*^ í̂ a cien kilos, no rw-

4 v • -_ j i i . „* .» J«. : dian con ti miar la ̂ '.aborat-iói. si no aw 1«« f«-

Aprobación del reglamento de j cuitaba harina á, menor preciv ó »« }#s autori-
zal»a a subir e'. de! pa». Electrotecnia 

r -i-jide* por el d r̂w'tcr de. '. omercio, ̂  ¿Cierran l«s¡ fábricas de hacina en 
r<-!m'é la f«raisión de Eifítroteccia, aproban. ^ 
á"S* el reglamcntíj de irista'aeion?s rl^ctricaj. < 
«3 'o que respecta á Wfroridad púV:'i:a y 4 , MURCIA 26. - E ! alcaide do Aiílaa dice1 

Su Majeslsd la Reina Bofía Victoria entrb-; 
liará o;t brcvfi en Pniario su^ cotr^siioiidi^ü-| 

Í
tea títu!o9 f- 142 damas eat'armeras <)Q ia <>u¡c'. 
[i-;:-, K«;.-¡Jíol«.' ', 

i Audiencia militar 
j Cou Su >fá.i»»tad el Rey despacharon á la ' 
i Lora d? no.«iüií\bre eí í-v- ÁO.sntp del Consejo ' 
i r io« u-.inhí'roe da I oideu1'.. é ln<itTner.i6n pú-• 
¡UU-.a. 

La situación eo Barcelona ¡miliar ai ,MXM« I». J«I< Mará .-hn-i-áu.; 
' :'! ;¡fte de! Tl?todo Mayor -'«¡it.ral íle i.i Ar-: 

La iiuelga de metalúrgicos. SO1U-!IÍ-.Ü.I«. »-<min,.ni« a. MV¡-,-> ^ÍIC;¡«: u-^tó^:] 
«ionada.-pjn Mataré continúan los 

j ino in'jiío (¡i:e ha deeak*-ndido ¡a peticiór, d-: 
¡ Ayuntamiento on k> que ae ¡efirre á i.» are 
j viaión da la Alcaldía. 
• El Sr. (lARRíJ-íO f-.xiúh-A las tv-stionos 
uue r;'a!i/o t*: 

TAT: 

a] precio que quiarví!. 

¡a Aicald. 
Kl Sr. 

l ü i s u i o d i : 

c^jo m»):i: 
íiiO'O-HVj 

}:or q u e n o 

i . ' r ' . cdúvRr d t 

! ¡ ^ : : « : V ¡jitiO 

rdo rln ron-.' 
M u : 

'..> -ií»r < e 

nua <i¿ver 

r-ontraaiíüírstrs'o 3.v. ..i'iari Baiiiiita Aínar, 
eoronai O. .'.uu Gor>í«ie:< t+elpi. al Mibiii»-

Cartasena? 
meideutos.—El lunas se reamuL»r¿i j 

el trabajo 
BABCELONA 26.-Ha quedado arreglada ia 

servidumbre* di paso» forzosos, « y m reS"-, ai gobernador que el do Granada no autoriza! raeítíón del horario, habiendo Trisito los óbre
lo 'a ]°,v de. 23 de Marzo de lí'Oíi. ' . . . . • 

COMISARIA DE : 
ABAST »• CIMIENTOS 

Oircuiar á los gobernadores 
Sf* f.?"ilifó a ia T'rri-ra 'a sífruients nota : 

ia salida da esta capital d« fiOO sacos de ha-
: riiia, á pesar r¡<- haber garau;i?»MÍo el í'abri-
: eant-e-, si siuninistv) d» !»qu«l!s provinelic. 

Añade que tamTiwo »a autoriza el eí-vic 
: de Huesea d» 1.500 saww, y que '.;rjr« Wka re-

ros metalúrgicos al trabajo en varia* fábri
cas, por le qu» se fensidera conjuredo el con
flicto. 

Sé'.e dejó de trabajarse en los pequeños ts-
llera?, nnoa por falta de rnaterial, y otros por 
«star ya osei terniinaíla la «amana ; peyó »« 

pector de !¡t Arri.tv.i6 1). .'u»;: Va>idivia. a! uu-
tutor do la Armada D. ,í iian García Parreüo, 
al teniente coronel I). Jo?á Msría Villabrüle. 
a los comendar^e» D. Francisco Martín More
no y T). Gabriel Po-ncft de. T.sdn : si teniente 
auditor del Cuerpo .''urídieo í'. í.rtis Hodrí-
ynea ViRuri y »! aífi'fgndo naval d» Alema
nia, Sr. SttíffanL 

Infantes en Palacio 

r o p j r , t 

i-i d u o i i e i lo A ' : 

MAvnX (v. M; 
d¡!> í.oiíjoerss ri 

Tpr-íi ai d'.<q;;ti '.v-
je. .!.r prcii»u-iria 
i! fqaivalla j pata; 

¿eU'.-i* ;;yii todo 6i Com.^.".. 
Cul;i.. K1 duque do Aiiuodóvar de Uaijer 

r,,-t"vad'< iü '^pocio a- ¡ímniobiv. é i:!Írii;;¡~ 
!t-sAí;¿:;4das ; oy ¡os iii^orkaí-. 

K! dnqc Á. AuVíí)D()VAH CKC VAÍ,LK 
dice que siempre t-caaideró mu.y cuperior 4 
ñus íüerzs:.?. la Aiualdij "de Madrid, pueblo en 
dona© nací 

a prMidcncia del ( dad viernes pasado ya no ee unanimidad, f 
que se diga ahora que el Ayuntamiento, entofi\ 
ses, pidió una oota. ilegal. 

El Sr. AGUILERA Y AEJONA : ¡No e»; 
•3-1 Ayuntamiento quien, lo dice, sino la a ln* 
drfeba! ÍBisa*.) 

Cont^i-a ci Sy. GGICOECHEA. 
rista cnesnión ee precfrer:tsna':lwt*» miunici' 

(>!«;. y por corteja díbr. trata-res eo el Ayunta-
rojíjrto. 

ba las palabra» del duque da Almodóvaf 
*:> desprende que no ha tenido en cuenta 1» 
opintóü i i o 1 Aynntainienl-r;i, opuesta en su to
talidad del J.;'.mbramtentr> rea!, sioo los gestos 
<• !** actii udes rír-i preí-idente del Consejo. 

l.i duque d? Aimodóvar se dirigió al sefiof 
Maura par» denunciarla la actitud da la mi
noría niBuiif»ía, como ai ésta e«t»vie«e coro-
;,:í,-«t-i. .{". colegiales, y hasta le instó á qu* 
hit!*»' n-ai.illlar sobre ia minoría el lát-igo da 

i.Tüdimienio del acuordo oel 

»e--<pW 
Vaiio. : 

•;t!e o : ; 

X'flctroí r,« constituímos uns sociedad be-
r ¡ , por lo quo el señor presidente del Conso 
jo no pudo «i. ftrdsr á Ja prettsnsión d'A du-
qiio de Almodóvar. CBier, muy bi?c.) 

-iK-

; mesa en evitatc'.ón da un coni i t to gravís-imf, [ etraviao reanudar al trabajo el ¡Tines en to 
¡ por ifri'r solamente existencia par* seis día»;, i Aun elloa. 

*.For ia Crsraiíai'ia Crínerai de Abastecimicn^ ,. 
tas a* ha remitido una rircuiar & los gober-; " '^n al gobernad 
nadorps fivi!-f ord 

- Log íabricantes de harina de Cartaroria 
qu» por no babeme re-

m;\^?r f i a í 

m Sr. OSSOBIO Y GALLARDO ae- kvaii-
•. para fijar el criterio de> la minoría n¡au-
tt». Antes le interesa hacar las siguieít-®8' 

Cuando iuvo oonoc.imknto de ; afirmaciones : 
Primera. D. Miguel Maura no ostentó l* 

roprosentación de la minoría en la coaver-
*.: ion quo pian tuvo con ej duqt» de Almo-
lóvar dol Valle el día de haber acordado al 
!'on«ejo el nombramiento d© éste para la Al
caldía. 

Sot(iinda. Lamenta la minoufa que se Ha-. 

rñándoie*' que en todo» I<B i «>'rfto por 1» Con;;s.»i* las peticiones h a - h M ¡ t o ' d , i
M , t , 

Î a jernada serí de s?i« da 
seis da la tarde, hora ofleiai. 

I.a huelga de obrero* de señero de p; 
— — , . . i — - i Maturo prosieue eo «1 mismo e&t.a.«!o. 

t»rmir,oa mu-i-ir,a!er. so practiquen la» debí.! f r r R r t e . l a s l f f ,b n c s r ' ™".' P r"n t o- d « í 4 n d o • Loa patroBo*. al tramitar 
das eomprobaciones. auxiliándose de la Gu»r-! f*- «"«">'*«'• »'"'"« • ?"* Oomemante.a deiblica, son objeto de manifeatae 
d a civil d- !a^ rrlsciooei juradas de rastra, i '• P » ™ « » . V » » • » « « « « « sac*« diaria».; les por paría da los obreros. 
cias alimcntifiM v p r i o r a s m á t e l a , que aeí D ! C 8 B *"«»"*« q » «o £«'«»*» comprar tri- , _ - ( « .»"»•»•»?..*• ?<»«« «»• .»'»>«*", «m-h-1 
der-Iian *« e¡ I>a! d«-v-te y R « l orden do !§° n ! * " ° , P « e Í M b * !0^.l!.1:«a'-
21 y 26 de Diciembre, último; advirtiéndoles 4- ~" Lm K^^* de 
is vez que rec 
Oficial? y de euanton ined!os de p 
ái?pongan, el derecho que tienen los denun-
ciarforee á percibir el irnportr da las multas 
i:or*c«pondientes cuando en virtud de sug de- VALENCIA 26.—Continúa rigiendo el au-, ferwció con loa repraseutautes de los patre 
nuocias se demuéstrela eiistencia d . oeul*- ^ ^ del precio del pan, harta que lleguen ¡ •">»• Pta^táadoles unas b o u de arreglo 

-__.« . le* Tapora* que traen trigo argentino. ¡ N a t U •" *"or<í,s •" definitiva; pero hor eoa-
11 Ayuntamiento, ha establecido un regí- ¡ t i n t t a r á u 1 M n«r>«*ñon.i. 

mam de tolerancia en cuanto al precio y 
del pan 

r j , e » ; * í 9 e * ssss 

L* I'nió-n y Carf-*í;ene __ 
^MrdenV'^Üendow' dei^Bol i t iñ i P « « « S P « « « J » «tueión de ¿áacart» par. ! ^ e 

. euanfcc wedios de publicidad i e l <*«™P°*» ^ ^annae á aquel!,, plaia,. | ̂  ^ *w 

: IMPORTACIONES : 

Y EXPORTACIONES 

Lt industria del libro 
La Coraiaión ejeeutiva do ia Cámara del Li

bro ha dirigido al señor presidente del Oon-
- ».*jo de Ministros el siguiente telegrama : 

su nombramiento, ya estaba acordj»do por el 
("omt-'.o. F'P t'-íte. so adoptó el acuerda., por 
TmaninLÍd.>.i, aunque- no faltara un .'.Tjiniftro 
quo bieica»- ' bsv.rvaeioneJí aocrea d« ai rc-3 r.e, 

ííns Alteaas los Infantes Don Carlos y Do- j garla, a aceptar, 
ría Lnis», que han regresado de Vülamanri-' Manift^tú »•' ininieifo de la Gobornación 
qo». «atuvieron en Palacio, visitando á Sn» | qU* no Offjrtíiia el cfirjro ; asimismo 30 lo di-
Majestade, loa Beyes Don Alfonso y DoSa Vic-; JO ¿ o tTOB lxliniBíToa. que lo rogaren con in-l ven y traigan GUS nombre» en maniobras i»' 
t c T'*' ;íiafcencia que ac-eptnse ia Ak-a.Jia. Tuvo al- | cor.fesablos, por pugnar con la conducta cía-

guna vacilación antes ds decidirse por la no- ¡ ra, dcs;ntere»ada y altnüsta da la noUtic* 
,KB«S8oí!S%0iMÍ»c.í.H¡o.o«.o.o.<>.S«>.o.5» gat iva: TKTO la convery-osán que sostuvo )a! inüirista, que abnegaaamenté se separó d* j 

ste * I 
abí'' \ 

gación rt-flejad» en si hecho de haber venid' , 
^por el Ayur!t»n:iento, produjo ^ran J a l Ayuntamiento hombres de- significación no. 

¿orea y de [a í'obrica d# bombilla» eléctric-Rs | •sĵ ŝSíSJSSSíSTSJ'SISíóíStKÍ'i'SSSSSSSSSSSSSS'SSSS 
hallarla también éstaeíonDriaa. 

Los oficiala» carpinteros ha» cesado «n 
por haberle» concedido Jos pstro-

anmentn da cincuenta cintinioa «h ios 
.1} f U L ' C t l l J U l l Ü i U l l C l i l W O | s<sjo q w s i a mJaoría maurista no está dentro 

' de una disciplina política análoga 4 la* de. 

! l s I i , 0 rv..r...u. . ; ; A X > A K N BKEVE. ESTREN'O Sí i misma tarde del acuerdo dol Consejo con don 11% partidos de turno, en los quo ex: 
por la vía pu- j j | J j ^ J ^ . _ / \ ,. j_a inmaculada de ¡OS jf I M i S u o ! M t ó T » . p - i a I»* *><» '« «pre** «« I afán impuro de hacer carrera política; 
taconea i... - , g nri»!-,! de laf.INTfi RFHAVFNTF 2 i "O I 1 V í , r l !- ¡ m i e í l t» d° q u s «í alcalde debe ser.j g 9 , ; ó n reflejad» en si hecho de haber • 

| j ¡ dolo.M», original de JACINTO BEHAYEN1L „ \ ^giAo „, A T u r : t e n , , n t 0 ) p r o d „ j o ^ran | ^ A y u n t a r n U t o hombres de «ignificaci, 
^. í?„, ; í s„ ! ÍSSj..s< !Sj,;5j í55, ] impresión en su ¿nirao. Mementos deopues I toria y de larga historia política, como al-

'habló c*>n D. Antonio Maura, á quien expuso, guno9 ' de loa concejales maurieta3, y tabtf 

El aumento del precio del pan ' Í9TBÍ?* q™ i'Di"D, ^liri,tftdo; f v -, • nn 
* r — T_.na Coinisión de huel^uisiaa fabriles con-

— Las h nal Ras da Tarrasa," Vieh y Badala-
aa continúan an igual estado. 

LAS SUBSISTENCIAS 

El abastecimiento de la capital 

quedará asegurado 
VALENCIA 25.—El- gremio de tablajeros ! 

Viena-Repostería 

CAPELLANES 
Proveedora, de SS . MaJ. y AA. B.R. 

Reina Victoria" 
^ • J ^ ^ ^ ^ l h ' ^ - - ^ .«*• - ^ •» « « * « » - * T.e.lMT.ICTOSO. SIN MEZCLA-DB HABIDA, FA 
Taralizada ex'fxvrtacion lihroe Amériea por 

fal'a buque*, e imposibilitada producción li-
hr/« p(tr carestía papel, ante ruina inluateia 

..fditeria! suplicarjaoa respetuosamente Gobier-
"**i.o no olvide defensa del libro, y al solucionar 

crikis papel diarios y 'rewiafcaa ineitiyaa li-
HK», de Eeeesidad suprwna para cTiltiira «a-
(•¡enal y expansión hi*panoaineria»T>a.—Por, 
inmisión, Federico Rñhtfn, Gustavo Gili.» 

Por su parte, el Instituto Catalán de las 
Arase del Libro ha enriado al miamo" señor 
• t ío telegrama, concebido en loa siguientes 
téanisoe: 

«Exorno. Sr. D. Antonio Maura.—Madrid. 
Anguataosa situación industria editorial re-

nuiej» de! Gobierno urgentes m?didas pro-
tcf-ción, regulando precáoe par>el y facilitando 
S.IM'OS América. Suplico información eoncíen-

por haber adquirido variaí; partidas de gana- j BBICADO CON LOS MEJOBBS CACAOS 
do en Extremadura y Anda-lueía, aólo deja-' Y AKUCABB8 
ráa de sacrificar reses un día á la. semau». ¡Fiartaas eaa d**aach«: Mtadlzabal S4; Arenal 30; 

Dentro d» unos días quedará normalizado -Martin «o l»« H»r»t 3S y 85; D«»a»»hn: frae hi
él abaetecimieato de la capital. <<•* » í *'»'••» " ; aintvi 2t- «¡"*»** <•• U'«-«¡-

ji 1S; San Btraars» l t ; Taláis W. Teléfanss 

Mamfestaeidn tumultuosa 

DE BADAJOZ i '">» dudas que torturaban sr. ánimo y la ac-
i titud de oposición irreduetáble de la mino-

TJ^JJ 1 - j - f j n - p n Y\ f* \ Í\W £11*1 A Q ! ¡ r^* nraurlst» ; dioiendole el presidente del Con. 
JD A l l ' d I I i U l U j i U I l C l i l lyJO ! s<sjo l a m J a o r Í 6 maurista no está dentro 

de Hacienda 
Instalación do estacione» sanita

rias 
ÍBBBVI0I0 TKLIPONICO) 

BADAJOZ 26.—Loa principales contribu
yentes de esta provincia ee han dirigido al mi
nistro 3a Haeienda pidiéndole que ee provean 
fos cargos de tesorero, interventor y admi
nistrador de Propiedades, de Hacienda, que 
se bailan vacantes desde qu» quebró eJ arrien
do de laa contribuciones. 

TatraMén pedirán la revisión del reparto 

más, pue» conserva toda la libertad de acción 
y pensamiento, y que, poí tanto, ai mismo 
duqna de Almodóvar correspondía liquidar ese 
asunto. 

Esto concluyo de decidirle y rechaso la Al
caldía. 

En todo eato ve el duque de Almodóyar 
-•;»i cosa muy extra»a, porque mientras algu

nos ministros le instaron reiteradamente á que 
aceptase el cargo, el presidente del Consejo, 
con absoluta indiferencia, habló con él de ese 
asunto. 

El Sr. MAURA (D. Miguel) rectifica. 
No comprende cómo el duque de Almodó

var diee que sintió vacilaciones, pues desde territorial, con objeto de acabar con la«i par , 
,V . - i i . j J r, _»„ !„ »««*^i que^se conoció el acuerdo del Consejo puso 

tidaa fallidas qae cada atio gravan laoonTa-i-r* . , > r 

x.ra»n u»i>™». ^»» o cátedra en el Congreso diciendo á, todo »t 

M3 (J) y 1.M7 (M). 

HÜELVA 26.—En Cartagena se ha cele-i 
brado una saanifestaeión de mujeres y niños! 
paja pedir el anaratamiento do las subsisten-1 
eias é impedir la salida de tocino. ] 

Arrojaron alguna» piedras sobre ios guar- i 
dia». 

Para solucionar el problema de 1* í 

carne 
ZAfiAGO/A 26.--El ¡gobernador conferen- ^ 

NOTICIAS 
B t N F ' K R l V l O » d e l E S T Ó M A G O 

uo desesperéis. 
Da»pué3 do haber probado todos los eepool-

fleos, sin resultado, tomad 

D I G S S T O N A 
De venta: Farmacia* Dr. Hergueta, Bar-

bucióa 
— E-l gobernador ha procedido á la- rápida 

íoateiaeion da siete M*»eiones sanitariae en 
loa "pueblos írontierííos, dotadas de penaonal 
neotwarv para la deainfeooldn de los viaje
ros. 

Vigilan la frontera fuerza» de k Guardia 
civil y Carabinero». 

C o n a e r v a a U L E C I A L o a r o r l o 

DB ZARAGOZA 

zuda y nombramiento de una Junta especial J eió con t\ rrwidente de i . Asociación de. Ga-! qUÍUo> 5- ¥- , < ^ ^ ' ^ ^ ' ? " ^ 4
B ° T 1 ^ 1 , 1 

formada por repiwaentante del Gobierno y>^«¡ naderos para tratar del problema de la cerne. 1 P»**^» d * ̂ ^ Madrid. Preoio, - peaetaa eaja.! 
-(9uaía«9 <K- ¡ Se trat» de obtener el abaratamiento j la j 

•j seguridad del auminiet.ro. 
Círoulo de la Unión Mercantil é Industrial. "litnres para resolver eonfliet-o 

J: prjideato.» 0 •• s a n i n a n a ^ a u m m i ^ o . J ¡H, B «Ido leetegid* p»r» loa eai»» «eantae d. 
I * imflifirfaiMrin A» ™i* i" « ' J

a o a T O f ; * r 4 * 3 , , n t a d e j f Aeot-wewn de ¡ u J u m t e ^ «j^ta t» l M mi^n» peraonaa ana lea 
U a í m p O r í a C l O n UO j n i e ¡ Ganaderas para buscar una fórmula de armo- :dOT«ripafi»>>»i». 

BILBAO 26.—Se han recibido noticias de I B Í* w m I o s ^blajeroa. | \A .flint* queda, por tanto, oonetltnída en la 
T^>adre»f>a*iáejpando que el Gobierno ingles ha 
.autorizado la eiportaoión de yute para Eepafia 
;• que ya han salido d» Durban los barcos 
'\uñ etíaban allí detenidos desde hace ce'-ca 
i dos meses con diaho cargamento. 

Se autoriza la exportación de 
173.050 kilos de arroz 

VALENCIA 27—Una Comisión de naran
jero* de la ribera del Jiíear ha rogado al gober-
Bador que organice !» dietribuciós de traga. 
as* para transportar Js rütraaja á Franela. 

y.A Sr. üanene .Anido lea ofreció conferea. 
eií» aen el ing^ni<«ro jefe de ¡a provincia pa-
!'- ene la Compañía organice las eipedí«»-aea. 

También ha te-egraíado al comísaTÍo de 
AhasTHmiento á fin de que envía mstmeen»-

ÍTa gido aufcrizaáa la exportación de 171.o¡# 
ki'os' de arroz. 

LOS TRANSPORTES 

Tasa del ganado ;gijni«Bt» forma: 
Pvecióena», D. Antonio í.'aeristAn Zavala; vice 

iíiundo quo no aoeptaba la Alcaldía porque le 
había diaho el orador qa# no ayudaría á al
calde que no fuese elegido por el Ayunta
miento. 

Se fundaba en esto el duque de Almodó
var, atribuyendo á las manifcetaciones de don 
Miguel Maura nada menos que la opinión ae 
toda la minoría, en ouyo nombre* no había 
hablado. No existieron tales vacilaciones. Pe
ro ya se ha viato oull fuá el motivo de no 
haber acelptedo el cargo, porque la qreja 
que expresó en la última parte de su discur. 
bo el duque de Almodóvar revela todo eí 
misterio. 

El duque, d* Almodóvar no admitió la Al
caldía porque, el presidente de! Consejo no 
insistió tanto como otros ministro». 

El duque do ALMODÓVAR : No inaietM 
i nada. (Riaaa.) 

„„„, ! El Sr. MAURA (D. Miguel) protesta, por 
¡ ultimo, do la habilidad que empleó e~duque 

ZARAGOZA 26.—La Asociación de maestros i ^ e Almodóvar, queriendo encontrar razonea de 

La "fiesta roja" 
originará incidentes 

Clausura de un curso 

ORENSE 26.—La Junta provincia! de Sub- i|pre«H<-H« primero, D. Ricardo Campos Penados 

católicos ha clausurado el curso de oonfereneiaa j { a m i i i a ^ n eiplicar lo sucedido 
con una brillante velada literano-mTisical. ¡ ¡^ g g f n o 

El maestro de Zangóse D- JOSP. Talayero di 
aistenciaa ha tasado las resss en venta en fe- í ric*r.r«sidf ;ií* «esundo, D. Lds San¡s da Madrid; w r t 6 ^ ^ l a ^ g g o g i » moderna. 
riaa y mercados, para contener la subida Mi****!"-.1*- P*"«™ P " e r t * f^?^-: ' * ^ ^ - Laa Sociedades obreras de renstenei» ae pro-
nreoio de la «ame ]T>' B "*̂  ^anshea Cuenca; bibhoteeario, D. Ja i p o n e n C4)tebrar la fecha de l,' de Mayo con un 
pre» , ' i x . i veoíirio Morales LnhoB; •seeret-ariq, D. Julián Mar- ¡ ímtival en «1 teatro tPrincipal» y cuestación en las 

El acaparamiento de ganados fdene muy pre-; (.,,,,, n&M. ^«^refer io , D. Mauael Pérez Aeui- • , . M t a COT ; f i , s t a roia9. gemojante i la fasta de 
ocupada 4 la opinión. > m ; ,^ ,¿«1: o . Luís HernáBdea Días, D. Beabas, î . yiOT¡ e t i ¡» qV,¿ la» mujeres é hijas de los 

A l m a c e n i s t a s m i l i t a d o s ¡Fraseo Bravo, D. lu»sSio_ Cdera Raneaü, J k » [^ttrrm eolecerin lacitos rojos á los dor.amfcea. 

Sepa S. 8. que yo aquí no soy hijo de HS> 
?. ¿Lo entiende S. 8.? Aquí soy un con

venido con todo el entusiasmo y la asidui' 
dad que puede servir de ejemplo al duque d» 
Almodóvar. En estas condiciones, es una gr8' 
ve injuria pensar en que nosotros no» pre** 
temos á esas maniobras. 

Tercera. No podemos estar da acuerdo eoS 
la oposición cerrada y sistemática anunciad* 
por el Sr. Noguera contra el aleando da real 
nombramiento'; pero tampoco nos podemo* 
considerar agradecidísimos, como quiere **•. 
marqués da Villabrágima, por la decisión dali 
Gobierno, contraria á nuestros deseos. Se*. 
ramos disciplinados y obedientes; pero cOT* 
tantee, no. 

En" redimen, fjfi aqui el criterio de i& **"* 
noria maurista: 

Primero. La siinoría maurista reconoC* 
que, al nombrar alcalde el Gobierno, t»0" 
«so de una facultad legal y, por consiguien*9» 
recibirá con respeto y auxiliaré con !ealt**tt 

4 oualquier alealda que ee nombro, salvaji 
siempre la libertad en cnanto "éVla-a-a, .,.7 >fp 

de la persona y en cuanto á la crítica ria »*9 

acto*. ^ 
Segundó. I » minoría maurista, después™ 

hecha esa proteata de reepoto al Poder publico-
declara que le parece mal qua siga hacien«Q 

uso de esa facultad legítima; y que apetece 
y seguirá srjplicando, que desistan los G°" 
bierno» de ej'eroitar tal derecho, y que le d°t" 
la que ae* eí Ayuntamiento da Madrid el ó*1" 
co de toda España 4 quieto no «e le recaD*** 
tan limitada autonomía. 

Tercero. Procediendo, en conewjuancift' 
con su» opiniones loa concej'ales mauriat*6' 
miíwtras «ubsista el actual régimen de Ü* 
igualdad A que acaba de aludlrae, no aoep*' 
rían nombramiento de alcalde por Real ( ' e c ^ 
to 4 su favor, aunque respeten y es^TB^^' 
cuanto valen, las consideraciones del P°d*^ 
público.» . 

El Sr. CORONA aplauda ia aotitud, « • " 
minoría maurista. . «• 

El duque de ALMODOVAB © « . . V A J * ' 1 -
reotifica 4 todoa la» oradoreai 

Niega que baya pretendido obtener derp** 
sidente d a l Consejo la e^uridad de opoy". cejal, d más modesto de todo», ai queréis» J e j ^ m i n or ía maurista, 6Íno 4 exponerle 

íBien, muy bien.) 
El eeflor duque de ALMODÓVAR reotlnca, 

diciendo que no ha pensado en esae razones 
familiares. 

El Sr. NOGUERA anuncia la oposición sia-

0TIEDO 2».--Ca Comiaaría de Abaaíaei.' r* Martínez y D. Carlee Itemos OoMáUw 
miento» iieapuso varias multas á algunos pa- — — — 

2Tpw **" c*rboae*con **""de C"|8ANZ, Joyero, MONTERA, 29 
J.ísü'ió iaeoar espedientes contra varios ti- ¡ u A T I E N E S U C U R S A L E S 

asafenisT*? sor vender al precio de la tasa j 
d« eonstnwe doméstte» earbón para nŝ > mam-1 
trial. 

Eato* h«chc« fueron denunciados aor ia «randH almaone» tf* 0AWIEL SADA (Sus»-

Flereoeio B«ra»n»>!! Seisdedos, » . Afaattto Rive- ¡ \r,\ importe de i» recaudación «»ri para oone- temática, por »u parte (la minoría republioa-
traír 1» Caá» del Pueblo. 

8* teme oenrran incidentes ai se autoriza esta 
Beata. 

-. -a-*»*-
DE. BARCELONA 

- ' ^ • • • ^ • N 1 1 ^ 1 n aw i 

M UEBLES 
Atoeiaeiófl PatronaLjaiínera. 

Abundancia de bacalao 

»•• ¿* Larraaa) 

Una iglesia saqueada 
Lo» ladrones asaltan también uña 

escuela 

Oríranizando la PTnnrtaHrtn rtr» na- BAUCELONA 26.-H» llegado ««- grao I n t e r e s e s d e G a l i c i a 
u r g a m ¿ ¡ d U u O i a © X p o r i a C l O n a© n a - gagamente de bacalao. Como el «tock» erís-j 

ranjas 
\ A L L \ C 1 A 2*'.--En <••! G:-bioi:io civil ae 

r¡ unieron1 e.ors ei gflbeiiiador el ingeniero de 
i* Dir-eeión de ferrocarriles, el presidente de 
1* Federación de naranjeros y una Comisión de 
Hur.i'ta-noa de la ribera del .Túear, para ocuparse 
de! transporte do la naranja 'a Francia. 

El gobernador dio cuenta de las gestiones 
practicada* cerca del comisario de Abasteci
mientos pira organizar una expedición diaria 
de 20 vagones, anadeado que un ingeniero de 
ferrocarriles ha marchado á Madrid para ulti
mar el asunto. 

Los naranjeros propusieron una solución, que 
•e mantiene reservada, que el gobernado» 
eeeptó prometiendo trasladarla á la uompaflía 
del Norte. 

EL PAN 

Para evitar la falta de pan 
VALENCIA 2 6 — E l alcaide h* conferaa-

aiado con el gobernador acero* de la cuestión 
da loa tógos y harinas, á fin de e-vitar la tau 
t a d a p e n 

tente ea considerable, el gobernador ha an- ] 
torizado que puede ser remitido 4 lo» pueblas i 

y Asturias 

(SEBVlOIO TELBGBanOo) 

B A R C E I J O N A 36.—En la noche palada ae ha 
.«metido un robo sacrilego en la igleaia parro
quial del pueblo" de San Juan de Viluterrada 

de la provincia; mas antes ha recabado da jyg l^UENSO (** l* comarca de Manresa), que ha causado 
lo» almacenistas la promesa de venderlo ea : - ¡honda impresión en el vecindario. Lo» malhe. 
la capital 4 2,56 el kilo y 4 bree el saco. Por el tuinietw de Fomento fué recibida ayei j chore» »»qoearon el templo, apoderándose de nn 
_ _ « i D T ) A i T ¡I* Comisión de asturiano» y a-aJlegos que .gestio-; ine«n»ario, do» «ruca» parroquiales, un hisopo, 
ÍLIJJ U A K i J U ^ Í ¡ae* en Madrid ana nueva subasta, con aumente| na» crua de altar y otro» varios objeto», todo» 

i de piecioe, p a » l» eoastrueción del ferreearril de ¡ Hles de plato. Aaimisn.t) iieváronae lo» ladronea 
F a l t a e l COk .Previ» 4 C«nge« i e Tiaeo, y i» pi*lenfa-ión dei cuatro topone» del mismo mebal, esparciendo! reforma. 

_ _ . _ - „ . M iT , , . jl» línea desde Cansas 4 Ponferrada. ¡por «1 mielo la» Bagradaa Forma». ¡ El marqué» de VILLABRÁGIMA dio» que 
ZARAGOZA M.—.Nuevamente ae piante» L a Oomir;an g»a6 satiafeeha áe 1» aeogid» asi i La eseueU de enseñanza da la reúma locali. U» actitud de la minoría que preside ee per-

na asiente), al alcalde que nombre el Gk>* 
bierno. 

Un escándalo 
Los liberales, y conservadores protestan rui

dosamente. 
El Sr. ALVAREZ (D. Feliciano) dice al 

Sr. Noguera: ¡ Queréis la elección para aca
parar laa delegftciones! 

Se promueve/ua vivo enoándalo. 
El Sr. OAÜLLAN ee lamenta de que esta 

discusión no rceponde al interés del pueblo 
de Madrid. 

Siente que ei duque de Almodóvar no haya 
aceptado la Alcaidía, en la que realisó una 
provechosa gestión. 

Cree que no proceden la» protestas del 
Ayuntamiento, pues en 1» última seaión ee 
acordó pedir a) Gobierno la derogación del 
articulo 49 d la ley Municipal. 

t'A GobierCo no consideró conveniente & 

ei problema de la paraliaación da laa fundí- B m i i t ro 4 la preteasiétt 
oionea por falta de col* metalúrgico. J rjg j s x A I K ) 

El gobernador ha pedido al director de! —— : . . _ . , ,. , , 
Kl ex ministro Sr. Gasaet, eon el diputado 

S Í . Vinilla,' el senador Sr. Criado y variaa eo-
raÚMnea da viaicultores de la Mancha, ha vi
sitado al ministro da Estado para pedir que se 
•etive la rasolncáén del Tratado comercial «ea 

Obras públicas «ue se pongau cen urgencia 
20 vagone» en 1» eefceeión de Híudecastro pa-
ra transportar dicho mineral. 

S© eerrará la fábrica del gas Traaeía. especialmsrite en lo que se refiere á la 
ZARAGOZA 26.—La fábrica da gas ae ce . ' exportacióa de vinos, 

rrará en el caso de no recibir carbón «e Astw- J Kl Sr. Dato dijo á sus visitantes qu» el asun
to se resolverá i la mayor brevedad, para lo 
«nal está en consiente comunicación con el em
bajador de Francia y con el eomiiieaado - del 

dad también fea campo de acción de los mal- y ¿ a r j a ^ qU a e j sJoalJo »o* elegido poi el 
beehere», qeiene» lo r«volviexoa todo en ella, ¿juntamiento; pero acepta rwpetuoeamenaa 
sin podar apod.rarse da nada que tuviera algún ¡ } a ^ ^ j , , d - ^^^^ 
vaior. 

La casa del \'eüiuo Llovírt fué aüaltada tam
bién, no perpetrando»» tampoco el robo. 

— Por la entaoión han ilegado 166 vagones 
een carbón miaeral, 23 de vegetal, 86 de trigo, 

aot'twd da étta an relación oon au nombr»' 
miente. . 

Por lo demáe, ea ettaatldo da apiderm»" 
Cuando ae ofreoa á una peraona un cargo, «*• 
te debe eeter eegura de la plena oonfianía o*1 

Gobierno que la otorga el nombramiento-
Se reanuda el «¡rtudio da loa asunto» «1 «** 

pacho de oficio. , t 

S* aprueba fa moción da la Alcaldía P*eai-j 
denoia proponiendo que el Ayuntamiento aou^'í 
de dirigiraa 4 loé Poderes públicos 8olioítand«s 

la oreaotón d* tin impuaate munloipal sobre 
loa juago» reglamentadoa. 

Ya en el orden del di», el aeflor marq««« 
d VILI.ABBAOIMA ae opone é la tranea*> ^ 
cióa'propucate por la Alcaldía con la oasa »r-; 
madora del vapor eMumbrfJ» 

En vista de lo avanzado da la hora, a» «u** 
pende iiTaaaW* haata laa aeis y media de l» ' 
tarda. 

• • • 
El Sr. Garrido Juaeisti, qne preside, abre la **' 

»ión á laa seis enarenta r orneo. Apruébase sin di* 
cusión varios expedienb*. 

El marquée de Villabrágima ae maestra contra
rio 4 la traneaeoien propuesta en ej asunto d? 
vapor «Mumbrú», cuya Oompaaí» dejó de cumPlu 

mis oompremisoa con el Ayuntamiento. AbunJ* 
«n la miama teoría el Sr. García Cornuda, P01" 
estima que no se debe entrar en" pleito oon la ca¿* 
armadora. Por fin, ee acordó pasase nuevamente ' 

risa an al plazo de ocho días. 

EL TRABAJO 

Una huelga 
SANTANDER 26.—En Torralavega ee han 

Bl alcalde ha maaifeatad© qu» todas laa fá- j declarado an huelga los obreros ebanista». 
antea» da harina del término municipal no Piden el aumento de jornni, la rodueoidn 
ajeada» producir lo necesario para el eoneumo j ¿„ horas de trabajo y otras mejoras. 
l a este capitel. 

j Gobierno francés en eála cuestión. 
JJE GRACIA Y JUSTICIA 

MMaCIA S5.--11 aieelde a» Lorca iauni4 
Alattaanadavos para tratar §• h baja dai pan, 
• » eotarafutendo reaultedt» ptactioo. Alguno* 
Measdarea, conforma oon lo propuesto per al 
Éloaláa, abrieron las rabonas, anuncian*? en 
ansa carteles pan á 40 céntimos. 

A laa eeso da la neaaa reuniéronse lea al-

El conde de Romanone* manifestó ayer 
que había visitado laa obras del Palacio da 
las Salesas, habiendo meado de su visita la 
impresión de que dentro da este afio podrá 

Loa patrono», ea vista de la actitud de loa j funcionar allí el looaJ que a? habilite para 
« a m o s , oemaon loe talleres, qua en totel son j Audiencia. 
atete, e o s auetgHiatee suman uno» 09. [ En reunión que ¿e celebrará en breva, dará 

Peticiones obreras . o»«t. a. « vtót. 4 u í-nt» de obm 

dereebo 4 rechaear el nombramiento por de
creto. Considera muy l«gliiuios los deseo» da 
los mauristas de qus el aluaide pertenezca 4 

10 da baria», 41 d» anúcar y 10 de patatas. ! »sa minoría; poro e#o puede conseguirlo «in 
Por el puerto, 14.000 kilo» de harina, 1.500 i intriga». 

de aceite y 20.000 d« arres. K 0 j ^ parece bien que haya amedrentado 
— Lo» días fl, 10, 11 y 13 del pró.iimo Mayo! j ^ ^ ¿ d u q u f l l ¿0 Almodóvar. (Risas.) 

te celebrará ea este capital el Congreso nació- ¡ Fjg4<) M hho u B Í g u i e a t e r e f l e x i o n . D o I o s 

ZARAGOZA 26.—Los obraros carpintera» 
han presentado á loa patronos laa siguientes 
base» de trabajo : jornada de ocho hora»; que 
!ae herramientas propiedad da los pa-

—- Cava Oamiaióa d« diputado» y seaedoree 
de la provincia de Lérida visitó ayer al -mi
nistro de Gracia y Justicia. 

Acompañaba á lo» comisionados eí ex aú-
nhtro Sr. Redes. 

Bal de la Federación textil y fabril 
— La Comisión de acción política de la Liga 

prepara varios actos en Tfcir.or de los regiona-
iistea canarios, que ea breve llegarán. 

— En «1 expreso del domingo llegará á ésta 
el Sr. Lerroux. Tal vee el mismo día réuna á 
la minoría radical del Ayuntamiento para ra
tificarle» su deseo de qne voten y apoyen la pro
posición de reforma de la ley Municipal en 
sentido de la autonomía. 

— Bl domingo próximo »« inaagurará en 
Martoreil la Cooperativa de alcohole» del Sin
dicato Agrícola comarcal. 

estudio de la Comisión. 
A panto eenuido se da cuenta de la proposicio» t 

| del Sr. Salvadori. qne ee eíreco 4 suministrar *• 
Dioe á la minoría mauriste qu e no tiene ÍW"Ttlón "«««*"<> hasta fin de afio para la fabrir», 

1 del gas. Los Sre». Agniaara y Cancela muéstracf, 
eonrrarioa 4 la propuaats y piden sa proceda á '*«.-
inuasta. El ftr. Carnuda defiende la propoeicióiK 
que, por fin, ae aprueba. 

DearM* de un i algo debate se acaorda nombr»' 
38 maestras, en vee de laa nueve que propon" * 
1» Comisión para laa Eacuelasbosquee. ' 

Acto seguido sa levante 1* sesión. 
» • » • » 

maurista» me reeponde el presidente del Can. 
sejo ; do lo3 liberales, ei conde de Romanonea, 
y de loa demócratas, ol marquée de Alhuce
mas. (Riaae.) Pero en otra ocasión habla di
cho al duque de Almodóvar que le bastaba 
con la confianza del Gobierno. 

La contradicción os evidente. 
Ei 8r. GOICOECHEA cree qu© ee equivo

can.loa quo estiman ¡jue ee había pedida 4 
loa Poderes públicoe una cosa Ilegal, pues en 
el artíeulo 49 de la ley Municipal hay una fa-

- Hoy han ¿ido denunciados los periódicos ¡ c u l t * d P™***^» y otra -subsidiaria.- Se h* 
•La Lucha»'y «El Progre-o». ¡de entender qu> cuando el Gpbierno no nom-

- - En e! expreso salió p«ra Madrid D. Ra-i b™ alcaide, corresponde la elección al Ayun-
miro Valere, que ha presidido las sesiones de j tamiento. 
la Asamblea postal, recientemente celebrada. ' Resulte m'uy extrafio e î« la unanimidad 

— DB VITOS**. 

Se reclaman al Estado 
750.000 pesetas 

VITORIA W. -Ha Degado el inspector pri"1' 
oipal de la Dirección da ferrocarriles del Kot* 
te, para conferenciar can la» autoridades 1°' 
oales sobre el proyectado ferrocarril Vascc 
navarro. Visité a! alcalde y 4 los concejal8 

qne forman 1» Comisión provincial. 
Se acordó dirigiraa al Gobierno, recl»»»** 

do U devolución de laa 7S0400 pesetas que e ° \ 
tregé u Provincia, y la presentación de «°: 
proyecto d» ley oonoedlende aa miUea da P*t 
»«taa para» «na laa obra» 

pa.ga.ba
Arri.tv.i6
-ai.il
auminiet.ro
file:///ALL/C1A


Sábado 27 4e Abril de T918. P> MADRID.—AñoWl.—Núm. 2.6to 

L a s aesiones de Cortea 

Empieza la discusión de 
la reforma del reglamento 

Una proposición de las izquierdas «da lugar á un gran escándalo 
Poco interesantes los ruegos y preguntes ¡ alcanzan las patata». Pide que se limite la 

jue a y 9 f olmos, queremos recoger uno-del ^ ^ ^ t ^ l ^ y T Z ^ J ^ ^ 
»*"• Barriobero—, sugeridor de una obser
vación que no queremos omitir: Cuando los 
Periódicos no seducidos por la Entente, ni 
•aamorados de ella, nos dolemos de que >é 
exporten ¡as subsistencias, encarecidas en 
España, *y de que la emigración a los paí 

El Sr. N O U G U É S dice que la reforma no 
cuenta con el entus iasmo de los min i s tro» de 
la Gobernación y Fomento . P ide que se abra 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

D Í A 26 D E A B E I L D E 1918 

M A D R I D 
Prece

dente 
De ayer 

Fondos público*. 

4 por 100 Interior. 

Serie F de 50.000 ptaa. nominales.. 

la información sol ic i tada en la proposición 
- E 

D 

ses aliados arranque brazos á la producción | tífica fundándose en que ES pierde en seguida 
españole, ios diarios aliadófílos niegan rea-\* 5 o s o «m**»» « España 

' <*>"" •> a ' E n cuanto- al encarecimiento de la vida, di 

que 

V o r ú l t imo, requiere al Gobierno para que I inc idental , pues esto es lo que se na t e c h o en ¡ _ Q 
' e l Senado. | 

El Sr. B U R E L L entiende que debiera ha- ¡ 
berse aplicado á la proposición del señor j 
Xougués el carácter de urgente , á las que se | 
refiere el art ículo 170. j 

Por el al io concepto moral y social que me. 
merecen los minis tros del actual Gobierno, á 
quienes admiro, respeto y quien están más 

77.40 
77.45 
77,60 
79,r> 

se pro-rea inmediatamente la Alcaldía de Ma
drid, pues la interinidad favorece el encare-1 
c imiento de la vida. i 

El minis tro de H A C I E N D A , refiriéndose á j 
la exportación de la patata temprana, la jus - i 

77,45 
77.50 
77. «5 
79,10 
79,20 

79,-
78.35 78,00 
79,l« 00,00 

fidad á nuestras denuncias y protestas. Pe- j c / q ' u ¿ ^ " o , qu ieTa^que^a" *g\ie7ra~ europea j obligados que nadie á admit ir esa informa
do fie aquí que, en el Congreso, diputada j n o dure «nicho t iempo, pues entonces serán J C1^f-
aliadófilos y ultraaliadófílos, repiten nuis 

tras afirmaciones. Asi, el Sr. Prieto ha de
nunciado la exportación á Francia, en gra-i 
escala, de artículos de primera necesidad; 
y ayer, el Sr. Barriotero se lamentó de la 
emigración, en masa, que arranca de algu
nos pueblos de la provincia de Huelva. Y 
e s que á periodistas y diputados aliadófílos 
conviea\>n posturas distintas. Todo el m u n 
do está en el secreto... 

Comenzó el orden del dia con la discu
sión de la reforma del reglamento del Con-

mayores las lamentaciones 
Rectifica el Sr. S E N R A . insistiendo en las 

iificultades que ofrece la vida, y en la urgen
cia de que sea nombrado alcalde. Nuevamen
te se queja de la venta de! carbón á precio 
sobre tasa y del precio del pan en Madrid, 
cuando hay poblaciones en España en donde se 
vende el pan á 45 céntimos. 

El ministro de H A C I E N D A : El Gobierna 
no tiene nada que ver con las infracciones de 
!a tasa del carbón. Los compradores deben de
nunciarlas al Juzgado de guardia. 

Es cierto que el pan está en otras pobla
ciones m u y barato ; pero eso no obedece á 
otra causa que á la general determinante de 

ürcsn. Inició el debate el Sr. Bullón, n n s U a s oscilaciones del mercado, á la ley de la 
fo ios más cultos diputados conservadores, 
hombre de ideas propias, que, en algunos 
¡"latos, hemos aplaudido otras veces. Ayer, 
en cambio, no nos convenció. Creemos qu't 
«o hay motivo para la alarma que siente el 
Sr. Bullón, que cree amenazada la liberUd 
<¡e la tribuna. Asimismo nos extrañó el to-
" " indignado, no muy en consonancia con 
''1 asunto, con que el Sr. Bullón pronunció ¡ 
•*-u discurso. j 

Pero lo lamentable vino á continuación. \ 
í.¡ ¡>r. ¡Nougués, coreado por sus correligÍO-\ Dice que los obreros de la cuenca minera 
nanos, nos ofreció el escándalo de la tem- i ^ e Suelva s o n conducidos en rebaños al ex

oferta y la demanda. Por la dificultad de los 
transportes en algunas comarcas eiiste con
gestión de trigo, y como la demanda es menor 
que la oferta, el precio es muy bajo. 

El Sr. DIEZ REVENGA pide que Fe me
jore el servicio postal y telegráfico entre Ma
drid y Murcia. 

El Sr. BARRIOBERO denuncia que se ven
den las harinas á precios r-.periores al de 
tasa. 

Pide que se mejore el material c!e los tre
nes mixtos y correos con los coches do los 
rápidos y expresos que tienen almacenados 

Defiende el actual reglamento, coa el que 
han gobernado los moderados y los progre
sistas y los republicanos. Sólo el Sr. Gonzá
lez Bravo intentó desgarrarlo; pero no lo 
consiguió. 

Hay que tener en cuenta que el reglamen
to es el complemento constitucional, pues vie
ne á establecer las relaciones del Poder eje
cutivo con el Parlamento, viene i ser todo 
el régimen. 

Esta es la hora que desconocemos los mo
tivos determinantes de la refoPma. Ignoramos 
qué alto secreto de Estado motivó que en 
aquella trágica noche de la solución de la cri
sis, sólo comparable á la Noche Triste d» 
Hernán Cortés, los ministros actuales huyan 

- f r i t e 

porada. De su proceder, ya el , u l c i o á e M o 

rn otro lugar de este número. Diremos 
Í-7ÍII, solamente, que el espectáculo fué ver-
uofítoeo: gritaban los republicanos como 
energúmenos, s in respeto al presidente, ni 
á Ja Cámara , n¡ á si mismos, y con e x 

tranjero. 
En el pueblo de Cortegana (Huelva! la es

cuela está en ruinas y los muchachos dan 
cías© debajo de un puente. 

El ministril de HACIENDA dice que el Go
bierno está dispuesto á que la tasa se cum
pla, pue"i para eso se lija. 

. . _ , „ . / J - • - Se reúne «1 Congreso en secciones. 

ttqTpTTatZsiT/i8'' f r Reforma del reglamento 
~< - o ,.? comisión, debía contestar . . . . .. ° , , 

Bullón, y as¡ /f¡0„ , ,t T *x *• l a s c m c O ? media se reanuda la sesión. 
msra oo perdió i m i n u t o s . La Cá- S e p ^ ¿ discusión la totalidad del dicta-
3 ™ ; inoren,,. . seremá^- En el Banco j ajen sobre el proyecto de Reforma del regla-
n=L üZl*„ ™pasibles ¡os Sres. Maura, ¡m^nto d* la Cámara. 

i>_.-_. Consume el primer tura* en centra dk se-
fior BULLÓN. 

En el banco azul, el presidente del Cottse-

pensado en esta reforma CO;JIO o'ira 
de Gobierno. 

¿Fué el deseo de evitar la* oV.':;;••'; :iies: 
El Sr. M A C E A : Eso. 
To he sufrido—prosigue el Sr. i:: rr.i.T.-

esas obstrucc iones; pero no las rei.'.¡:'.:.'-~i U>, 
demagogos, í i n o hombres que r^itin ¡>l?<va ei 
el Gobierno, y han puesto su tirma a la re 
forma. (Alude al Sr. Cambó.) , 

¿Qué relación puede tener ¡a reforma con i ™n diferentes series.....• 
la «Noche de La Cierva», que algtín día h i s . j Oblloaclonea do 1 do Julio d« 1915 
toriará el conde de Eomanones? j a l *>?B por IOS i cinco afloi. 

No expl icarnos la causa de esta reforma, Serie A de 600 pesetas nomínale» 101,00 000,00 
nos impide colaborar en su aprobación, co- I Sene B do 6.000 pesetas nominales 102,15 102,10 
mo deseáis, porque á los hombres dignos no ¡ En diferentes series 101,45 000.00 
se les puedo pedir e! ve lo sin otras expl ica- ¡Obligación»* dt 15 do Pobrero 4o 
cienes que reclaman la razón y la conciencia. 'al 4,78 ser 10í a cinco año*. 

25.000 
12.500 — — 
5.000 — — 

_ B 5.000 — 
- A 500 — — 
- G y H 100 y 200 — 

En diferentes series 
4 por 100 Exterior. 

Serie F de 24.000 ptoe. nominales. 
- E 12.000 — — 
- » 6.000 — — 
- C 4.000 _ _ 
- B 2000 — _ 
- A í.oeo _ _ 
- « y H 1M y 206 -

B B diferentes series 
* por 100 Amortieable. 

Serio E de 25.000 ptag. nominales... 85,75 00.08 
- D 12.600 — ' — 8S.50 00,08 
- C 5.000 — _ 88,50 R«,5« 
- B 2.600 — _ 86,50 00,00 
- A 600 — _ S6.50 00,00 

En diferentes series 88,00 00,00 
5 por 100 Amortitable. 

Serie F de 60.000 ptaa. nominales. 
- E 25.000 — _ 
- D 12.500 - _ 
- C 6.000 _ _ 
- B 2.000 _ _ 
- A 500 _ _ 

En diferentes series 97,00 
Carpetas provisional» 8 por 10o. 

Amortizable.—1017. 
Serie F de 60.000 ptaa. nomina'es 

- E 23.000 — _ 
- D 12.600 _ _ 
- C 6.000 _ _ 
- B 2.600 — _ 
- A 500 _ _ 

P E PAMPLONA 

Entierro del .> 
general E>rualla 

(SERVICIO TBLBTOIIICO) 

PAMPLONA 28.—Be ha verific&do * antier» 
del cadáver del general Brualla. 

Presidieron e! duolo las autoridáSes y iofe» j 
oficiales ¿s la guarnición. 

Fuerzas militares rindieron al cadáver los hono
res de ordenanza. 
— • « • » • » , 

Para la Guard ia civil 

l i l l l t in i t t l i i ' t i l i i i inn .utnnni t , , , , , ! , ! ! ! , , »:ri lt|<lll<«Mi|i«t|«,aj|i 

- - „ , , „ , , e r u e E : i * nuestros suscriptores que pertenece» 
-Q 1' 79 ' 0 i a i D C n e I Dérito Instituto remitan por el Giro postal 
.9,13 ,- ó j e t r a (Je j .ác i¡ CODro c ¡ ¡ m p o r t e ¿ e g^Q suscrip

ciones, por presentarse no pocas dificultades para 
hacer efectivos los recibos por mediaoión dé la 
Caja. 

87,25 87,25 
87,25 87,30 
87 60 87,6fl 
87,60 87,8» 
ST,S0 «7,80 

'M*SS S » ! | l T , " w , t a PASTA p£GT0RAL la l Br. ARBREO 
87,!6 0»,M; J s e ] * quitarán. El aürio es in»edi*fc« 

se curan ít aundt un cigarri, 
11» 6 quema» ij papel az«*Ao 

Víate el llbrlto qus M da aratis on las Botlttt. 

O p a < , e z c a n TOS 
Los Asmáticos 

98,40 «0,00 
96,25 96,25 \ 
96,3» 96,30 
96.75 98,9» 

97,00 97,00 
97,00 97,25 

80.M 

96,40 94.60 
94,55 34,60 
94,55 94,60 

94,55 94,55 
94,55 94,55 
94,55 94,55 

94,65 94,65 

EL 606 DEL CERDO LEGITIMO 
.T_ reformado, marea registrada núar. 38.255. 
rjnie» y exclusivo en España, preparado quí
mico (suero vacuna) contra las enfermeda
des rojas de! cerdo, come «*» la neumo
nía contagiopa, neumoeteritós i«feceiosaa y 
el mal rojo. Est* preparado es preventiva y 
curativo, y siempre que lo empleen los ga
naderos en las piaras do cerdos atacadas de 
cualquiera de estas enfermedades, siempre 
obtendrán resultados positivos. Para deta
lles y pedidos diríjanse al depósito centra! 
para España y al gerente, D. Bernarditio 
Oontález, calle de 31/.ndtt Núñtt, tvtím. 6, 
en Lora del Rio (Sevilla). Depósito en Ma'-

d n d , D . Ángel SandovaJ, plaza dé Eopa-
fla, 5. 

Cuidado con las imitac iones; pues todo 
bote que no lleve en relieve, en el cristal, 
si 606 del cerdo legítimo y reformado, y el 
nurr.ero de nuestra marca registrada, es fal-
sificado. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Ola 27. Sábado.—Nuestra Sonora do Mam» 
rrat.—Santos Toribio tfo He«t»vejo, Arzobispo j 
ceafesor; Atanaaio, presbítero y oonfeeor; Antimo, 
Obispo y marfír; Tertuliano y Teófilo, Obispoaf 
Pedro Armengol, confesor; Santa Zita, virgen, j( 
el beato Pedro Canisio, de la CJompafiía de Jesús.-" 
La Misa y Oficio divino son da la invocación da 
Santo María en el sábado, con rito simple y eotot 
blanco. 

Parroquia do San Luís.—Cuarenta Horas. Bat* 
p ié» la Kovena del Amparo; á las 7,30 de la tac 
áe, el ESercieio, predicando el Sr. Calpena. 

Adoración Nocturna.—S»n Francisco de Asia. 
Corto do Haría.—Del Socorro, en San Mülan, 

ó de los Temporales, en tan Ildefonso. 
Coaronta Horas.—En la parroquia de San Luis. 
Concepción del Rosarlo (Torrijos, 38).—Cultos 

oen motivo áe la inauguración del templo. A k i 
18,39, Misa de pontifical, en la que oficiará el se
ñor Obispo de Madrid-Alcalá: i lae 6,30 de la 
taxáe, Rosana, sermón que predicará el seftoi 
dbispa de Segoria; Exposición Motetes, Letanía* 
«fistola ersjo» y Bendición con el Santísima, 
«ne dará el wfior Nuncio de Su Santidad en Ms> 
drid, terminando eon una Salve eantada. 

Iglesia do Calatravas (Cuarenta Horas).—Usa-
pieza la Novena A Nuestra Señora de Monserrai, 
A lae 7, Exposición da Su Divino Majestad; á iaj 
1», Misa solemne, y por la tarde á las 7, Esta. 
aMn, Santo Rosario, sermón & carso •'«! Sr. E t 
teBaneD, Novena y Reserva. 

Santuario del Perpetuo Socorro.—ídem id., lj 
Novena áe la Adoración Reparadora. A lae W 
Misa solemne, y á las 8,30, Estación, Danto Roso 
lie, sermón por el P. Ramos, Novena y Reservf 

» * * 
Continúan las Nóveme anunciadas. 

El Sr. MAURAs A juzgar por ias palabras 
de su señoría, no conoce el proyecto, pues pa
rece que lo ha entendido al revés. Los ante
cedentes históricos que su señoría ha citado, , 
nada tienen que ver con el fondo de la enes- j R**""»5 

Serie A de 500 pesetas nominales 101,30 000,00 
Sena B do 5.000 pesetaa nominales 101,30 101,30 

Ayuntamiento do Madrid. 

flato y García Prieto. A¡ ün, optó el seSor 
D Angelo por dar por terminado su discur
so del que no se oyó B M „ l á b b 

el Sr. Nouguesl 

A renglón seguido v i „ 0 ^ 
desordenada é inútil. Tan proMo se discu
tía sí procedía leer J . proponioión del señor 
Nougués-retirada del proyecto para la 
predica de una información; en realidad, 
prioridad del debate del proyecto de Am
nistía-, tan pronto se discutía, á fondo la 
letorma del Reglamento. El Sv. Burell p r o . 
mineó un deplorabie discurso, si bien no 
'a l io quion lo calmeara efe tribunicio, lae-
fio de iehatav, en los pasillos, al inquieto 
ex ministro liberal. A nosotros nos parece 
¡¡¡creíble que en Í918 se argumente coa ciU 
de hechos y dichos de D. Joaquín María Ló-
P « , de Oiájagra y de Narváez, eomo ayer 
hito el Sr. Burell. 

jo y los ministros de Estado y Gobernación 
Bt É*r. SÁNCHEZ GUERRA ocupa la ca 

beeara del banco de la Comisión y 
afectuosamente con el Sr. Maura. 

El Sr. BULLÓN as extraña de que est* 

tión. To deseo que se discuta la reforma eon | S ^ Í ^ Í T Í A I ? T ' ; - -;«"" 
, , . . - , * • x> ' \ KsBi'Spiafiftji a tenor 5 nor 100 

todo detenimiento; á lo que me opuse fee ¡ EJdas del F,n„n,V- ^ 
á qne se interrumpiera este debate. Est» pro
yecto, en lugar de ser un agravio al Parla
mento, es su mejor salvaguardia; tieude á 
extirpar los vicios y los obstácnlos que se 
oponen á una labor eficaz; es el grito del 
Parlamento en demanda de sos prestigios y 
prefrogativas. 

En la discusión nos convenceremos todos de Re SW — — aI 5 por 100 1P7.Ü0 000,00 : 

e s o ; por ahora me l imito á rechasar los s-u- I Valeres do Sociedades. i 
puestos en contrario . Cuande hayamos cam- i Accione». > 
biado impresiones, aquél será el momento de . ,, 

• - ' «•"'•<> «» *.«»»«• -jo.no wio.n» 

92,75 92.75 
74,25 74.25 

_ - - ^_. . „ 93.50 «S.fl» 
Céaulas del Enganche 95.60 95.00 
Iáem id. id. Emisión de 1915 92,50 00.00 
Villa Madrid 1908 (Deuda y Obras) 89.00 00,Ü6 
Empréstito de 1914 S3.50 98,50 
OaBíl de Isabel II 92,60 OOOfl 

Cédulas hipotecarlM. 
I>e 5W pstas. comísa les al i por 100. 99,50 99.50 
De 1W — — al 4 por 10» 93,80 00,00 

Banco de, España. 
! V proponer la información, si se conceptúa pre- l 3™L2? fvrS&.,«;-""j"-i"i: Í1";¡10 '̂Ü'22 

dialoga:1 . v /«•__ m« \ Compañía Airendatana do Tabaoos.3S5,36 000,00 
cisa. (Hny meno Banco Hipetecano do Espafla 21*,00 314.50 

m c - B U E E L L lasiot» en qne no basta el i Bgaeo Hispsno Americano 

O A L . ¿ A L - ) O S ALCAiiA. £ 
Elegante modelos erección da la Gaaa. 

i I «'I I I l , t t i ; , , , í H » l M : | , H l W l W l l H W l , W M < M | i | | | W | W ! p I O T , T , i n ; ) , ,, 

:-: Sombrerería de1 Zulategui:-: 
7, PltfCiABOt. 7.-MAORIB 

Di timas novedades en sombreros p a n 
señoras, caballeros y niños. Especialidad as 
sombreros para sacerdote*. 
• • , 1 I , . , , . . , • , . , , • , I ,:,,.,, „„„„„„,,,in-Llun,,,,,,,,,,,,,,,,, , . , , „„ , . , , 

Representantes solientes 
búscense para ¡i v«nt» da cajas ca» 
gistrsdoraa para tietadaa. Buanaa ao» 
aaislones. Uabtks. Grosor. Klbaa» 

El Sr. 202.60 000,00 ' 
99,50 00.00 ! ' •»• i i i i i i i i i i i i Gobiernn t. .«— —f. '„.««»+*' M M n . -i « . I toxto < l e l P'oyeete, y qno ss necesita una de-1 Banco Español de Crédito. .,... „ 

«llmtnt« Jt?, P r ™ T T ^ r t , claraeión de Gobierno que explique las razo-1 Banco Central Mejicano 51,00 M.nft i O C D A D P i i ^ KA A A C 
lr^hL^"1 ** P/ o f u » d a m

1
e

t
n t e h

t
b e r»'* i m e s de la i-eforma. Recuerda que cuando SB ¡ Baneo Español del Sío de la Plata. 261,50 263,00: O t - K A r v L J ^ J I V I A A b 

« dtetamen que se discute, altamente reare- i dis^uH!L e l p r t ) T ecto de Administración lo- Sociedad Genera» Azucarera de Es- I N G E N I E R O 
T W „ „ . , i. i o*'- ^ »o hizo obstrucción, porque le re- -.•*"*,;> 1^ele™« ! l s 8M0 00,60 B 3 a P C « i o r S e i . B a l l A i . -o. 
Uiee que esta reforma es sospechosa, por. , . ,. . . ídem id. Ommanas S» 00 STM' " r 5 ' w » a i u a » r » , S 

que parece que va á la dictadura. Nada más : pU,g"6 V^?n,^ I Z ^ T l u . i „ „ . ! f i í d ^ Dnro-Felguora 212,00 «fio!" MAQUINARIAS para la molienda de ma-
anunciada, ya provocó la reunión de las iz- ¡ , „ „ p _ ? t í ! M i„ ^ I „ ( Ü Í V , w , « i , ! n 1 ^ ^ T ? 8 ,d* ^™W\ 5«-M «"".«O ; t e ñ a s dura 9 y semidui-aa. l á b n e a a químicas 

V?SZ& PMtSnde ref°rT el r e t m T¡^ - - * ^ * "¿W-— P.r*mina..,ülaU 

to en sentido regresivo, sin tener en cuenta i , :_¿_ ¿ , , „.e¿!L. » J i . „* . . ; . I « I . I I J ™ Í . I I <7, A SíTS» SViTíi. I . . . , . , . . . . . . . , *„ - . . « « w , ™ 
que la libre disensión es la válvula por don
de se escapan las más violentas pasiones. 

i desaparezcan todos los equívocos, y ahora exis- Unión Alcoholera Espafipla 124,5» 6#o;«a 
I te uno, motivado por la postergación de la Ferrocarril del Norte Ü5ÍUM 2?ÍL?0 ¡ 

Amnistía é la reforma reglamentaria. Apela ídem de M. 7¡. A 314700 SIS.»» ) 
á los nobles sentimientos del Gobierno, que- ÍJn'6n Española de Explosivos S»4,fl0 3»5,#» j 

Hidroeléctrica Espaflol» 3»0,0» »•»,•» : i i . j . . , „_ . . . . .„ , , . . , él conoce, -para que, anteponiendo la Amnis-
« - Í ! / ¿ ?£ -!L*° . - e

í í . ! „ l a . m a " J e ¡ 6 S ! « » * todo otro proyecto, dé total libertad i Comunes y á la práctica francesa, donde loa 
proyectos se discuten en las secciones y se 
exige un determinado número de asistentes 
para adoptar acuerdos. Entiende que, desde 
el punto de vista parlamentario, 1» lentitud 

«Lo seató»—como se dice en el argot par- i e n , a s discusiones, aunque parezca paradóji. 
lan»ntario-eJ Sr. Maura, contundente en í i"' es- .benffitios.a. a 1 Pf°yecto. Afirma que la 
'- —• • «»«~UM* c " i discusión larguísima del proyecto de Admi

tas minorías. 
El Sr.. MAURA invita á todos los diputados 

á que continúe la discusión, para demostrar j 
que áqní no se trata de otra cosa que de ha- I Sociedad General Azucarera de Es-
cer efecHros los derechos de los diputados en i - Pa»»- EstampiUadas 

Cooperativa Electra. Serie A 94.0» 00,»» 
ídem id. Serie B 90,00 00.00 
Unión Eléóetriea Madrileña 104,00 000,00 

Obligaeionei. 

Í f o T ^ I l ? ' P 9 ? coacililtior eo los P">P6- i ^ is trac ió» local a* fué es térü , y aduce el 
». ñamaron los representantes de varias] e jemplo del proyecto de Mancomunidades, 

minorías, viendo todos ¡vaya por Dios! un q u o p u < *° B e r I ! e T * d o á la práctica por decre-
peligro para su libertad en la reforma del'to' P r e c i s a m f , n t e porque la discusión del mis 
reglamento, y se j 8 , a n W ¡a s M t ya „ — * M ' ~~"'A' " — 
calma los espíritus. 

armonía con los deberes del Gobierno, tenien- $ £ & ^V^SS^ZZZZ # 5 ' * > i t e B M B t o Tt^naatol b a i n * * r i ° . « • « « ° P ^ 7 
do en cuenta que la reforma reglamentaria es 
indispensable para la efloacia del instrumen 

S6^5 00.60 
" " 00,0» 

00,00 

Caldas de Besaya 
(SANTANDER) 

Aguaa cloruradas sódicas , f u e r t e m e n t e ra
diactiva». Temperatura , 35 á 3 7 ° ; curan r*u-
m a , artr i t i smo, c iá t ica , go ta , catarro*, a&ce-
tera. l iarlos d e agua corr iente . Hote l reoiéit-

(Este periódico se pnblioa con censura esta 
siastiea.) 

'ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

PRINCESA.-A las 9,45, El dragón de fea*». 
LABA—A las 7 de la tarde y 9,80 de la noeba, 

Juan José. 
ESLATA.—A las 6,80, Alicia, neurasténica y 

Bosina es frágil.—A las 10,30, Ei teniente alo&lcM 
de Zalnmea y La rnaJa vida. 

ODEOX.—A. las 10,30, De rodillas y á tus pies. 
La hiperestesia de la ütale y La cuerda sensible. 

INFANTA ISABEL.-A las 6,80, Un Ho del 
otro mundo.—A las 10,80, El polichinela y E l w . 
t» de Santiago. 

COMEDIA—A * ¡O.*»- iQue viene mi ma
nde! 

CEBVANTES.-A las 10,80, Paí. 
GRAN TEATRO.-A las 10, lia llama. 
ZABZUFLA.—A laa 6,80, El carro del sol » 

La reina mora.—-A las 10,80, Moros y cristiano» j 
La ea»ción del olvide. 

¡ APOLO.-A las 7, SI nifio judío.—A las 10,», 
¡ El minué real. 
: ESPASOL.—A la* 10, La bruja. 
j CÓMICO.—A lae 6,80, La bolea ó la vida (as 
I treno) y ¡Hftomn juego!...—A lae 10,30, Tras Trie» 
i t*n.—A las 11,8». La bolsa ó la vida. 

REINA VICTORIA.- A las «,80, Princesitaa dal 
alólas—A las 10,86, La duquesa del Tabarín. 

MARTIN.-A las 6,30, El dúo de la Africana— 
A las 7,80, La mano de Dios (estreno) A U* 
1#JD, El cuarto verde y De Madrid al infierno. 

CINE IDEAL.-A las 5 y 9,80. ESTRENOt 
La marca de fuego. El guapo de la aldea. La 
ultima «asió». Charlot, emigrante. Gran éxi-
t». El conde de Montecristo (primera jorna
da), proyectada ante Sus Majestades y Alta
nas Reales por esta empresa. 

Se despachan billetes en contaduría, é pra-
eie de taquilla. 

OTSCO DE PARISH.—A la» 9,30, compañía da 
eifeo ejtte dirife la seíora Parish. 

lujosa instalación balneoterapia», easitfo eon 
diversas distracciones, telégrafo y teléfono in. 
terurbaao. Estación ferrocarril Norte, á 70 

I I M I I I l i l i iirowfimMti^ttwiasjifajwiistajita, 

SENADO 
Sesión d«l dia 26 

*r G r c ¡ ^ a r d 9 t ^ 0 c o ^ n 0 , C Í n e 0 ' ^ >* ^ 0 » .1 ir. urcizard, con muv nnc* n«~„ w~"«* =» 
caño, y tribunas y o c ^ S d ? " ! ¿T* Wf\ 
general Pidal. 9 *l b a n c 0 *zx* «1 

Se aprueba el acta. 

Ruegos y preg u n taS 

mo había preparado el camino. 
Dice que en el Par lamento español no ha . 

habido s is temático obstruccionismo. 
Cita el art ículo 51 del reglamento de la 

Cámara de los Diputados de Franc ia , en el 
que se prohibe la jmtstntáción de enmien
das á los presupuestos, que t iendan á conse
guir un aumento de los gastos. Esa es la úni
ca l imitac ión que existe en aquel reglamen
to, justificada allí y aquí, justo es confesarlo, 
igualmente necesaria. * 

La reforma que se prepara ahoga la inicia
t iva par lamentar ia , contrariando pl precepto 
const i tucional que establece que las Cortes 
son soberanas con el Rey. 

El Sr . N O U G U E S pide la lectura de varios 
art ículos reglamentarios que se refieren á las 
proposiciones incidentales y que se penga á 
discusión !* proposición incidental que él ha 

Sociedad Española de Construoión 
•-- - - - Naval. Bonos 105,00 00000 

to, como que es la sa lvaguardia del par lamen-! Cooperativa Electra de Madrid 104,75 00000 
tar i smo. • ¡ TJnión Eléctrie* Madrileña 9o!o» «c'aa ¡ tros de! Hote l . 

E l Sr . S E Ñ A N T E dice que es tá conforme | J;;ciTocarri¡ de M. ¿ - A mM MM 

eon l a opinión del Sr. Nougués , contrar ia á ' ferrocarril de! Jvorte. Primera sene 62,»0 6!,»( I ̂ - v : o m P r a r alhajas sin ver antes precio» aa ta 
la reforma del reglamento. Cambio sobre plazas extranjoras. ; i N " joyería Pérez Molina, C * do San Jerénl-

El Sr. P R A D E R A dice que no estuvieron de F r a B e o 8 gobre París. Cheque 65,6» 63 gs l ""•- 2s- "H"''1* a B l a " d* Canaioias. 
ídem sobre Zurich 91,'go no'on j i.,,„,M,1,„.,i,..1»ni«»i»>w» 
labras sobre ^Londres 17,78 Jf.sy 

(El anuncio de laa obras incluidas en asta 
cartelera ao supone su recomendación ni apran 
bación.) 

• :i>*'iii~i!»isiaiiiai(!»ti»:ti)ifilifi|j|iiiiiii |i |'j|ifiitf i n ú t i l 

Crespo y Saiz 
Exposición y depósito da mueblas da junes, 

medula y mimbre. Fernando VI, 1, esquina 
á Hortaleea. 

acuerdo con la proposición incidental del señor 
Nougués, sin aljrunfs reservas, por desconocer 

iii!i>'i<iif<iwi>iiriiiwlil>miiiii'*'iiAi« 

el texto de la proposición y por haber leído en; Marcos sobre Berlí».. 9S,5» 6#,'e0 d a l z a d Ó S P E L A E Z 
la Prensa que con ella fe perseguía cierta fina-! Dolares sobre Nueva York 8,94 a,M ' ̂ a w - w ^ v t . ^ u ^ u . ^ ^ ^ 
i idad, con ]a que no está conforme. D f f t,>dos BOLSA OE BARCELONA 

El Sr. M A Ñ A S formula U n 

n»do con la adquisición y d i s t r i ^ Z A T Í Z I pntmtaA». 

t>n.»iht« a a a . 'a posible. 

'usgo relacio- í «"oposiciones incideatales 
; de loi 
ic'srsft »*' 
enuidiuí ¡ s i ' i ó n n 0 *'*n« d e incidental más que e l n o m - ¡ n l I*8, !"' ,on''* " e ! Sv- t5ur*11 e B l 0 "Jue "e l e í i e r e 

1 u , w : b r e y que reg lamentar iamente no puede p o - ' * , a Amnistía; dice que de la buena voluntad 

modos, en lo que sea defensa del decoro y dig
nidad de las minorías, está de acuerdo la jai-
mista con tedas laa demás. 

El Sr. PEDREGAL se muestra satisfecho del 
JcbatP promovido, en el .que el Sr. Maura ha j ^^Zñíes]'M'Z'Í'. ZC^&.AoTAria\¿ 
defendido una como contraproyecto del o,¡9 rejS620. 0 r e n s e s . 19.90 . Hispano Colonia! 6Ü'' 
dismite al ahrma^ la necesidad de poner coto a 1 G , . ¿ d i . 0 M e r i .a u t : ; i > 00 ; Tabacos de F ib ih» , ' 
los abasos det Gobierno, legislando por decre-; 3 5 2 5 0 . f l . „ , e M j 6 4 : ! i b r a s 1 7 3 3

 , p m M ' 
(o. Pero de eso no hay nada en el dictamen5 

que se discute. , B 0 L S * ° 6 » I L B * » 
El Sr. NOUGUÉS retira la proposición des- ¡ Crédito Minero, 865; Banco de Vizcaya, 

pué» de agradfi£ar las manifestaciones de las; 1.8a*; Banco de Bilbao, 1.S93: Norte , 28»; 
minorías. ¡ Res iaeras , 538; Felgueras , 211 ; Esp los ivos , 

El presidente del C O N S E J O recoge las •»». | 3"5 ; Sota, 3.245; ü a i ó n , 2.71»: Muiidaca, 56» • 
nifest;n iones de! Sr. Bureli en lo que se refiere ! Vascongadas, 1,4535 ; Guipnzcoana. 786. 

Cambios recibidos de la Sociedad Arnús-Gart. I 
de Barcelona: 

Interior. 0 0 ; Exterior, 87 ,10; Amortizablo 
5 por 100, 0 0 ; Amortizable 4 por 100, 00 • 

N o tienen convpetencia ; es el mejor calzado 
para caballero. 

C L A V E L . N U M . « 

iis_/a«iJii>IJ>T>._ÉJ,*W«f*~r^ i * i "> 

EPILEPSIA 
• • Ó ACCIDENTES NERVIOSOS • • 
Se cor .» por «nítguof ^ r *b .Ldu qu* •uitonoi 

«¡ARABEANTiEPitEpníoURGELl 
PóKMU LA BfX D ? D a r t í 

^ Í ^ H ^ I h^/*^0^&m0*mAn 

V\ mir,; f j „ , „ ' ""* 7 'i'»" rpgianiernariameiue no pueue po- ~ "" '— ""' """ ~1"' "" *~ " ..>»«! BOL5A BE fARIE 
.1 r « l ii • • . M A R Í , N A «frece transirvH»i »Bl , ! f t a,d1scusida,. pues tiende á que se sus- ^ e l Gobierno no se puede dudar, pues U . „ . w . N o r t e . QQ . A ) j e a , t e r 0 0 . ¡ ; 
•í ruego al min.tro de Fomento. * » » • « « * ¡ perfa 1» del dictamen, para establecer en I. ¡ * » « • « * ^ « . 7 » *»*Bd» *°T. * * U * C á w a " - bras 27 155 f r « « » suizos 135 75 • li'ra 

O i v l o n rlnl r i l o i disensión de éste ciertos trámites. N o os rebajéis pjdiendo etertas cosas. Tan; " " • / ' ' ^ ' ^ . d ó , g ¡~ ' r"8' 
U l ü e i l d e l d í a . , R l Sr. V I L L A N U E V A eoncede la palabra P1011*0 C0TOO k ' y * d i c t » » « » •* iiacutirá a l ! 6 8 ' 6 0 > *<****• ° ° ' iT, ,1'i 

Se aprueba sin discusión un d ic t a m e n d A , . i »> Sr. D'Aagelo, de la Comisión, para con-! *T$«*,'\,^ri„x.c • .- • •, ' BOLSA DE LONDRES 
Comisión de Actas admitiendo al e W , i aI tostar, al Sr. Bullí». ! í 1 s ' - A°.ü<*yES retira ta proposición. 
«««o de senador á D. Francisco Zorri»,"* l\ ^ «»• NOUGUBS no se sienta. >o, elecido no, u .-_„• ,_ „ ur"Ua Arro. I. - . „ . , . . . . elegido por l» provincia de S< 

E! Sr. 7/RIETO di. e jue P»r'c* desprender, i 
Fraseen, 27,15; florines, 9,96; francés sul

furan el ¿,,1'x t""'"3"'' "e ¡sególa. 
Real, P r t r ^ f £ B '¿7™ ° í r T ^ C i ^ 
Francisco ?Jrlh

 d c D ' S M' I , ta . ''", y d o n 

Se acuerda m.o » . u . acuerda que n o 

proles-i a'°]-- f » i ' » i « « ' ; M « ' | w ™ a-.prf.naer- ; ; " ̂  0 5 H m , 4 S : p e w t a s , 16 ,35- coronas 
ta á grandes voces contra la decisión presi- s ? d » la* pstabras.del Sr- Maura que la amnis . ^ . ^ • m • 
dencial . Los republicanos le 'avulan. v es | t , a R* discutirá antes ejhe la reforma; pero I n o m 5 » ^ ' 
promueve un escándalo formidable, que no i »<mq'>* MÍ no sea, y con ello aft retarde !a líber-
logra a t a i a r la campanil la de! presidente. Es- : laci. d * » u s compañeros, él dimit irá ampl ia- ! 

I l t l l l l l l l l l l l l l t l l 

nes. por no haber a* ^ 8 M Í 6 n h M t a «1 lo ]*?*•«»*?* ''" " u e h ^ f S r ' D'AXOKÍA ! « « » • . «.» «glam-nto. 
x- J - . „ "foer asuntos aue tratar tu-'c(;jien obedece, y en medio de un mido ensoí 
Y después de aaftTiado , q u % t r a t a r " 

^ lunes; se * * ? ? £ £ < « 

Pe toma, en ri.rii-ider.'ición una proposición dpi; 
deredor, contesta al Sri BuÚón. Mientra.-; tan-i Sr- TORRES-BELEÑA, por la que se limita a¡ 

REüttt-OlJaTIW-ARTBlTiSSI] 
Podorose diosivente del acido úrico. 

CIAT1CAR1NA García Suárei. Es medicación ra 
cíonal y eficaz, mejora á los tres días, curación u l C ° u f ? a , i l ' t 0 ' e1 Sr. N O U G U É S habla t a m b i é n . " i o s " i n - i o f t h n millones de pesetas la cantidad que pue-- -_ n „ ^ W t v . 9 v Urmzríu 

l a S c u a í r ° y i d i c a d o s tunare», durante un cuarto de he- 1 <J» emitir la Junta de Obras «rf puerto de Ceu-1 W S U í a > C' E e c o l c t o s - % y f a " » a e , M -
ra, no cesan de hablar , s in que nadie, n i los i ta> y se levanta la sesión a las ocho de la no-he. !. 

LA LENGUA 
es para hablar y nunca debe 
aplicarse á humedecer los se

llos ó los sobres: 
Para este menester existe el 
sencillo "mojador" que ofrece
mos y recomendamos á usted, 
seguros de que con su uso evitará peligrosas 

enfermedades. 
Tenemos en dos tamaños, de 6ñ milímetros y 85 milímstre» de diámetro.. El menor 

vale S pesetas, y e! mayor 8.50 pesetas. ¥»r\ envíos por eorreo, certificado, hay que agr«» 
^sr O.Cfl por el pcnupüo '•' 0.75 per «I. m;,~v. i 

L. Asín Palacios. Preciados, 23.- Madrid. 
CONGRESO 

Sesión del dia 26 
A laa cuatro menos cuarto se abrió t. 

alfa, bajo la presidencia del Sr. vlVnl£ 
Escalo nSw¡,!?Ul' 6 \ m x n Í B t r o d e Hacienda! '<• á^T «ue si cont inúa así la discusión, como 

^ » » « w p u w i c o en el salón y en las tribu- j '» considera ind igna del Par lamento , rennn-

Ruegos y preguntas 
W Sr . RC)MERO M A R T I N F r A 

! taquígrafos , puedan oírles.) 
El Sr. R U R E L L pide la lectura de un ar-

i t ículo reglamentario para robustecer la ma
gis tratura presidencia!. A todo se niega el 

i Sr . V I L L A N U E V A , empeftadb en q u e eont i . 
¡ n d e hablando el Sr. TV Angelo. 

Otra vez el Sr. B U R E L L se deja oír, para 

BIBLIOGRAFÍA 
« S K A G E R R A K 

La batalla nava! má* grande de ti-idos les 
tiempos, en !» q:¡e ía jovert Armada alemana 

eiará á consumir el turno que tiene pedido se midió con la potante.Armada británica, so 

ice q ue !a 
daeirá un nñ-~£lT* •* l f C M * S » * » P'«-
cola andalusa^ ;„e

P
9

ed3esdCe°lf U r e 8 i ó n ^~ 
1. exportación Ti* ^ J ^ " ^ • « • « - • 
»arlfloab. * I » U t e o ™ ^ ¿¡» región se 
si se dedica & otro género de 7 
praduoto no va á tener salida 

5ELQ- r 
la '-4)ala-

en contra de la «letalidad 
Al fin termina el Sr. D'ANGEU 

el Sr. VILLANUEVA concede 
bra ai Sr. NOUGUÉS. quien, una vez res
tablecido e! silencio, solicita amparo del pre
sidente, por necesitar más que en alguna otra 
ocasión de la protección de sus derechos. 

La proposición se limita á pedir que se re-

', describí» en eslí libro \,c,c i¡ji oficial de la Ma
rina oiemana, f,<¡* p-.u-iieipó en !a batalla. 
Dos pe«.efó.<. 4j.ibreri,t Nacional y Bstraiije-
ra>. rambla Cataluña, 72, Barcelona. 

"SüDmarinos en el mar Glacial" 
si se dedica & o t ^ - . r " - * • « « • • . y ahora, • ** proposic.on «o timna a pedir que se re- . L a í'nrea ,ds l o s s^marinos cortando la úl-
Praduoto nt va * • * W ° ,d c h e r c i o , , „ „ * i tire el dictamen y s a abra una información so- ! V ? , a '""• d e aprovis ionanuen o para el E 3 ér-
proauoto no va á tenar . . i 4 j - " i 1 1 " . . . cito i uso, se relata en este l ibro, traducido 

dei a'pináu por el teniente de navio D. Jía-
nuel Medina. Dos pesetas. En la m i s m a Li
brería. 

• , » . » • ... - ,, 

n . , ( » ; . < . . - A rr . „ . „ " • o r e l a conveniencia CK 
2 L U « S í P HACIENDA manifiesta q u , ! ha hecho en el Senado. 
imo la flota Pmillos ha *ÍA~ . J _ _ : . ; , q u e ¡ ui o . « A I T I > » . i>_. 

bre !a conveniencia de la reforma, como se i 

como aillos ha sido adquirida El Sr. MAURA : Para pedir el cnmpümien- ! 
por res-«na Compañía española el t«ñ., W * ̂  > A T Í , l P W 

no IIK « i m i m i t í m tonelaje español i to de un derecho, hay que eemensar t ,„. .„.. 
•vitaT tos oelÍBroa>' Gol>Í8rno cuidará de j potar los deberes del presidente dé la Cá 
»o M tí ^T,B * n u n c i a e l Sr. Rome- I niara, acatando sus decisiones ruando toii jup 

El Sr. DOMINGO pide q „ e 
*ara el expediente sobre venga ¡i laCá-

un recurso que se a>» ._. r : — » » un recurs 
* • lrtan«a»to contra d Ayuntamiento de 

»We también a* traigan c»¿nto anta, los 
• o T d e T ha pe-hilo relativos 4 supuesto, ebn-
"°« ae la oficialidad de África. 
. *il Sr. SENRA se queja de la infracción de 
r « y * del «a*|tfB. am Madrid y del precio que 

tas, pues en la autoridad del presidente e.itá 
la garantía de todos los diputados. 101 re 
mentó prohibe interrumpir los discurro» de 
los diputados con ninguna clase de proposi
ciones. Debe olvidarse el pasado, dejando 
aparte precédante». Parece que esa proposi
ción debía presentarse en plena discusión del 
dictamen, con conocimiento pleno del mismo. 

Nadie trata de mermar derechos á los di
putados, pues por un día de estar en el bañ

os azul estoy diez anos en esos bancos. 

Banda Miínicipal de Madrid 
Programa, del concierto que celebrará en el Re

tiro, «l domingo, Ss de Abril de W1S. » la» once 
y media de la tuafiana. 

1.—sGeruM». paeu doble, Lope. 2.—Obe*t»*a de 
sGuilkritio Tell»,' Ro.^sii-.i. 8.—Si-rcoata, Saint 
S.-én?.' -(.-—l'"«r:ÍJt*í¡¡ de «i.a C;:«r»r-»-:', Ciiapí. 5.— 
«Romanza en "ía"», Beethovcí;. C—Selección de ía 
ópera «Tosea», Pttocéjii. 

S, ANCIAN i, n w w i . i v»>! 
Grabad en vuestra imaginación que el 

P U R G A N T E Y E R 
es el mejor de los conocidos hasta el día y el único que todos podéis tomar como una 
golosina. EL PURGANTE YER es de un sabor delicÍDSO, obra sin violencia, no irrita 

el intestino y es, á la par, el más seguro é inofensivo de los purgantes. 

Sólo cuesta 30 CÉNTIMOS 
De venta en todos las farmacias y droguerías 

-jo.no
a-.prf.naer-


MADRID.—Año VÜL—Núm>2£55 (6) EL. D E B A T E Sábado 27 de Abril del9T8 

INSTITUTO «RENACIMIENTO» 
Cvnfr<-, de ensenan.!» y tutelar de estudistetce. 

Dirigido por elR. P. Domingo de A^boray* 
Pv*f3.r,-.fuón psrn h carrera ck> l>»rcrhoen todas las Universidades. CURSOS ABRE

VIADOS >ABA I-/AS PE MADRID, SEVILLA Y MURCIA. 
, CIASES ESPECIALES PARA LA PRÓXIMA CONVOCATORIA DE SEPTIEMBRE 

Carreras especíalos —Internados.—Pídanse rejlamento». 

BARQUILLO, 18, PRAL, MADRID 

GARCÍA ÜUSTIELES 
:-: 3 4 , HAYOR, 3 4 :-: 

Sur t ido especial en toda clase de a r t i cu -
:-::-::-: los para el cai to d iv ino :-: :-: :-: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3 . 7 9 4 

S A R N A I 
El Antisárnieo Martí es «1 
único que lt cura sin bailo. 
Dé venta, Farmacias y Dro
guerías. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
¿AUTOMÓVILES, canal». 
«es y motocielpías, nue-
f© y efe ecaeion. Par» 
«oBspfar ó vendar, dirigir-
as antea é José Pimontel. 
Apartado 778. Madrid. _ 

AUTOMÓVILES Tiré, 
bastidor bajo. Arman
do Cercho, Santander. 

VARIOS 

j COLOCACIONES fácil!, 
ta Centro Católico. Jaeo-
meírezo, 62 ; 4.860 coloca
dos. Teléfono 55-7B. 

AGENCIA8 DE NEGOCIAS 
F V. A N C I S C Ü Martín 
8anz. Madera, 38. Ma
drid. 
f l ' H . i ~ . ' '-
COMPRAS 
SELLOS españoles pago 
loe raáe altos precios, cea 
preierencia áe te".0 i 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

¿jpMF 3 O dentaduras, 
dientes artificiales, alha
jas* oro, plata. Jiatano. 
Plaza Mayor, 23 (esqut-
e* Ciudad Bodrigo). 

COMPRÓ cuadros antt. 
¿uos y modernos, muebles, 
tela» antiguas, abanico», 
miniaturas, encaje», porce-
iS&as. Galería General da 
Arte. Plasa da San Miguel, 
¿omero 8, principales. 

t U M P a O oro, platino, al
hajas, antigüedades, aba
t i o s , t .cajas, damascos, 
pianos, pianola*, aparates 
fotegráfietw, aunas, esco. 
patai. y papeletas del Mas» 
tr, aunque eatáa reenape» 
fiad*». A!~5*-*áo ¿e OcaUán. 
í'uenearral, éSL 

A V I b O : Las casas que 
oiáe fagan P° r *U3»58S> a n -
tijfüedadoe, máquinas da 
escribir, ccfcer, fotográfi-
eac . Lícicktas , muebles, 
piaros , papeletas Monte 
y> teda clase objeto* para 
regalos: Clavel, 8, y Pra-
do, C, tienda». 
SE^OR parüctdar com
pra '.afia v mobiliario. Ra-
»ó». Colón, 9. Electrici
dad. 

COMPRO caja* registrado
ras. P a g o mejor que 
oad:e. Preciados, 11. Te-
Utono 3-434. 

VPHTAS 
VF.KPESE casa barata. 
J£d n a r d o Requena. 30. 
Fuente Vall&eas. 

VEXPO lintel rnrdemo', 
*Hio taño. iranria, bue-
ríss r.-.rjfiK'i.í-inpp, .urgente. 
.Sr. Villafrancs. corredor 
r o c i a d o . Znrbano, 2 2 ; 
o-ir«t>v> 4 r i rico. 

. . . • ' • — i — 

VFATK") mriquina vapor 
aot.isrtm. i\'> i-ühalloi, <ios 
caídr-ñf-. Ramón AEWII. 
Hinojos» dfl Duque. Cór
doba. 

SUEVO estilo. Muebles, 
"especialidad americano*. 
"Jfrnando VT, 15. 
<úüt .. • 

ACTOPLANO seminueTo, 
fon- .'iacuenta rollos. Cla
vel. 33. Voguíüae. 
in . 
BE VENDE precioso mon
í s , téThino Tcrrelodones). 
B t í o n , Santa Engracia, 33. 

CORREOS. Clases espe
ciales do Contabilidad. Sa
lud, 11. Academia 01-] 
tr.edo. 

(CLÍNICA) Bebés. Se 
arreglan muñecos v mu
ñecas. So ponen pelucas. ] 
Preciados, 21, HDLES. i 

PRÓXIMO verar». AJgul- ¡ 
le» arbueblada, próxima i 
Martutene, cinco kilóme- ¡ 
tros de. San Sebastián, i 
cont'/iiH tranvía, casa del 
carr.p'j dotada confort a i o ¡ 
dfrrn. yermóse* jardines, I 
út nación rnapiífiea. Ven-j 
de ríase en buenas condi
cione*. Informara Juan 
A rocen». Mayor, 6. ter
rero, San Sebastian. T«- I 
lófnno 12-03. ! 

DEHESAS en Extrema- i 
dura compra, arrienda, < 
vende, etcétera. Cayetano 
Pesini. Badajoz. 

I fiESORA distinguida ee-
| dp habitación, con, sin. 
! Bolón, 15. principal de-
| recba. 

| CASA Están, plisa faldas 
I desde peseta metro. Ca~ 
j rr*ta. 4. 

| NECESITAN chica .para 
la cocina. Inútil presen-

i tarss sin buenas referet»-
¡ cías ni w n trajes desho-
i nestos. Silva. 10, Lecbe-

ri&: ' 

DESPACHO de gasóg*. 
no, petrólí-o y cacharre» i 
ría. Urge farasipaüo y se da j 
prr !a mitad de su valor, J 
prir no poderlo atender. | 
Apodara, o. 

EbCORIAL. C«rlD» TJJ, 
10. Alquílase hotel con 

j bw.rta y jardín. R*e¿n : 
i Vclá¿quez, 86. 

i C F. DO babituóiones. ein 
j muebles ; eeñorae é «aoer-. 
¡ doces; diez, un*. Plaza 
i Chamberí, 5. 

! PAETrrUXAR, gabinete!, j 
! CabíHcn.' bien, estable,! 
• s in . Barquillo, 17, so-! 
i frundo. j 

| FÁ.RHICA.CIÓX d« vut-! 
! va bebida. Pueden *#ta-
; blcc-erae en tívda* pertes. 
: Muv ír,«rativa. Coneód«n-

<w* e¡xehwÍTas. Maofuinaria 
complot». TOO pesetas. 
Mst*b«.. Grtiber. Bilbao. 

Al,MúNEDA todo mobi
liario. Salón caoba. Tu
descos, 30, segundo cen-
tíT>. 

SOLARES a plazos : Ve-
l&yqw.T, Lagaeca, María 
Mr lina, Delicias, Cuatro 
Caminos, paseo Extrema
dura, Puentes Princesa y 
Vallecas,' muy baratos. 
Rueda, Hortaleza, 19, 
principal: seis a nuave. 

ALMONEDA pocos días, 
buenos muebles y pinturas. 
Corredera Baja, 27, se
gundo. 

CABALLEROS : Si quie
ran vestir bien, lleven un 
eorte de traje y 40 pese
tas á casa de Gálvez, Puer
ta de! Sol, 3 . primero. 

SEJíORA distinguida e»-
de gabinetes exteriores 4 
seftoraa. ílspejo, 9 y U . 

CABALLERO carrera dis
tinguida, sb) familia, ca
tólico práctico, casa pues
ta sitio céntrico, desea vi
vir en decorosa modestia, 
s a c e r d o t e ó caballero. 
j,l. B . Apartado 466. Ma
drid. 

CNSERANZA 

RADIOTELEGRAFÍA , 
Telégrafos, Correos. Pre
paración sólida, internado. 
Instituto Renacimiento, 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos d e v ien ta 

ESCOBAR 
G R A N D E S P R S M I 0 3 

Paten te 50.049 
ALBERTO E S 0 0 B A B 

Cuarta. 54.-VALENCIA 

Sombreros para señora 
La CASA F E M I N A (Montera 4) hapués to 
á la ven t las m -s salientes creaciones de 
la moda, ofrec endo igua lmente g r a n va
r i edad de adornos , tu les y velos flotantes 

Barquillo, 18. 

BOLSA DEL TRABAJO 
N e c e s i t a n t r a b a j o 
8ESOBITA jaran, instrui
da, católica y con inmejo
rables referencias, desea 
aeompafiar sefiora 6 niños, 
Raeón, en esta Adminis
tración. 

S O L É D A D González 
rastra y costurera, se ofre
ce para trabajar en su c*. 
• m o a domicilio. Jornal 
módico- Espino, *. 

S E V E N D E 
tina máquina de vapor horiiont.il ( oaipound, de cien ca
ballos, con rondensador, fabricado p0.1»'. Rusten Proctor y 
Comp.* Velocidad, 140 rcvnliicione». Diámetro do la polea,! 
2,50 mis. Para, esta, njáquiria hay uc eje eigüefial nuevo, ¡ 
como repuesto, tm alternador «uevo, do la casa Planas, yj 
ruj ,̂? ra.-aetonpticas fon: Capacidnd, 60 kwa.; revoluciones, j 
1.000: períodon. ñO; voltaje, 220 entre fases; hilo neutro ae- ¡ 

resMe. Dirigirw á Juan Falc*. VELAZQUEZ, 12, SE-1 
GUNDO DERECHA. MADRID. ¡ 

Panificadora Popular Madrileña j 
Se convoca á Junta general extraordinaria, que se eele-¡J 

brará en el Frontón «Beti .tai*, sito en la calle del Marqués 11 
del Riscal, núm. 7. el domingo 28 del corriente, á las once 11 
de H mañana, para tratar de ia situación ecopómiea. do la i 
Sociedad y atribuciones de si Consejo de AdministraeióHj. I 

Para ir.srresar en oí local es necesario la presentación de i 
una acción y la eídula personal eorresrondienté.—El Se j 
cretario, Juan Saevedra. 

Mis xapates ten las m i s 
bonitos, fes mtlsret y mis 

barato*. 
Los vendo desde 6,85. 

E.poz y Mina, 29, 1." VtÚX. 
Bomanones. 16, tienda. VIC1. f, 

SE VENDE 
ana casa con terreno para 
jardín, en la Villa de rVuan 
ees (Santander). Informar»| 
el Párroco. | 

) OS COMVUISIVA1 í 
JV CUHDCIOH ton l» ! 

musco z prit.nHtMncinS. 

^ORfiSlJF i 
. ESscribid Instituto Artes. Pasee i 

S. Vicente, 10. Honorarios, ¡ | 
obtenida curación. 

EL SEtfOR 

Don Eduardo Gobián Roffignac 
Que falleció el 21 del actual, á los sesenta y 

un años de edad 
Habiendo recibido los Auxilios espirituales y la Bendición de S. S. 

R. I. R. 
9a viuda, hijos, nietos, hijos políticos, hermanes, hermanos políticos, sobrinos, primos y 

«asmas parientes, 

RUEGAN á sus amigos encomienden so alma á Dios Nuestro Señor y asistan al funeral 
que por el eterno descanso de su alma tendrá lugar el día 29 del corriente, á las once de la 
mañana, en la iglesia parrocfuin! de la Concepción. 

Todas laa ir.isas que se celebren el día 28 en la iglesia de San Luis y San Salvador (calle 
de Zorrilla) ; las qne se digan en ri altaT del Santísimo Cristo y en ei de San Jn:¿ de ia pa
rroquia de San Luis el 'día 29 ; todas las de San Manue! y San Benito r! 3 de Majo : las del 
21 de] mismo, mes en la paTroqaia de la Concepción : el manifiesto de! día 29 en las Hermanas 
del Culto- Eucarístico (Doña Blanca de Navarra), y las misas que se digan el l & Majo en 
las Carmelitas del Limonar (Malaga), serán aplicadas por el eterno descanso del finado. 

El Nuncio de Sn Santidad y varios eminentísimos señores Cardenales, Arzobispos y Obis
pos han concedido indulgencias en la forma acostumbrado.. 

ÜSP 

S E V E N D E 
instalación completa de gas pobre, compuesta de: un mo
tor de gas pobre, fabricado por Compbe.ll, de 60 caballos. 

Dos gasógeno? Taylor, de 60 caballos cada uno, con sus des 
lavadores de! gas y tubería para poder trabajar los dos ga
sógenos unidos ó separados. Un depósito do aire comprimido 

. para la puesta en marcha. Una bomba para cargar dicho 
depósito. Tres depósitos de chapa Ralvaniíada par» la re 
frigrraeiórj. Para el motor hay un juego de vilvnlas de re 

puesto y -un cojinete para 1» cs.besa de Di biela. Una díñame 
de 75 kilovatios á 1*5 woltioe. Una dínamo de 10 kilo-
watioB á 1Í3 woltios. r>¡i-if?irse A JUAN FALCO, VELAZ
QUEZ, 12, SEGUNDO DERECHA. MADRID. 

JT =52 88 Í5L 

dCATEO EDICIONES DIABLAS 

EN FAMILIA, ceden ga
binete. Ví-rgara, 14, prin
cipal irquierda. 

CASA recientemente cons
truida, ascensor, gae, elec
tricidad, precióse* *uaiu 
tos con terraza», hermoso» 
miradores, desde 27 é 60 
pesetas. Tranvía puerta. 
Paseo Acacia», l í . 

MATRIMONIO sin hijos 
desea portería, ! i brea ó 
mujer. Preciados, 48, por-1 
terla. 

JOVEN ofrécese costure-1 
ra, cuidar niños, doncella, 
etcétera. Santa Engracia, 1 
81, patio, núm. 3. [ 
" " i 

SASTRA modista á doral- j 
eüio. práctica, acooómi- í 
ca. Pez, 2, portería. 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

SEXTO ANIVERSARIO 
LA ILMA. SEÑORA 

Doña Eilsa Moreno y Hoscoso de Altamira 
CONDESA VIUDA DE SANTIAGO 

F a l l e c i ó e l d í a 2 8 d e A b r i l d e 1 9 1 2 
Habiendo r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a Bendic ión de 

Sn S a n t i d a d 

• R. I. ' F . ' 
Sus i;ijos, los «oeleninsimos seaoree duques del Infantade, marqueses 

de SanSliana; sus nietos, hermano*, sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN i mi «ntfjos tengan U earidai ¿e eneomtndarla á 
Diot Nuestro Señor. * 

Todas las misa* que se celebren mañana, 28 del corriente, e s las 
iglesias de San Pascual, San Manuel y San Benito, San Fermín de los 
N'avarros y parroquia de San Oinés, y el 10, en la de San Jerónimo el 
Real, serán aplicadas en sufrajrie del alma de diófeaTlusWeima asneara. 

Han coneedido lnau/geaeias en ¡a forma ¡¡.(¡estambrada los aaslnea-
.'ísirnos tretícras Kuaeio de Su Santidad y Cardeaales .Arr*»wpos de Va-
>neia y Santiago, y lee exeeleatísiiaree sefiores Obispo» de Madrid—Al-
cal». Sión, Cttenes., Salamanca, Vitoria y Sigüens». (A.7.V—•(& 

QOiriTin m\í mmmik 
VsnU «a Madrid: SATURNINA GARCÍA, Sao 

sardio», I I . (ConfiUrla.) 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido per* 
sonal. 

P a r a l a c o r r e s p o n d o n c i a , 
VIC6NT6 Tenrt, escultor, vALeNCIll 

Ingenieros navales 
Preparación para «I examen previo y para «I ds In-

¡ graso.—VALVERDE, 22. 

Academia de Mazas 

P R I S I O N E S 
Preparación completa. Informes gratis. Instituto JurfdiM 

' y Administrativo. San Bernardo, 12. Ds 4 A •• 

OFICINA Catóiiaa Cotooa-
oiones lemeninaa. Espa
da, -1, principal; de 9 á 1 
y de 3 a 6. Urgen institu-
trieos, dcmealla», mucos» 
chas para Ctdo, eooinaraa. 
Ofrecemos señoras da com
pañía, profesoras D pía» 
no, proteaoraa elemsatal y 
superior, profesora alema
na, modistas, oasturerae, 
porteras, cuidar oficinas, ! 
mecanógrafas, taquígrafas, ' 
sefior'taé pura comercio y ; 
aalir con niños, y teda! 
elaee de eervicio domeetieo, , 

S Comunicados, línea 
I Artículos industriales, línea.... 
| Entrefilete, linea. 
I Noticias, línea. 
i Bibliografía, línea. 

Eeclamos, línea (cuerpo 8) 
En sexta plsna, linea (cuerpo 7).. 
En sexta plana, plana entera... 
ídem id., media plana '. 

I; ídem id., cuarto de plana 
i i ídem id., octavo de plana. 

I Cada anuncio abonará 10cts. por 

Pesotau. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anun os en general, 
esquelas de defunción y 

aniversario. 
Barquillo 39, pral. 

Oflcina informat iva 
de Enseñanza 

Oficinas: Marqués de Cubas 3 

1 AGENCIA DE PUBLICIDAD 

CÓLÓMINA 
Dlreeter, A. Reyes Morón» 

La más antigua de Ma
drid. Precios sin com-

i petenciapara anuncios, 
I reclamos, noticias, es-
| quelas y aniversarios. 

i FoeRcarral, 13 y 15.-Madrdld i 

SE RECIBEN 
Esquelas de defun

ción y aniversario 

en la imprenta, oalle de 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta las 

tres de la mañana 

Joyería " E L S O L -
J. PIlíALVJB. MAYOR, 46.--MADMD 

Guantes 
I cintas, flores, tules, sedas, 
i lanas y sombreros. Precios 

baratísimos. Saldos, Gran 
Via. Caballero Gracia, 5«. 

SE COMPRAH 
minerajes de estallo. Diri
girse i C. Zonzunegui. tU* 

! pa, 3, primero. Bilbao. 

! Proveedora 

\ de la (leal Casa 

i y de la Coope-

i rativa del Minis-

| terio de la Gue

r r a y Emplea

dos de España 
Ventas á places. 

Cuenta 

corriente con el 

Banco de Espa

ña, Banco His

pano America

no y Crédit 

Lyonnais 
-Descuanto dal 12 por 100 en lo* 

—Para lograr tal turara, ! , 

\, ¿een qué te I aras las manos? i Para buenos impresos 

Jabón. 1.40; crema. 2,10; polvos. S,»; a n a cutánea, I ^ ^ ^ J t ^ S ? 1 1 " 
5.S0; agua de Colonia, 8,25, 6, 8 y 14 pesetas, según frasee. c f t d 0 - A p a r t a d o 1 7 1 , 

Creación do Cortés HermanM. Barcelona. ! M a d r i d . J Telóf. 5 . 1 3 4 

pagos al contado. Especialidad en pulseras de pedi
da, en oro de ley 18 küates y brillantes de primera 
calidad, desde 150 pesetas. Sortijas oro de ley 18 ki-
latee y diamante», desde SO peBetas/ Orlas de brillan
tes, muy baratas. Bolsillo* de señora y caballero, de 
oro y plata de ley, de todos precios. Collares da pe**** 
finas. Cadenas y medallas oro de ley 16 kilates. Cru-
oeoitas en oro y con pedrería. Infinidad de ohjeeo* per» 

regalos, desde una peseta. 
CONDECORACIONES MIL ITARES, EN CLASE FINA, 
EN PLATA Y EN ORO, CON ESMALTES ESPECIALES, 
RELOJES, TODOS DE MARCAS SUIZAS Y PRECIOS 

BARATOS 
SE REFORMAN ALHAJAS Y SE HACEN COMPOSTU

RAS. PIDAN DIBUJOS Y CONTRATOS DE PEDIDO 

•-ssss: 
••««jJMfc^—^••O^—^N^^^»—^*^*"!!^^^^^^^ ^•«•^••MaWl^HMta 

¿sss*!Sz&^~m~-IT--y'~r\rs&G&s ji'Tjijajur, 

L I B R E R Í A C A T Ó L I C A 
v DE LOS 

HIJOS DE GREGORIO DEL AMO 
Calle d e la Paz , nCimero 6 . -Madr id 

ESTA GASA; FÜRGABA EH 1848, W TICTE SUCURSALES 

DIÁLOGOS Y POESÍAS PARA EL MES DE MARÍA 
( t ) \ 7 IXORRP \ MAJRTA-.—Prjmer» colección de Ofrecimientos, Diá-

¡opos'.v Wperiid.-.s para el mes de las flores, por P. Elentcrio Fernan-
dee Tofres, presbítero. 

ün tomito en 8.", t'no peseta. 
i n irprrFPTR VENTÍTOF.—SegTTfláa coleerión de Ofrecimientos, Diá

logos y I^pedMes para el mes de las Sores por D. F-leuterio Fernán-
dei Torres, presbítero. 

Un termito en 8.", Una peseta. 
t r i rmn T \"AMr>S TODOS.—Primera colección de Diálogos, para 

ofrseeVlss flores' á M Í ría. por D. Gerardo Valle} o y Aeenjo. 
Un tomito en 8.", Una peseta. 

DE KTJEVO AQCI NOS TrBKES.-Segnnda colección de Diálogos, 
por e l m i s m 0 a n t o r - Un tomito en 8.'. Vna peseta-. 

TMV5AS t JA^MINEB.-Primera colección de Poesías dedicadas A la 
BObA&„i ,iai,m>. ¡y ^ j_ ? o s autores clásicos y los mejores poetas 

Santísima Virgen, recopiladas de 
modernos. ü n t m n i t o m 8 . üna pe¡¡eia. 

LIRIOS T A^urENAíí.-Seg'ODda coleecidn de Poesías dedicadas A la 
Santísima Virgen. _ „ _ . 

TJD tomito en 8.", una peseta., 
„ ^. . - , *f»-„inrf eon«ii'rureo como se ve, una Biblictteea completa, 

' ^ v fSL ada n a « hw sjereieS? del mes de Mayo; en ella encontra-
propia y •decuatia para '?» <£" Directoras de Colegio y demáe perso-
rán los 'señores / . a _ " araTdlrnoV ejercicios, materia abundante, selecta 
f v J i S T i ¿ « K S i n cumplidamente sus deseos o necesidades. . 

Ti 1MP(>ÜTE DE LOS PEDIDOS AGREGVEÜB 0,30 PARA GAS-
TO DE EXVW POR ,'ORREO CERTIFICADO 

i 

I! EMILIO CORTES 
Agencia de Publicidad 

A L G O H O L A T O 0»«10«~*; 
Dolleloso perfumo. Lo mejor para fricciones. Suaviza la 

piel. Frasco, 6, 3 y 8 pesetas. CARMEN, l í . 

J. DOMÍNGUEZ 
ANUNCIOS: Plazadel Matuta.8 

Máquinas para afilar lápices 

K Y< i/"-

•• 

LA MEJOR 
G R A N L U Z , P O C O CONSUMO, 
LARGA DURACIÓN/SUBSTITUYE 
GON VENTAJA LOS ARCOS VOLTAICOS 
TX R Í 2 THOMSON HOUSTON IBÉRICA t i l 
/ & • ! » # • V j a " — " - — » — —---- "•]*- ~—~- " - • - l r i , t i B I ) | U H 

Precios; Ptas. 10 Ptas. 37 Ptas 20 
Por docena», precio» especiales. 

PAPELERÍA ALEMANA GUILLERMO KOEHLER 
ESPARTEROS, 1.—APARTADO 373.—MADRID 

: : MILES : : 
de oopias perfectas escritura á máquina, podrá obtener con 

el aparato de tipos sueltos 
I B E R I A - D U P L I C A D O R 

Pida detalles al Agente general 
J. ROVIRfl: Claris, 6.-Barcelona 

LOECHES 
(LftMflReflRITfl) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cereoral, bilis, herpes, escrófulas, vari 

ees, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo; 

X MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL :-: DEPOSITO: JARDINES, 15. MADRID- :-: 

PURGÓTE 

horiiont.il
Compbe.ll

